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DECRETO N. 5.002-nE 20 DE OUTUBRO DE 1903

Providencia sobre a f6rma de pagamento das
taxas de esgoto devidas pelos diversos mi-
nisterios á Companhia Rio de Janeiro City
Improvementa

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil attendendo ao que lhe re-
quereu a Companhia Rio de Janeiro City
Improvements e ao que dispõe o n. XXXV,
art. 22, da lei n. 957. de 30 de dezembro de
1902, com relação ao modo de 8 3 effectuar o
pagamento de taxas de esgoto uevi.las á
mesma companhia pelos diversos ministerios,
decreta :

Art. 1. 0 E' autorizada a Companhia Rio
de Janeiro City Improvements a lançar d'ora
em banto em suas contas somestraes, afim
de ser ordenado o pagamento pelo Milaiste
da Industria, Viação e Obras Publicas, as
taxas de esgoto devidas pelos diversos mi-
nisterios

Art. 2. 0 A dita companhia abrirá mão da
divida daquella procedencia existente a 30
de junho do corrente armo, na importancia
de 67:424182.

Art. 3. • A mesma companhia fará um
abatimento de uez por cesto :3111 todas
as futuras taxas de esgoto pagaveis pelos
diversos ministerios até o fim do seu con-
tracto. .	 .

Art. 4. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.
- Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1903, 150

da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRTGUES ALVES.

Lauro Seeeriano
•

Kinisterio (14	e Nogocios•
Interiores

Por decretos de 19 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

1 0 batalhão de artilharia de posição
Tenente - coronel oommandante, Manoel

Moreira da Silva.
ESTADO DO PARÁ

Comarca de Obidos

324 brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Ray-

mundo Rosa do Azevedo e Pacifico Severino
de Siqueira;

Capitães - ajudantes de ordens, Affonso
Mamata e Joaquim do Souza Mafra;

Major-cirurgião, Ovidio José Ferreira.
940 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio de Souza Azevedo;

M ijor-fiscal, Bruno Athayde Monteiro;
Capitão-ajudante,Thomaz da Rocha Franco;
Tenente - secretario, Joaquim Sinimbé

Vieira;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Caetano

de Albuquerque;
Capitão-cirurgião, Raymundo Prata de

Marno.
la companhia—Capitão, Antonio de Padua

Vieira Peuna;
Tennnte, Francisco Augusto dos Santos;
geres, Geraldo Pereira Ribeiro e João

Estanisla.0 Ferreira.
2' companhia—Capi lão, Joaquim Paes de

Andrade Travassos;
Ten int°, Antonio Vieira de Barros.
3' companhia — Alferes, Ricardo Thiago

Nogueira e Pedro Estanislau. Ferreira Ju-
nior.

4' companhia — Tennnte, Maximino José
de Souza;

Alferes. José de Siqueira Marinho e
Abrando de Mattos Pinto.

950 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-quartel mestre,La-

mro Rodrigues Campis;
Capitão-cirurgião, Joaquim Gornes

Frota.
1" companhia—Capitão, José Seraphino de

Assis Carvalho;

Tenanta, Mariano Azevedo das Santos;
Atter .s. Vieen e Pinheiro dos Santos e

Igna..ia Dots Moatel
24 companhia—Capitão, Constando Erni-

llaio 	 atra;
Tenente, Felinto de Siqueira Marinha;
Alferes, Jucundino José dos Reis. e Folix

José Vieira.
:o companhia — Tanente, Emigdio José

Ferreira;
Alferes, Galdino Pereira Aqu;no e José

Marques Pereira.
4a companhia—Capitão,Br az da Purlile:40

Vieira;
Telinte. Joã ) C taci) de Pa,tva;
Alferes, Theo.lasio rhiago Nogueira o E l y-

sio Furna,nde.s Brasil.
960 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tonente-eor mel eonlman-
dante, Innocencio José da Figueiredo ;

Major-fiscal, Beuedicto de Olivei:a Pan-
toja ;

Capitão-ajudante, Luiz Nunes Marinho ;
Tenente-secretario, Manoel Fornira Pon-

tes;
Tenente-quartel-mestre, Pedro de Faria

Godin t) o ;
Capitão-cirurgião, José Farrnira Gato.
la eomp , nhi — Ca.p.tão, Einyglio Mar-

tins Ferreira;
Tenente, R )barto de Oliveira P tntoja ;
Alferes, Manoel Theodoro dos Santos e

Manoel H. Forre,ra.
24 companhia — Capitão, Manoel Dias

Monteiro ;
Tenente, Manoel Severiano dos Santos

Corrêa ;
Alferes. José Ernygdio Alexandrino e Ma-

noel Simplicio Marinho.
341 comp tnha), — Capitão, Theophilo Ave-

lino do Amaral ;
Tenente, Antonio Pinto Feijão ;
Altares, Raymundo Remar Uno Pereira.

pti4s4tacompanhia — Tenente, Luiz Gomes Ba-

Alferes, Ambrosio da Silva Pinto o Anto-
nio Baptista Feio.

320 batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiscal, João Paulo No-

gueira
Cap tão-ajudante. .1-sé Ricardo Printes;
Tenente-quartel-mestre, João dos Santos

Couto ;
Capttão-cirurgião. Manoel Marques Diniz.
14 companhia—Capitão, Rayinundo Basilio

da Silva;
Tenente, Bernardo Antonio de Oliveira;
Alferes, João de Senna. Martins e Antonio

José da Cunha.
24 companhia — Capitão, João Antoaio

Maltes ;
Tenente. Clarindo Pereira de Aquino ;
Alferes, Manoel Alexandrino Bayma.
34 companhia —Capitão, Fabio Greto de

Azevedo Salgado ;
Tenente, Luiz de França Bayrna;
Alferes, Antonio Thiago Nogueira.
44 companhia -Capitão, Ansonio Luiz de

Souza Viam) t;
Alferes, Joaquim Pinto Feijão.

51 8 brigada d3 infantaria

	

Estado-maior	 Capitão-assistente, João
Paulo Nogueira Junior.



4 ,7	 Seita-feira 23'

,
Estado-maior—Major-fiscal, Pedro Augusto

dos Santos ;
Tenente-secretario, Raymundo Adelino

Bentas;
Tenente quartel-mestre, Adelino da Silva

Alvarenga ;
Capitão-cirurgião, José Gomes da Silva.
l a companhia — Capitão, Benedicto de Al-

meida;
Tenente, Antonio Mariano de Farias;
Altares, Agapito Cavalcanti Lopes.
2* companhia—Capitão, Manoel Rodrigues

de Soaza ;	 .	 .
Tenente, Manoel Bariedicto Venancio ; .
Alçares, Alfredo do Souza Baena e Roberto

da Silva Alvarenga.
3" compa,ahia —Al fores, Victoriano de Senna

Esteves.	 •	 •
4a companhia — Tenente, Avelino Baptista

dó Mello ;
Atilaras, Abrahão da Silva Lopes. •

152° batalhão de infantaria .
Estado-maior— Tenente coronel comman-

dante. Antoni) Augusto Diniz; .
. Major-fiscal. Alfredo de Almeida; 	 .

Capitão-ajudante, Miguel Gabriel Baptista;
Tenente-aja lrtel mestre, Jueundino ' de

Souza Gallucio;
Capitão-cirurgião, João de Souza Gallucio.
I a companhia—Tenente, Manuel Ricardo

do Sá;
Alferes, Manai Almeida de Souza, e Fran-

cisco de 'Cantuaria, Printes.
20: companhia—Capitão, Ricardo Dias Mar-

tins;	 .
Alferos. Raymundo Ernigdio Santarém e

Adolpho Thiago Nogueira:.
• 3a com panhia—Capitão, Joaquim Men-

donça dl Mello; .
Alfores, Antmio Eugenio do Farias o Ja-

cintho Bibiano Vieira.
4, companhia -Capitão, 'João Fernandos

Estavas;
Teaenta,„ Florencio.Perelra da Silvá;
Alferes. Elasie dá Silva Estoves.

153° batalhão de infantaria
Estada-maior—Tenente-coronel commaci-

danta, Ignacio Moreira da Costa ;
Major-fi3ca1, Antonio Ro Erigires Coimbra
CaPitão-ajudatato, Jdá,o Rodrigues Guima-

rãe s ;
Tanente-see•et trio, Mátuel Pereira UM%
Tenenta•qii r Lei mestre, Liniolpho Salgado

do:3 San tos
Caeitao-..irargaão, Antonio José de Souza

Vi ato' r
1" cani panhia—Tenen te, Antonio Prata d 3

Aquino
Alforos, Harculino Moraes da Silva e Ro-

gerio Pereira dá Silva. •
20 companhia — Capitão, José Theadoro

Vieira ;
Tonante, Raymundo Pereira dos Santos
Alferes, Arruar Gomes. de Farias.- •• •
3" companha — Tenente, Luiz Gonzaga

Vieirae Barros ;. 	 .
Alforo z , Bonadict) Nunes Pereira e Leu-

rança Baptista Dobsani. •
. 4a conatoanhia — Capitão, José Praxedes
Filho

Tenente, Francisco Peraira Ribeiro.
51 0 batalhã,o da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Estanislau Ferreira ;

	

Majar-liec ti, João Martins da Rocha ;	 •
Capitão-ajudante, Fabio de Amorico Fi-

,	 .
Tenente secretario, José de Oliveira Cabo

,,Tenente-quaetel-rnostro, Antonio Godinho
+Masaarenhas;

Capctãa:cirtirgião ; Da,vid Pinheiro da
• Silva.	 •

l a coacpanhia — Capito, João Moreira da
•• Rocha
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Tenente, Raymundo /Vareis Rodrigues;
•Alferes, Manoel da Rocha Franco e Ame-

rico Rodrigues Pinto.
2a eompa.nhia — Alferes,. José Guimarâ:es

Ferreira o Domingos Leito Soares.
3° companhia—Capitão, Domingos José da

Mota;
Tenente, Pedro de França Pereira ;
Alferes, Carmelino de Souza Barros o José

Nunes do A marantho.
4" companhia — Capitão, João de Lemos

Corrêa de Brito ;
Alferes, Herminio Bentos de Souza Mafra

o Isidoro Pinheiro Ramos.

ESTADO , DE S. PAULO
Comarca da capital

129" brigada de infantaria
Coronel commandante, Dr. Theodoro Dias

de Carvalho Junior.	 .
Estado-maior Capitães-assistentes, Ar-

rninio Carneiro e Castro e Armando de
Campos;

Capitães-ajudantes de ordens, Alexandre
Lefèvre e Lindolpho • Carneiro e Castro;	 •

Major-cirurgião, Dr. Paulo Bourroul.
335° brigada de iafantaria. •

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
Unte. Nicoláo Materazzo;
• Major-fiscal, Decio Ferreira de Camargo;

capitão ajudante, Guilherme Fichar;
Tenente-secretario, Mario Las Casas;
Tenente qu wtol-mestre, Omar Dias de

Tole to;	 •
Capitão , cirurgião, Dr. Antonio Chiefil.
1 , companhia—Capitão, Simão de Toledo

Piza;
Tenente, Emilio Colell•t;
Alferes. Iderie,dicto da Silveira Leme.
3a companhia—C ,pitão, Braz•Rosa;
Tenente, Bento José de Carvalho;
Alferes, Arthur Alberto do Nasciment).

. 2" nompanhia—Capitão, João de 'Oliveira
Saboia; •'
	

•	 .
Tenente. Francisco Tanino;
Alfereá; Edistio dos Santos Camargo.
4a companhia—Capitão, • Josina Carneiro' e

Castro;
Tenente, Virgilio Dias de Toledo;
Alferes, Manoel Corrêa Leite.

386° batalhão de infantaria •
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant°. Francisco' do Andrado Coa:anho;
Major-fiscal, Valendo Carneiro e Castre;
Capitão-njud cnte, Luiz Ferrai; • 	 .,
Tenente- secretario, Samuel Carneiro Ra-

mos;	 • ,
.Tenente quartel-mestre, José Manoel Ap-

pai•icio;
Capitão-cirurgião, Samuel do Macedo Soa-

res.
la companhia—Capitão, José Augusta dê

Godo';	 1.	 .	 •	 ,	 ,
Tenente, Jorge Miranda Filho;
Alferas, Antonio S 'doce(); ,
2a companhia — Capitão, João. cla.Aqiiino;
Tenente, Adalaiso Pereira da Silva;
Alferes; Satarbino Barbosa Junior.	 .
3" companhia — Capitão, •Annibal Rodi4-

gues;	 . •
Tenente, Carlos Müller;

• Alferes, Juvenal Barbosa.. ,
4a companhia —CapitãO. Gustavo Rath;
Tenente, Cassio .Ferreira de Camargo;
Alferes, José Ferreira da Silva. .

• 3870 batalhão de infantaria
Estado-maior .— Tenente-coronel com-

Mandante, José Afforro da Veiga
Major-fiscal. Carlos Engler

- Capitão-ajudante, Getulio Brag,a,
Tenente secrotaria, Henrique Rosa ;
Tenente- juartel-mes:;re;Arrnando do Quei-

roz Mondego. •	 ..• •

Capitão-ciruraiãO José de Nula Camarko.

Outubro	 1903

	 41,~1
la companhia— Capitão, Boaventura De-

siado Fideschi
Tenente, Francisco da Silveira Leme
Alferes, Rubens França Pereira.
2a companhia — Capitão, Lindolpho Er-

nosto Pereira de Vasconcellos ; •.
Tenente, Vicente Papa ;
Alferes, Pedro da Silveira Leme.
3" companhia — Capitão, José Augusto de,

Godoy ;
Tenente, I gnacio Antonio da Silva ;
Alferes, Turibio Freire de Lima o Silva.
4a companhia —Capitão, Ernesto Carneiro,

de Castro
Tenente, Edmundo Foschini ; 	 •
Alferes, Antenor do Compos Bueno.

129° batalhão da reserva'
Estado-maior —Tenente-coronel comman-,

dante, Eugenio Lefèvre.
Major-fiscal. Antonio Eitaioislá,o do ,Aniáral;.
Capitão-ajudante., Antonio Carneirb da "-

Silva Braga;	 ••	 o	 ,
Tenente-secretario, Jeronymo Basto; .
Tenente-qiiartél-Méâtre; Durival Goulart .

Penteado;
• Capitão-cirurgião, Dr. Leonidio Ribeirci..

l a companhia—Capitão, Carlos Augusto de
Campos;
• Tenente, Sebastião de Moraes Sampaio. •

2a companhia—Capitão;Felicio da Silveira
Leme ;

Tenente, Emilio Bieger.

ra3pciaaco
:mpanhia, Capitão, Dr. Aristides' Mi-'

,	 .
Tenente, Alfonso DeSiderio.

couápanhia—Capitão, João Vieira Ma.-
ciel;

Tenente, Pedro Cunha.

Comarca do Rio Negro

21 a brigada de infantaria 	 .
Coronel comtuandante, o tenente:-coronel

Miguel José Qrina., •

— 'Esta lo-maior — Capitães-a áSi .`sts ntes, José
Guabort e José Valerio;

.Capitão ajudante do ordens, Alfredo Xa.-
vier de Almeida.

• • 61 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, • Antonio..

Bisignani; •	 .	 .	 .
Tenente-seóretario, Pedro Sancho de La-

fuente.
1" companhia—Tenente, Francisca Miez:s-

kaski;
Alferes, Antonio Ricardo dos Santos Filho.

• 2° companhia Alferes, Roldão Arnaldo .
Ribas.

.• 3a companhia—Tenente, João Baptista de
S:quairit;

Alferes, João Kricheler.
4" companhia—Cabi tão, Alfredo Bley';
Tenente, Adalberto Taborda Ribas.

62° hatalhão de infantaria
Estado-maior — Tecierite-boronel cominan-

dante. Affonso de Sá' Gama ; •
Major-flecal. Henrique Stthlke ; ,

, Capitão-ajudante, Seráfim . Ferreira do
Amarai;	 „	 ,•

Tonante-aacrotario, SalvadOr Sabocaa
CapitãO-cirurgião ., Lilcas Jósê Prlátos.
l a cornpáhliia,—Teridnté, Antonio Olintho

de ;Souza ; . "a .	 •.	 ,.
Alferes. Paulo', Granate e Paulo ,Wendt. .	 .
2a companhia—Capitão, Antonio de Paula

Valerio ;
. Tenente, Nicoláo Rodrigues Calixto ;

Alferes, Mario Saboia e,Conra,do Hirt. .
compacihia —Ca,pitão,João Teixeira Mon-

teiro ;
Tenente; Narciso James B..az ;
Alferes, Rosana() Oliiitho de Souza: •
4a companhia—Capitão, Zacarias' JUS do ,'

Nascimento ; ,.•
•Tenentá,,Guilherme Zornig Junior . :	 .
Alferes, Slvestre Sairho de Laru-mta o -

Tortuliano Gonçalves Cardoso: •

1510, batalhão de infantaria
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ESTADO po PARANÁ

Comarca de S. José dos Pinhaes

790 batalhão de infantaria

'Estado-maior — Tenente-coronel :comman-
dante, o tenente-coronel Dr. Estanisláo Car-
dós° :

Major-fiscal, Alexandre Leão de Carvalho
Bordes ;

Capitão-ajudante, Arnulpho Alves Pei-
xoto ; •

Tenente-secretario, Durval Spoingor Vi-
anna ;

Tenon te-quartel-mestre, Bortolo Bortolin ;
Capitão-cirurgião, Miguel Cordeiro Netto.

• la companhla—Capitão, Francisco Eduardo
Stege

Tenente, João de Almeida
Alferes, Claudino Carvalho de Massaueiro

é Virgilio Gomes Pinheiro.
2a companhia — Capitão, Francisco Buono

da Rocha ;	 -
Tenente, Nicoláo José Pichette
Alferes, Eudoxio Alves Roseira e Narciso

Alvos Roseira.
3a ,companhia—Capitão, Joaquim Ferreira

dos Santos;
TenenteJ Francolino Timotheo do Miranda;
Alferes, Joaquim Gomes de Oliveira o João

Baptista da Silva.
' 4a companhia — Capitão, Antonio Alves

Cordeiro
Tenente, Zacharias Alves Pereira

• Alferes,	 Cordeiro da Rocha o João
Soares Bueno.

. 800 batalhão do infantaria

• Estado-maior — Tenente-coron d comman-
dante, Jos': João Machado Fagundes

MajOr-fiscal, Franklin Gonçalves Cordeiro;
Capitão ajiidante, Francisco Natividade

da Silva ;
Tenonte-secretario, Gabriel HonoriO Po-

piado ;
Tenente-quartel-mestre,José Ferreira Bollo

Filho.;
Capitão-cirurgião, Peias) Gomos do Oli-

veira.
i a companhia — Capitão, Condido Alves

do. Oliveira ;
•Tenente, Francisco Lamio da Costa
Alferes, Antonio Rufino das Chagas e

Moysé4 do Almeida Costa.
20. co ripanhia, — Capitão, João Torres de

Frei tas ;	 •
Tenente, Ferdinando Perolles
Alferes, Tortuliano de Oliveira Carvalho

o Horacio Carlos Kirchner.
3a companhia — Capitão, José Manoel Ma-

chado Fagundes
Tenente, Francisco ançalves Villanova
Alferes, Joaquim José dos Santos o Cio-

mentino Baptista de Andrale.
4° companhia — Capitão, Miguel de Lima

Ramos ;
Tenente, Adolpho Nunes Pinheiro ;
Alferes, Francisco Alvos de Oliveira e

Antonio Alvos do Oliveira'.
81 0 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel ~man-
dante, João do Almoida, B Lrlmsa Junior

Major-ftscal, &algo° do Lima Janior ;
Capitão a,julanto, Arisüdes Borges de Ma-

cedo ;
Tenente-sacretario, Tiburcio do Almoida

Torres ;
Tenente quartel-mestre, Ernesto da Rocha

Cordeiro
Capitão-cirurgião, Niro Chioratto.
l a companhia — Capitão, José Elydio da

Rocha ;
Tenente, João Angelo Cordeiro ; •
Alferes, Gregorio Razoado Passos e Victor

José Gonçalves.
2a companhia — Capisão, Alfrolo Portes

de Brito •
Tenente, Braz Felix da Silva ;

Alferes, Uric Nereu Tetil e Cicero de Al-
meida Torres.	 0-,

3a companhia — Capitão, Antonio titiere;
Tenente, Francisco :Feoreira, do Paula ;
Alferes, Tiburcio Luiz do porto e João

Bor tolo ti . 	 .
4o companhia — Capitão, 'saias Mendes

dos Anjos ;
Tenente, Manoel Ferreira, de Mello

.* Alferes, José Princivalle e João Alves Cor-
deiro.

— Por acto da mosma data foi privado
José Vasquos do posto de alferes da 3a com-
panhia do 1 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decretos de 8 do corrente foram pro-
movidos : o Sr. Antonio Araujo Silva, vice-
consul no Rosario de Santa Fé, a consul,corn
exercido no vice-consulado na mesma ci-
dade, e o Sr. Manoel jacintho Ferreira da
Cunha, consul em Napoles, a consul geral
de segunda classo na mesma cidade.

MiniSterio da Marinha
Por decretos de 21 do corrento:
Foi exonerado o 1 0 tenente Arthue At-

feioso do Barros Cobra do cominando do avi-
so Tocantins e nomeado para substituil-o o
alojal de igual patente Alfredo Amorico
dos Santos.

Foi conced:da a medalha militar aos .se-
guintes officiaes:

De ouro, por contaram mais do 30 annos
do bons serviços, aos • capitães de fragata
EnO,as Oscar do Faria Ramos o Augusto
Guedes do Carvalho.; •

De prata, por contar mais de 20 atum
tombem do bons serviços, ao ca,pitão-tenente
Georgo Amorica,no Freire;

De bronz3, por contar mais de 10 annos
em identicas condições, o 1 0 tenente Hugo
Roure Mariz.

Foi mandado reverter ao quadro activo da
armada o 1 0 tenente Augusto Theotonio . Pe-
reira que se achava na reserva em virtude
dos decretos do 8 de j Lneiro de 1898 o 15 de
janeiro do anuo proximo passado; visto
ter se apresentado prompto para o serviço,
desistindo do resto da liceaça de dons an-
nos, que lhe fdra, concedida em prorogação,
por portaria de 13 do mesmo mez e anno,
para empreg u• -so na marinha .meoca,nto ou
oni industrias relativas á marinha.

Foi reformado no mesma posto do confor-
midade com o art. 61 do Rogulamanto ao-
nexo ao de !roto n. 3,234 de 17 dó março do
1899. o serralheiro de l a classe 1 0 sargento
Alfredo Sozimbra da Cota, perceben lo dez
vigesimas quintas partes do respectivo soldo.
visto ter sido julgado . invalido pela junta
medica e contar dez annos o quatro dias do
serviço.

111ini , t,.!ri n da Guerra

Pr decretos do 21 do corrente:
Concedeu-se reforma COTI1 o soldo por in-

teiro e valor da farinha, de aCcord) com o
disposto no § 3° do plano que baixou com o
decreto de- 11 de dezembro do 1815, ao sar-
gento-ajudante do 39° batalhão :te infint'aria
Marcos Evangelista dos Anjos, visto te..
m lis de 30 annos do serviço o achar-se inea,-*
paz de nolle continuar.

Concederam-se aos of6ciaes abaixo mencio-
nados as seguintes medalhas:

De ouro,por .contarem mais de 30 atines do
bons serviços, aos coroneis -J03á•Salustiano
Foraandes dos Reis e Rodolpho 'Gustavo da
Pdi -tão, ai tenente-coronel Eduardo -Angusto
Feroeiro. do Almeida, aos capi roles tvo Rod ri-

	nsit

gues da Rocha o Mareellino Francisco Pinto;
o ao mestre da banda de musica do 22° batam.,
lho de infantaria Manoel Neves de Santa
Anua;

Do prata, par contarem mais de 20 annos -
de bons serviços, ao tenente-coronel Banto
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, ao major
Lauro Severiano Millier, aos capitães Alfrodo
Ribeiro da Costa, Attonso Barrouin e Horacio
Vascoadollos, ao tenente Eustaquio Gama e
ao alferes Eduardo Nogueira ;

Do bronze, por contaram mais do dez
anaos do bons serviços, aos capitã,es Tito
Livio Luci° de Oliveira Ramos e Antoaio
Augusto de Moura, aos alferes Optaciano
Ribeiro. LeoPoldino Brazil de Oliveira, imiz
de Gouvèa, RaVa,sco, Luiz Sombra, Cantalico
José Simões, Joaquim Simpliciano de Me-
deirós Pontes, Pedro Figaeirolo de Almeida,
Joaquim Araripe de Macelo e Juiz Vieira
Ferreira Sobrinho, ao alfares-alumno Anto-
nio . Moura Gonçalves, ao 20 sargento do 20:
regimento de artilhado, João Porcino For.
cunato e aos cabos de esquadra Julio Domin-
gues de Sa,nt'Aana, 1)4 0

'
 e Manoel Alves

Baptista, do 70 batalhão de
— Foi promovido ao posto de capitão,

com antiguidade do 6 de junho do 1890. data
em que lho Competia essa promoção, si não
houvesse sido refirrnatio Com pul3oriamon te
por decreto de 8 do fevereiro do mesmo
anno, o tenente do exercito Leoballo Au-
gusto de Moraes.

— Foi reformado, de accordo com o dis-
posto no aot. 1 0 do decreto n. l93 A, d3 30
de Janeiro do 1890, o capitão do exercito
Le,obahlo Augusto de Moraes, visto ter atin-
gido em 26 de outubro de 1902 a idado para

reforma compulsoria.
— Foram toausforidos, na arma do infan-

taria, os c tpitães H onriquo Olyinpio Mon-
teiro, do lugar do ajudaolte do 21 0 ba,ta,lhã,o
pára a l a companhia do 80, o João Loopoldo
Montenegro da Cunha, da l a 'compapia. do
400 para a 2a do 23°.	 ,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeri.o da Justiça, e Negocio
• Interiores

Additamento ao expediente de 20 de
• outubro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Rometteu-se ao direetor da Faculdade do
Direito do Recife, para os devidos fins, a
portaria do 19 do corrente mu que proro-
gou, por quinze dias, a licença concedida,
por portaria de 21 do $4tenabro ultimo, ao
bacharel Luiz Velloso Fragoso, sub-biblio-
thecario dessa faculdade, para tratar de sua •
saude.

•

Expediente de 21 de outubro de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Concederam-so
Ao major Antonio Augusto Pinto de' Si-,

queira Junior, fiscal do 6° batalhão do infan-
toria da guarda nacional desta Capital, sois
nanes de Itoonça, lura tra ,ar de negocios de
seu interesse fora do DiÁrioto l ooderal.—Re-
mettou-se a portaria á Rece,bedoria, desta
Capital.	 .

Ao soldado da Brigada Poliei d Itaymandb
Augusto Vieira GO dia:3 do licença, de accorào
com a acta da irispocção da saude a • que foi
submetido. — Rometteu-se a portaria ao
commandanto da brigada.	 •4- •

--Foram autorizidos :	 •
O cornruan ¡ante da Brigada Policial desta>.

Capital a proddoticiac sobro a baixa, do ser--1"
viço ao soldado Guilherme José, Ribeiro, do.,
conformidade com a, acta da inspecção de ' .	 .
saudo aOque foi submettido ;	 -a -•



Expediente de 21 de outubro de 1903
•DIRECTORIA 'GERAL DE SAUDE PUBLICA

,Accusou-se:
Ao director geral de saude do exercito o

recebimento do offido n. 2.354, de 19 do cor-
rente;

Ao consul do Brazil em Hong-Kong, idem
do - officio n. 16, de 5 do agosto ultimo.

—Recoinmendou-se ao chefe do .6° distri-
cto sanitario que mande etrectuar rigorosas
visitas de policia e vigilancia sanitarias nos
seguintes prelos: • .

Rua GeneralCaldwell n:	 .
Rua Senador Pompeu n. 266.
Rua Paula Mattos-n. 25.
Rua Senador Euzebio n 82.
Rua do Riachuelo n. 51.
—Rernetteram-se: -	 -
Ao director do serviço clinico da Sociedade

Brazileira de Beneficencia pequena quanti-
d Ide do vaccina e giro anti-pestoso;	 .

AOS directores dos hospitaes do S. Se-
bastião e Paula Condido cópia do aviso nu-
mero 2.890. de 20 de corrente;

Ao director geral dá Contabiddade a folha
de pagamento do pesoal encarregado da
matança dos ratos,na importancia de 85$800,
e uma conta na importando de 40$, do for-
necimentos feitos a esta directoria, relativas
ao mez de setembro . findo.

Ministerio da Fazenda

Directoria ao	 aièuce cio Thesoure
Federa...,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de outubro de 1903

Sr. director da Casa da Moeda
N. 68 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr, Ministro, por despacho
de 14 do corrente, proferido sobro o objecto
do officio do director das Rendas Publicas,
n..85, de 14 do inez proximo findo, resolveu

, que Lsoja feita a distribuição • da importancia
de 486:400$ em moedas do nickel do novo
.cunho, ás repartições constantes da inclusa
relação e nas quantidades na mesma indi-
cadas.	 .

Sr. director da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 59—Communico-vos, pira os fins- con-
venientes, que o Sr. Ministre, tendo' pre-
sente o reales° encaminhado . com o vosso
officio , il. 10, do 24 de janeiro do anu peá-
sado, e interposto par Farreira Balthaza,r
& Comp.., da decisão 'de • vosso anteeessor
considerando Inexactas as declarações . por
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Oatubro • 1903

O commandante superior interino da guar-
da nacional no Estado de Aladas a conce-
der ,guia, de mudança para esta Capital ao
capitão Felisberto Augusto Martins, ajudante
do 78°- batalhão de infantaria da dita mili-
cio, na comarca de Porto Calvo, naquelle
Estado.

—Transitittiram-se
Ao Ministerio da Guerra; para ser tomado

ma consideração que merecer,o requerimento
em que o capitão da brigada policial dOsta
Capital Eduardo José Gonçalves, Regua pede
um attestado do tempo em que serviu no
Exercito

Ao commandante da brigada policial as
certidões requeridas ao Ministerio da Guerra
pelo 2° sa •gento da referida brigada Manoel
Moreira de Andrade.

•Requerimento despachado
Domingos Francisco do Carvalho.—Apre-

sente neste Ministerio a sua patente de major
da antigua guarda nacional da comarca de
Dores da Boa Esperança.

--
DIRECTORIA DO , INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subdi-
-tos italianos Spina, Salvatore e 'Lanfranchi
Glaciam°, Lesidentes no Estado de S.. Paulo.
—Reme Iteram-se as portarias ao presidente
do referido Estado.

— Focam concedidos Ires mezes de Econ-
. ça, com o vencimento que lho competir, na

forma da lei, ao Dr. H tns 'Heilborn, lente
da cadeira de grego do Internato do' Gym-
nasio Nacional, para tratar de seus inte-
resses.

—Foi nomeado o bacharel Antonio Hen-
rique de Noronha, lente da cadeira do grego
do Externato do Gymnasio Nacional, pa:-a
reger a mesma cadeira no Internato do dito
Gymnasio, durante o impedimento do res-
pectivo lente Dr. Hans Hailborn.

—Deólareu-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia, em referencia aos offi-
cios ns. 463, de 24 de julho, e 631, de 12 de
setembro ultimo, com os quaes transinittistes
os eequerimentos dos pharmacauticos 'João
Nepomuceno do Athayde e Amador do Arau-
jo Franco, alumnos do 3° anno medico da
mesma faculdade, ter erte Ministerio resol-
vido permitir que aos mesmos se applique
o aviso de 12 de lenho , visto se haver
verificado, pela informação prestada pelo
director da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, acharem-se os requerentes
nas mesmas condições dos alumnos •a quem

se refere o dito avisa.
••nn•n•nnn•

Requerimentos despachados
Francisco de Oliveira Silva Lopes, pedin-

do que seja acceito, para a matricula na Esa
cola Nacional de Bollas Artes, o exame de
aritlime;ica, que prestou afim de habilitar-
se ao concurso para o officio de tabellião de
notas desta Capital.—Indeferido, visto que o
exame do arithinetica exigido pelo regula-
mento da escola deve ser completo o não. até
proporções,

Paulo Nory, pedindo validade, para a' ma-
tricula na Faculdade de Direito, dos exames
de pliysica, chimica e historia natural, pre-
staduS no 5°. armo do Internato do Gymnasio
Mineiro.—Aprosento o certificado dos exames
cuja validade requer.

Carlos Brandão Filho, pedindo validade,
para a matricula na Faculdade do Sciencias
difeidicas e S.Jciaes, dos exames de physica,.
chimica e historia natural, prestados no 5°
anuo do Collegio Caraça.— Deferido, quanto
aos exames de chi mica e historia natural.

Dr. Pedro Severiano do Magalhães, lente
da Faculdade de Modicina do Rio de Janeiro,
pedindo-lhe seja concedida a bcreatiticação
addicional correspondente a 20 annos de
exercido no ma,gisterio.—Junta certidão do
seu tempo do exercido.

Manoel Teixeira Martins, alegando haver,
por equivoco, declarado, por oceasião do
requer , exame de francez, ser natural da

1 Capital Federal, quando é de nacionalidade
I portuaueza, e pedindo que seja o dito exame

considerado valido para o curso de pharma.cia
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
—Prove o que alega com certidão de• idade
ou documento que legalmente a supprá.

--
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE •

Solicitaram-se ao Ministerlo da Fazendaos
pagamentos: -

De 390$, transporte de - moveis, livros, etc.,
da Junta do Cninmercial;

De 27:416$874, fornecimentos ao Corpo de
Bombeiros em setembro findo;

De 2424950, trabalhos fe,tos pela City In.
proveMents na Casa de Detenção; .

Do 100$, gratificação mensal a cada um
dós lentes da turma supplenientar do pri-
meiro anuo do Externato do Gymnasio e de
200$ ao professor Antonio José Pinto,

'—Requisitou-se ao dito Ministerio que
seja restituida a caução de 250$, depositada
no Thesouro Federal por J0é Olympio da
Conceição Soixal.	 •

—Foi declarado caduco o contracto cele-
brado, em 14 ,.e maio ultimo, com o enge-
nheiro Themistncles , de. Figueiredo para a
construcção de deus pavimentos nos terraços
latentes da Escola Quinze do Novembro,
conforme propoz o respectivo director.

elles feitas para o calculo do imposto de in-
dustrias e profissões nos exercicios de 189,
1900 e 1901 relativamente á, 'sua caáa,'"e0ffi-
mercial, entoo estabelecido á . rua da Al-
fandega n. 87, resolveu, por despacho de 13
do corrente,- proferido em -sessão do Con-
selho de Fazenda e de accordo com o voto
do mesmo conselho, dar provimento ao re-
curso em questão; por isso que o valo? decla-
rado nas eollectas fera o mesmo -arbitrado
por essa repartição para o exercido de

	

1898.	 • —
— Sr. inspector fiscal Victorino José s Pe-

reira:
N. 24—Communico-vos, para os , devidos

ofreitos, que o Sr. Ministro, por ;despacho de
15 do corrente, resolVeujulgar improcedente
a denuncia apresentada pela Camara M n ini-
cipal de : Jatahy -contra o agente- fiscal dos
impostos de consünio João Amado Pinheiro
Viegas e á qual se refere vossõ . officio n. 30,
de 4 de junho ultimo, e recomnáendar-vos
notifiqueis o mesmo agente fiscal para,:que
declare quaes os autos de infracção abafados
e por quem os foram.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraos:
N. 75—Em resposta ao vosso 'officio n. 	 -

de 19 de junho ultimo, sobre a convenienciaa
da crea'ção de uma agencia da Caixa Ecoa,,,
nomica em Ouro Preto, recommendo-vos,
accordo com o despacho do Sr. Ministro,
8 do 'corrente, que consulteis ao colleetor
demi' naquela cidade si pôde -eiercer
funCções do encarregado da dita agencia„
sem próluizo do pontual cumprimento
seus deveres.

—Sr. delegado fisoal no Pará:
N. 114 —Communico-vos, para' os devidos

etreitos, que o. Sr. Ministro, atténdendo aoe
que pediram os empregados dessa delegacia5
no requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 102. da 25 de setembro ultimo, reee
solveu, por despacho do 9 do corrente mezpa•
conceder aos mesmos empregados 12 diasa
uteis de férias, que deverão ser gosados sorne
prejuizo do serviço publico, não podendo;
além disso, ser abonada gratificação alguma
pelas substituições resultantes dessa 'cons..;
cessão.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: eia!

	

N. 170	 Declaro-vos, para .os devidoa
eireitos, que o Sr. Ministro, tendo presentõ-Á
o recurso encaminhado com o vosso officio a
n. 229, de 30 de dezembro do armo passado,
e interposto por Silva Guimarãos & Compa,aa
do acto' do inspector da Alfandega dessà-
Estado negando-lhos restitu ; ção da Quantia
de 3:688$320, correspondente aos direitos:,
que pagaram por 340 fardos de xarque queea
em virtude de avaria por força maior, forama!
lançados ao :mar, resolveu, por despacho deía
13 do corrente, proferido em sessão do
selho de Fazenda o de accordo com o .voto,
do mesmo conselho, dar provimento ao 're-ara
curso em questão, visto não ter entrado --emsa
consumo a referida mercadoria. -

—Sr. delegado fiscal no Piauhy.
-N. 29—Em resposta ao ITOS30 officio n. 24,-n

de 24 do julho ultimoadoelaro-vos,
'com o despacho do 'Sr. Ministro do 16 d correnan
te, que o acto, de que destes conta no IlleSOIcri
officio, creando em Campos Mariseiros,
nicipio de Amarração, uma agvcia fiscal
para arroeadação do imposto de sal •trans-
port tdo por via terrestre o nomeando -José
Vicente de Albuquerque para exercer inte,
rinamente o cargo do agente, não • pôde -ser
approvado por isso que só o Ministerio da Fa-
zenda 6-competente para crear agendas de
arrecadação o nomear os respectivos Ser- •
ventuarios.

—Se.' delegado fiscal em S. Paulo.
N. 184e-Constando do nova officio ri. 205,

de 30 do setembro proximo findo, terem Sido
encontradas nessa delegacia as ordens desta
directoria, ns. 380,381 e 282, de 29 de e no-
vembro do amo passado, roei:mini :nlo-vos
providencieis para que seja devolvida , a 2h
via da do . n. 332, que foi expedida om vir-
tude da declaração que fizeste; ern •offieio
n. 162, de 29 de julho ultimo. 	 •
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Commissão revisora da 'Tarifa Aduaneira,
nomeada pelo 4.1ainisterio da Fazenda •

f.

Memoriaes, propostas, emendas, pareceres; etc.

(Continuado do n. 247)

• CLASSE lia

PROPOSTA DO SR. GUILHERME GUIMARÃES JUNIOR

• Unidade	 Direitos %

Art. 176. Acetona ou espirito pyroacetico e
seus compostos 	

Art. Absinthina 	
Art. Acetanilide,anti-febrina eseus compostos
Art. Acetyla, o seus compostos 	

Art. Acido acetico :
Anhydro puro 	
Crystalizavel 	
Diluido a 100 no pesa-aciios Baumé 	
Agaricico ou agaricina,  •

Acido arsenioso ou arsenicó :
Puro, inteiro ou em pó 	
Impuro ou do commercio; inteiro ou em pó.
Benzoico 	

Acido borico:
Em pó, crystalizado ou em palhetas 	
Carbonico liquefeito 	
Chlorhydrico, hydrochlorico ou muryatico,

puro 	
•Idem, idem idem, impuro 	
Cheomien  • '
Chrysophanico ou chrysarobina 	
Citrico crystalizado ou em pó 	
Cyanhydrico ou prussico 	

Kilo $300 25
Grs. $050
Kilo $300

>> 2$500

•	 $600 »
» $100 H

Grs. $050 »
» $030 0

Kilo $100 »
D. $050 >>
» 1$500 >>

	

111201)	
»

» »

» 13050	 o
» •	 020	 »
» )0	 »
»	 2$000	 »
» $400	 »
>>	 $500	 »

Acido fluorhydrico :
Para as artes.. •, 	 	 $060	 »
Medicinal 	 	 >>	 $200	 »
Para ; nalyses 	 	 o	 1$000	 o
Formieo. 	 	 »	 $200	 >>
Galbico ou gallico 	 	 »	 1$ 00	 »
Lactico 	 	 o	 $6 )0	 »
Nitrico ou azotico, puro 	 	 »	 $050

»Idem idem impura 	 	 H	 $0 :.0	 »
Osmico 	  Grs.	 $500	 »
Oxalico 	  Kilo	 $100	 »

,,
Acido phenico ou carbolico, crystalisado

em pó ou liquido:
Puro 	
Impuro 	

Acido phoáphorico:
Glacial em pedaços ou cylindros 	
Xaroposo 	
Liquido 	
Picrico 	
Pyrogallico. 	
Pyro-lenhoso, pyro-acetico ou vinagra do

macLiit'a 	
Salicylico crystalizado ou em pó 	
Sulphydrico: 	
Sulfuroso 	

Acido su-lfurico, oleo ou espirito do vi-
triolo:
Puro 	
Impuro 	
Tannico ou •tannino 	
Tartarico ou tartrico crystallizado ou em pó 	
Não especi fl c tdos 	
Art. Aconitina O seus saes 	
Art. Adonidina 	
Art. Agatbina 	
Art; Aguas mineraes naturaes ou adia-
. ciaes 	

Art. Albumina de ovos, sangue, plantas,
• etc., em pó ou não 	 	 »	 $100
Art. Alcaloides e glucosideS, não especifi-

cados  '	  Grs.	 $100	 »
Art. Alcool absoluto ; anuam, ou oleo de

batatas; rhethylico ou de quaosquer outras
qualidades 	

Art. Alcoolatos ou espiritos mediei me g — .
Art. Aldehydes e seus compostos, não

especificados 	
Art. Algodão polvora ou pyroxilina 	
Art. Allyla e seus compostos, não especifi-

cados 	

000 »
$020

» $400	 »
»	 •	 $259	 >>
» $100	 »
»	 • $400	 s.
» $500	 5>

>>	 $030	 »
•»•	 $500	 »
H	 $100	 H
» $030	 .»

» $050	 »
o	 $020	 >>
» •	 600	 »
o	 .100	 ».
» 1 '500	 »

Grs.	 '100	 25
» $200	 »
» $950	 »

Kilo	 ' $150	 »

Kilo 	 • $309	 »
» 1$500, 100

2$000	 2
2$000 •»5

15$000 • »
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Unidades	 Direitos

Art. • 41phol,	 botol 6 , as	 preparações	 do
•	 naphtdl. com acido salloyldco.sob quaesquer

•	 denominações 	 • 2$5)0

Art.	 Aluminio ou aluminiiMa e seus saes
de uma ou mais bases0 •.:,, 	 ;•-• • •	 •
Metallico em fios, laminas, fitas, folhas, etc.; 	 ».	 1$000	 H

Oxydo ou alumina • secou ou gelatinosa 	 	 »	 $100	 »

Sulfato 	 	 »	 $100	 »
Seus saes não especificados 	 l$000	 2.

Art.	 Alumen:
De potassa ou pedra-hume 	 o	 $030	 »
Do potassa calcinado em pó ou não 	 	 »	 $100	 »
Do potassa fundido em cylindros, em placas,

cmn. lapis com ou sem estojo, e ena ti-
jolos,	 etc 	 • 	 	 »	 $200	 »

Não especificados 	 	 »	 $050	 »
Art.	 Ambar cinzento ou gris 	 	 	 Gr.	 $500	 »

Art.'	 Amido:
Iodureto 	 	 	 Kilo	 • 1$500	 »

•

Preparado	 por	 combinações chimicas sob
•	 quaesquer denominações 	

Art.	 'Ammoniaco liquido 	
» •	 1$000

$060

Art.	 AMMOIIi0 ou ammonium e seus sues
de uma ou mais bases: -

Acetl to 	
Bromureto 	
Carbonato 	
Chlorureto 	
Glycero-phosphato 	
Iodureto 	 -
Nitrato 	
Oxalato 	
Phosphato 	
Salicylato 	
Sulfato 	
Sulfocyanureto 	
Sulfureto 	
Valerianato 	
Não esp 3cificM109 	

Art.	 Amygdalina 	

'

o	 $300	 »
»	 $600	 »
H•
H	 -	

1100
070

>>	 2$5 .0	 »
»	 3$500	 »
»•	 $100	 » •

, »	 $200	 s.
o	 $200	 »
»	 1$500	 »
H	 050	 »
»	 '00	 »
O	 •	 $070	 o
o	 1$500	 •»
o	 1$000	 s>

kilo	 7$500	 25

>>
Z.

Art.	 Arnyla o suas prepara;:ões:
Acetato 	 •	

»	 $200	 »
Ni trito 	 	 »	 $500	 »

Não especificados 	 	 »	 1$500	 »

Art.	 Amyleno	 e suas preparações 	 	 »	 •	 4$000	 »
Art.	 Anitin t, phenyla,mina	 e suas combi-

naçõ Os chimicas: excluidas as cores 	 do
anilina	 (V. classe	 10. Art. 146) 	 	 o	 1$000	 »

Art.	 Anthraquinon t 	 	 »•	 2$ '00	 • »
Art. • Anthraro hina 	 •	 >>	 ai 500	 »
Art.	 Antifebrina, crystalizado ou em pó. 	 »	 •	 $300	 »
Art. • Antimonio e	 seus saes • de uma ou

mas bas s:	 •

Metallico ou	 Regulo 	 	 »	 $150 •
Arseniato 	 .	 o•	 1$000	 • »
Broinureto 	 •	 •	 »	 2$000	 »

Chlorureto:
•Crystalizado 	 	 »	 $600	 »

Liquido ou manteiga de antimonio 	 	 a	 $ 00	 »
loduroto 	 	 »	 4$000	 »
Oxychlorureto 	 	 »	 1$000	 o
Oxydo bramo 	 •	 »	 $300	 »
Oxydo de	 potassio ou	 antimonio	 diaph 	

•	 lavado 	 	 - » .	 $400	 »

Oxydo escuro	 não lavado 	 	 »	 $150	 »
Sulfureto

Negro em pó ou em pe Ira 	 •	 »	 $100
Verrnollio ou Kormes 	 	 • »	 $400	 »
Não espe cificados 	 •	 »	 $400	 »
Art.	 Antipyonina  •	 	 •»	 1$200	 »
Art.	 Antipyrina,	 •dimetyloxyquinizina,

analgeSina, phenazono crystaliza.Ja ou em
pó e suas combinações 	

.	 Apiol:	 •	 .
2$500

Art.	 Crystalizadd.	 	 	 »	 10,'000	 »
Liquido 	 	 »	 4$000	 >>

•Art.,	 Apiolina 	 	 »	 25, 009	 »
Art.	 Apoatropina e &ais mos 	 	 Gr.	 'S00	 o.
Mi.	 Apoeodein.a o seus saes 	 	 »	 • $40)	 »
Art.	 ApoWsina 	 •	 Kilo	 5$000	 o
Art.	 Apomorphina e seus saes 	 	 »	 10000	 »
Art.	 .Arbutina e seus saas 	 	 »	 10$000	 ,>>
Ari. • Arec,lina e seus mos 	 	 Gr.	 •	 $150	 »
Art.	 Argentalnina. 	 	 	 Kilo	 5,1300	 »

Art.	 Argenina 	 	 7$O(10	 >>
Art.	 Aristol 	 	 » •	 20$000	 o

x..
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Art. Arsonico e seus saes do uma ou mais
bases:

Metano .° inteiro ou em pó 	 ».	 $200 • »Bromureto 	  . »	 12500	 »Chlorureto 	  :,	 1$500 • »
Amarello ou ouro pimenta, inteiro ou em pó " »	 100	 ».	 . $
Iodureto 	 	 »	 4$000	 »
Rubro ou vermelho ou Roalgar 	 	 »	 $100	 »
Sulfureto amarello 	 »
Não eSeecificados  • •	 »

	

. g423°0	 .:Art. Arthemisina 	  Gr.	 $100 ; 25
Art. Mentol 	  Kilo	 $500	 »
Art. Asparagina, seus saes 	 	 «	 7$500 • »,Art. ' Aspi lospermina e seus saes 	  Gr.	 100 • o •Art.. Asapril 	  Kilo	 ,5$000	 »• Art. Assucar de leito inteiro ou em pó 	  ,. >>	 $150	 »Art. Atropina e seus sacis 	  Gr. •	 $080	 »
Art. Baryum, baryta e seus saes de uma ou mais bases: . •

	

Metalico 	  »

	

r50000 	>>,Brornureto 	  Kilo
Carbonato 	 , 	 	 »
Ch/orato 	 »

,,•7250000 ,.:.., >>

Chlornreto 	  »	 $025	 »Iodureto 	
Nd.rato Crystalizado ou em pó 	 	 >>

» 4100200	
»Oxy..o hydr tta lo o i bary'a caustica 	 	 »	 $050	 >>

. Não espenicados 	

Sulfato 	
Peroxydd hydratado 	  »	 $200	 »
Sulfurato 	 	

. »

>>
»	

070	 »

	

'025	 »

Art. 'tais i m >s, m tnip dados QU . distillados.	 »	
$10000 , :

Art; Beb.terina. e seus 'saes 	  Gr.	 $010	 »
Art. Benz Clehyde.benzanilide ou benzidina,

e se p.s compostos 	  Kilo	 1$0r0• Art. Ben dna,. o semelhantes ou similares 	  . »	 $070
Art. - Reozol, e seas compostos 	  . »	 1$000	

»
Art. Be Izopheriona,benzosol. b >nzoyl e seus

• O mapostos 	  .	 22500	 »Art. Berberina, o seus n es 	 .	  Gr.	 $010	 •»
Art. F3eto1,salicylato de naphtol ou naphtol	 •

salol 	  Kilo•	 2$500	 0
Art. Biscoutos, medicinaes 	  ,z » , .	 2$000	 50Art. Bismal 	 .	 1 	 	 »	 2$500	 25Art. Bismutho e seus sa •,s de uma' ou mais bases:
Metallico em blocos, em laminas, w •anulado	 .

e ern . pó  ' 	 » -	 2000.1;
Bromurato 	 »
Ialureto e airol 	  » 4105 002
Napbtolato 	  »	 4$000. Salicylato 	 	 »	 • 12500	 »Sob nitrato em -pó ou em trochiscos . 	 	 »	 , 22000	 »Não espeoincad ,s 	  »
Art. Boro, e suas combinaOóos 	 	

22500	 »,
Gr. -	 2100	 >>Art. Bromai A bromalina 	  •Kilo	 5g000	 .0Art. Br ,mo, liquido ou solido 	 	 »	 12000 .• »Art. Broinipinai 	 	 • »	 1$500	 >,Art. Bro noformio 	 i >>	 1$500	 »Art Briicina 	  »	 5$000	 »Art. Bryonina, e seus saes 	  Gr.	 2100	 »

Art Butyl-chloral e outro; semelhantes 	  , Kilo	 3$000 • »
Art. Cadmio e seus saes de uma ou mais •

bases:	 .
Metallico em bastonetes, fitas, laminas em • .

pó, etc 	 	  Kilo	 2$000 25Brornureto 	 	 »	 - 12000'	 o•Iodureto. 	 	 i. • .,. 22500
Não especificados 	  , »	 3$000	

»
Art.	 Ca,feina, , ethoxycafeina , theina e

seus saes de uma ou mais bases :
Pura 	 '	 	 o .	 . 52000	 >>Benzoato 	  » :	 22500
Brimohylrato .... . .	 	  .	 a. •	 42000	 »Clorhydra,to 	  »	 32500	 »Citrato 	 	  .. .	 »	 52000	 », -Sulfato 	 	 o	 I 3200,0	 »
Não especificados 	 	 3$000

Art. Caldo e seus saes de uma e mais..
bases:
Metallieo ... 	 	 >>	 2$500	 »Bromareto 	  ».	 1$000 , »
Carbide ou carbureto de caldo 	 ,$050	 »
Carbonato ou carbJnato de cal puro ou greda

PP 	 ' 	 	 »	 $100
Impuro 	 	  »	 $050	 »Clorhydrophosuhato 	 	  »	 $500 •• »
Chlorure'D fundido, crystalizado, granulado

em pó, em placas, cylindros 	  .»
Fluorureto 	 	 . 11001 000 • :•

~mi
Unidade	 Direitos %

Glycerophosphato 	  »	 2$000 • »
Lactophospha,to 	 	 »	 2$500	 ,»
Hippurato 	 	 >5

Hypochlrorito ... 	 	
8$000 • »'	 '

1
Hypophosphito 	 	

» -•: $100 ' .,»
»

Hyposulfito 	 	 »	
1$000

loaicreto 	 	 z 41000 -
Lactato 	 	  »	 $300
Nitrato 	 •o "	 $300 • »
Oxydo caustico ou cal virgem 	  »	 $060	 »
Phenato .. impuro 	 •	 » •	 , $040 ••

5 puro 	
to impuro. 	 	 »•

puro era pó ou trochiscos 	 	

,.. r2
	 ;»

 • 	

00	 » :
• 40000 '..•-Phospha

Salicylato 	 	 1 500 •.‘z.. »•
Sulfhydrato 	 •	 200 .: TO
Sulfato ou g isso 	

•	

. $lCi0 •'-,: '>>•
Sulfito 	 ,	 I 	 	 $050' -•, •O
Não especific Idos 	 , 	

•	

2$000 • ,, ' 'O•
Art.	 Cal, chlorureto  •	 •$030 ; : -,»
Art. Camphora, 'monobromada ou sob •

qualquer combinação, excluida a cam-
phora pura; já especificado. 	

Art, • Cannabina e' seus soes  • . 	
» •	 1,-. 00.'
>>	 ' 	 8$000 . ' -»

Art.	 Cantharidina 	  Gram.	 400' ' i•
Art.	 Carbono e seus compbstos 	 ' 	 " • Kilo '• • '	 00 -
Art. Carbureto de enxofre ou sulfureto de
• carbono 	 .	 ,	 •	 ., 	

>>	 -

Art.	 Capsulas, confeitos, perolas,globálos, '. •
drageas. gragéas, bolos o 'sem dhantes. ,: 	  . » • •• 6$000

Art.	 Ca,seina, e suas . cornbinações..., 	  - »- -- • - $200 .
Art. • Cerio e seus saes de uma ou mais bases : 	 •

• Metalico 	
Oxala,to 	
Não especificados

Unidade Direitos	 0/0.

>>

>>

Não especificados 	 ,.  ,	 . Kilo .	10
Art. Carvã , vegetal de qualquer qualidade. »
Art.	 Chol'donina, o seus saos 	  Gram.
Art. Chloral e suas c mabinaçõcs: ,
Hydratado em placas, em crystaes e pedaços » .

combinado sob qualquer forma não espe-
' cifi. :afia 	  .	
Art. Chloro liquido ou agua. chlorada 	

Metano()  -

Art. Chlorofmmio .  •
Art. Chlorodyna, 	 '•

trt. Chlorophyla. 	

, 	 	 »o	 '•
Não especificado  •	

. .
• .	 32000 ''

1$5$50000
Art. Chrornio e seus saes de uma ou mais bases: 	

00 . >>
,

Art. Chumbo e seus saes de uma ou mais
' bases:	 •

.$110000	 • »

	

Carbonato 	

Metallico em baguettas, granulado, fitas, 11-
minas e em pó 	 	 • 	>>

	Acetato crystalisado e em pó	  »

2'000 .• . »
$ 110000 , ••Iodureto 	 •	

, 	 	 >>>
Nitrato . 	
Oxydo e peroxydo. . 	

•	
»	 • $100 . »Não ,•sp ,cificados , 	 •	 p •	 » ,• •-• ,$500 . •» ".•Art. Cieutina ou conina seus saes 	 	 'ara. . , $060 •» ,

Art. Chinchonamina e seus soes 	 • . . . » •	 _ $200 " ». ••:'Art. Chinchnidina, e seus saes 	  Kilo '•	 5$000 " • s >••• '-Art. Chinchonina e seus saes... , ..... . .. . 	 , .>> •	 . 2$500„
Art. Cigarros inedicinaes de qualquer qua-	 •

lidado 	 	 ,,	  • . »• 1$000Art. Citropheno. 	 ..., . r... ±- >> - 10$000 - •
Art. Cobalto e seus , saes de uma ou mais

•Metalicobglss:	 'granulado, em . 'cubas, em Pó, em •'	 •• ri

laminas, etc 	

Art. Cobre e seus soes de uma ou mais bases ': » ' 	 s ‘P$30000

•Não especificados

Metallico em folhas, laminas, fitas, limalhas, ., •	 .'
granulado, etc., inteiro ou em pó 	  Kilo•

Acetato 	 •	 8 »
Alurninato ou pedra divina 	 	 >>

Arseniato	 »•:,•
Carbonato 	
Ialureto 	 »Nitrato 	  »
Oxychlorureto 	 	 »
Oxydo (pro.,o 'ou deuto) 	 •	 li

Sulfato: •,..
Do commercio ou pedra lipes  -

.	 .

• 50$000
• ' $400	 •	 o.

• »	 2$000
Art. Ceio e seus saes do uma ou mais bases :-

Metano() 	  Gram. ' 32000
'000
500

$200:

$300

$300
$300-f

$300 't

62000	 » ,
$200 '; » rA

• 1$000 •••
$300	 » .	 ,.	 ,
$100

• .)300

". $050
00	 •

...



	

Unidade Direitos	 %
• „Puro em . crystaes, fiindido, " em cylindros ou

lapis,•,etc  .	 •	 • , » .	 $200	 »
.,Não especificados. 	 	 - » • • • $500 *. • »
Art. Coéaina, eucaina o seus soas  •	 	 Or. • • - - 3100 .	»
Art. Codeina, e seus saes., .. -; 	  .-- . », • • - • -$060	 • » •
,Art. Coléhicina, e 'seus soes 	  ..  -	 • • »...	 • • $150 .- . »
Art. Collodio de qualquer qualidade.	 	  Kilo	 8500 • 59
Art. Colocynthina, e seus sa,es 	 	 Gr.• - $100 " -25
Art. Conservas, electuarios, opiatos . medi- • — • - - . • . \-.••.' '' -

.••: cinaes  ' 	 '	 — - Kilo - • • 1 $000. 50
Art. Convallamarina, convallarina e seus , „.	 •

' sa •s'''	 ,. 	 Gr. - -	 $040- 	 25
Art. Cornotina, e seus soes 	 	 -» -	 • 3$000 : »
Art:•Cotoina, o seus soes  - • • 	  - •	 Is , - $010 • »,
AN Creolina	 . .. , 	 Kilo •	 $150	 »
Art. Creosoto e seus compostos,:
Mineral 	 	 «	 $250	 »
Vegetar' * ' •	 >> •	 1$000	 >, •
Benzoato  t•	 », • • - • 6$0O0 .. »
CarbonatO 'OU creosotaL 	  • » - t 3$000 • , '>>
Phosphato ' '• •	 - -» -	 3$000 : 
Não especificados  ' 	 » •	 4$000 , • •>>
Art. Croosol, 'cresalol e seus compostos 	 	 • 3$500 ' »
Art. Crésol ou oloo do alcatrão bruto 	 	 »	 $050	 D

Art. Curare 	

Art. Delphinina e seus soes 	
Art. Ditnrina o seus saess•	 	

: . . 3:$20200500 	
»

	

0 ,	 x.
gr.

.»
Art. Deritia,tol 	  kilo '	 4$000 •
Art. Dextrina branca ou amarella 	 - , • ss	 • • $".150 '
Art. Desinfectantns não . especificados...	 ' » s , $ )Ø3.
Art. Didy:no metalho e seus soes 	 	 » - 40$090
Art. Digitalina, digitoxina e seus soes:— 	  • • gr. - -.. $400
Art. Dioniona e seus soes 	  »	 $070 -••
Art. Duboisina o sons saes 	  ' »	 $200:
Art. Ecgonina, e seus soes 	 	 »'	 $100.
Art. Elacterio crystalisado ou em pó 	  kilo	 6$000
Art. Elacterina 	 	 gr.	 $100 .
Art. Emetina o seus nes 	 	 >> : . $070
Art. E naetico ou tar taro eme tico crys talisado

ou em pó 	  kilo
Art. Emplastos ou emplastros
Em massas ou ma,gdahõss  •

Estendi los ou esparadrapos : • • ,,
Vesicatciriõs 'de qualquer qualidade . - 	 »
Encerados oleados, tafettás pha,rrnaceuticos. - • »• , • , 4 000 . 	 »
Adhesivos á outros não especificados...... ,"":". ' » 	 $500	 »
Art. Enxofre e seus compostos de uma ou mais base : • - •
Fundido em bastõJs e sublimado-em pó ou

flôr de ,,enxofre 	 	 $025	 »
Depurado 0,, lavado 	 	 r $030 - »
Precipitado, nanisterio de enxofre ou leite .,

6 enxofrJ 	 	 ii. 00 • I>3,

Dourado de antimonio 	 	 s.	 •400 1. »
IoduretP •	 	 » • , 3$000 -.- , " »,
NãO especfficados 	 	 »	 - $510	 »
Art. EspOnjas calcinadas e em pó 	 	 » •	 $300 •• X.

Art. Erbiometallico e seus soes  •	  - • Gr. , '	 $100
Art.' Ergotina : 4:

Molle oU'•secca 	 '	  • Kilo	 • 8$000
Lig-ilida dtVe'rii solução 	 	 » .	 2$500 -
Art. Ergotinina e seus soes 	 Gr. - 2$500
Art. Eseeina, eseridina e seus saes 	  : :„	 $400

Art. Estanho e seus soes de urna ou mais
bases: '	 .
Metallleo• em bastões, baguetas, granulado, • - .

ém limalkas, otc  "	  • Kilo, '	 , $500 •
»	 $500

$250
10$0J0	 »

.	 .

Unidacle	 Direitos %

Kilo ,	10$000	 25

$200

, 1$000	 100

2000	 25

» •

Não especificados
Art. Etheres

Acetico  f'• ' • '
Arnylieo '•-'.' '. .	
Bromhydrido ou bromureto de ethyla ou ,

niiethyla; •'' '	 '	 .	 , $800
Chlorhydrico ou chlorureto de. ethyla, ou de

methyla;  '.''. 	  ,	 : $400	 »
Iodhydrieo: ou iodureto de, ethyla ou me- •

thyla  -• s ' '	  	 3$500	 »
Nitrico ou' gasoso 	 	 $500 .
Sulfurico:';` "	 $300	 O

Não especificados. 	 	 »	 1$000	 >>

Are Ethyla e seus compostos ,n4o ,ospecifi-
caalos, excluidos os e• theres 	 »	 " 1$000	 »

Art: Ethyleno e seus compostOs  , • 	 ,	 , ,	 2$330	 »
Art.' Eiici:lyp teci, eucalypt )1, eucalyptenb

e semelhantes e seus compostos 	 	 1$000	 s.
Art. Eugenil 	 	 »	 2$•900 . »
Art. Euphorina 	 	 »	 53000	 »
Art. Europheno 	 » 	 203000	 »
Art:' Evonymina de qualquer qualidade 	 	 »	 63000 • »

:,.866000

»	

• »-» '
» '	 .	 0

	

.	 $500	 s..
$ 0

	

S 9	•
»

5100» 1>
» 

s» .	 $300	 0
» -$300

	

'	
»

	

1$500.	 »•
»*

	

$100	 »
»	 •	 $400	 »
,e	 ' 15$000	 ->>
>>	 23000 • • • »--
» 1$5o0 ‘	 »
»
»

20$000 •
, 1$000

» $200	 »
» $ 5000	 »

»'	 $400	 , »
» 6$000 * »
» 1$000

•
»

»	 ISOOC1 »
» 600, •	 »

. >>	 ISCAO »

	

l .00()	 »
'

>>> '	 . $600 . 
» .1::;000	 »
» •	 4$000	 100,

	

$400	 »
• $500	 • »
» $300 • »
• 1$000	 »
• , $100	 ».
• $910
>>	 . 1$900
»	 • 103000	 1»

• »	 10$000	 »•

•

	2$000	 »

• • $200

>> •

>>

>>

>>

•• >>

	1$500 	 25

	

$100	 • »

	

1$000	 »

	

1$000	 »

	

1$000	 • ,s>
1$000

	

l$000	 »

	

200	 »
$300' • »

1$000

	

, $500	 »
r00' • »

	

„ • 100.	 »

	

$200	 »
• $030	 >s

	

23500	 • rs

	

2$500	 » •

	

, 1 '000	 • »

,>):

	

, 200 •	 »

ou para-

»*

	

2$00( 	• »

	

20'3	 »

	

2$000	 »

53000

	

23500	 »-
43000 •"»
83000

	

10000 	 -»

	

73100.	 1>

	5$000 	 »

	

7$100	 s.'

	

1$000	 »

	

53000	 »

Art. Exalgina—Kairina, antikania, thalmia,
, Art. Extractos seccos, molles e ethereos :
Absinthio 	 	 *$;300
Aconito 	 8400	 »
Alface 	  	  »	 1$500	 »
Aloos 	 	 »8300	 »
Alcaçuz molle ou duro 	 	 •	 '	 230 .• • o
Arnica 	
Belladona 	
Catto 	
Campeche 	
Cicuta 	
Digitalis 	
Doleamara 	
Feto mac io' 	
Genebra, junipero e zimbro
Gonciana  -
Ipecacuanha ou poaia 	
J çborandy 	
Kola 	 -
Lactuario 	
Lupulo ou lupulin'a 	
Malte 	

	

trto pommado ou pommato de ferro 	
Noz- vomica 	
Opio 	
Polygala 	
Quina de qualquer qualidade 	
Ratanhia 	
Rhuib Lrbo 	
Salsap tx rilha 	
Valeriana 	 •
Não especifica/1s 	
Art. Extratos, fluidos do qualquer qualidade
, Art. Ferro e aço e seus soes de uma ou
mais bases. amimai toal ou nã,)

Ammonio ou forro arnmoniacal
Citrato em palhetas 	
Sulfato 	
Não especificados 	
Coleio não especificado'	
Nagnesia não especillc da 	

,Ma,nganez nã especificado 	
Potassio ammoniacal ou rao :

Citrato 	
Cyanuecto, 	
Ta,rtarato . 	
Ni° especificados 	 .. 	
Sadio não espec,ficado 	
Em limalhas, porphyri•-;ado ou inteiro 	
Carbonato ou forro hydratado 	
Chlorurcto-proto-ou per-secco 	
Dito de ferro ou solução 	
Glycerophosphato em palhetas ou não 	
Iodureto 	
Lactato em pó, em crystaes ou palhetas:—
Osala,to em pó ou palhetas ou do Girar•d....•
Oxy lo preto ou douto 	
Pepto nato •	
Phosphato 	
Pyro -phosphato . 	
Reduzido polo hydrogenoo 	
SaJicylato• 	
Sulfato preto ou deuto puro. 	
Sulfato protoxido bruto ou ca,p;strosa verde 	
Não especificados 	
Art.	 Ferratina 	
Art.	 Ferr.pirina e ferropirina 	

• Art.	 Fibrina de qualquer qualidade 	
Art. Figado de antimonio em pó ou em

	

crystaes. 	
Art. Formol ou fornaaldehyde:

Para-solido ou trioxsmethyleno
formio 	

Liquido 	
Não especificado 	
Art. Formamids, formanilide, furfurina o

furfurol e seus compostos 	
Art. Guaiacol e suas combinações:
Liquido dito absoluto 	 •
Crystalisado... 	
,Carbona to. 	
Phosphato 	
Valor anato 	
Não especificados 	
Art. Galactosc 	
Art. Gallacetophenona, liquido ou em pó.
Art. Glalanol 	
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Kilo 1$000	 50
1$000
9$000	 25
2$000	 50

3$000
$200
$500
$500

$800
$050

2$000
15$000

25

50

25

>>

>>

>>
>>

>>

>> •

3$000
$020

1$000
4$0J0
$950

5$000
10$000
2$000
3$000

3$000
$050

4000

$150
$400

12$000
4$000
7$500
3$500
2$000

>>,

3$000
• 600

000
150
015
050

Unidade Direitos
Hypophosphitos 	
Hyposultito 	
Iodureto 	   >>

2000.
00	 ,
00	 •

Lactato..	 	 1	 0
Nitrato 	
pxydo ou magnesia calcinada -pesada ou
•	 leve 	

$300

$300
Phosphato 	 .	 $250
Salycilato 	  >>

Sulfato ou sal amargo 	 >>

21000
.010

Sulfito 	
Não especificados 	  	

>> 300,
. l$000

•	 Art.	 Malakna 	 10$000

Art.	 M. Itina ou diastase 	 6$090

Art.	 Manganez o " seus saca de uma ou
mais bases:	 •
Metallico puro 	
Acetato 	  

2O00
o

Borato 	 $100
Bromureto 	 2$000
Carbonato 	 $150
Chlorureto 	  $050
Oxalato 	  $250
Oxydo hydratarlo 	 >> $050
Peroxydo 	
Snlftto 	

o • • $100 .
070

Não especificados 	 2$500
Art.	 Mannita 	 kilo l$500
Art.	 Manteiga de cacáo 	 ,$500
Art.	 Mel: I
Simples 	 $250
Composto 	 1$000
Art.	 Mentol crystalizado ou fundido em

estojos de qualquar qualidade ou não.. 5$000
Art.	 Mercurio ou hydrargirio e seus saes de

uma ou mais bases:
Vivo ou azougue 	 . • (g $800
Bichlorureto, sublirriado	 corrosivo,	 ou soli-

mão 	 ,	 » $800
Bi-iodureto 	 1	 •	 1 • >> 2$500
Cacodylato 	 o	 • 20$000
Chlorureto mi calomelanos 	 » •	 l$000.
lodureto 	  » 2$500,
Nitrato 	 » 800
Oxydo rubro ou pó de Joannes 	 o 000
Peptonaeo 	 >> 600
Salicylato 	 » l$500

Sulfato :
Basico ou turbitho do mineral 	 » 1$000
N oito ou bisulfato 	 » $700
Sulfocyanureto 	 » 4500

Sulfureto :
Negro 	  $600
Vermelho ou cinabrio inteiro ou em pó... » $800.
Tannato 	 » l$000
Não especificados 	 » 2$000
Ar t,	 Metacetina 	  » 5$000
Art.	 Methylal 	 l$00
Art.	 Methylamina e suas combinações 	 » 25$000

Art.	 Methyla:
Salicylato ... 	 '700
Não especificados oxcluidos os wheres 	 » l0$00
Art.	 Methyleno e suas combinações 	 2$500
Art.	 Microcidina 	 $500
Art.	 Minio ou zarcão 	 8$$000600
Art.	 Molybdeno e seus compostos 	

Art.	 Morphina e seus saes:
Pura 	
Acetato 	
Bronahydra,to 	
ChlorhydÉató 	

3(' '000,
25$000
25100*
25$000

Sulfato 	 25,„' 00 -
Não especificados.. 	
Art. - Morrhuol 	
Art. , Muscarina e seus saca 	 7>

401$:00.3030000000

Art.	 Mydrina 	
Art.	 Myrtol 	  4000

Art. 	 Naphtalina e suas combinações: -
Bruta 	 kilo $020
Branca CryStalizada em	 escamas ou palhe-

tas, em bolas, etc 	 '» $050
Não especificados 	 1$000

Art.	 Naphtol e suas combinações:
Alph e beta crystaliza _o ou em pó 	 $300
Benzoato 	  .. 	 1$000
Não especificadas 	  1$000

- Art.	 Naphtylaraina e seus compostos 	 1$000

Galinbromol e gallacina 	
Gelatina branca ou de cores 	
eelsemina  '	 ..	 . . ••
Gelsominina e seus sa.es... ..... .'.
Geléas medicinaes de qualquer qua-

lidade 	
Genebras idem idem 	
Geosota 	
Globos homceopathicas 	
Glucinio o seus saca de uma ou mais

bases:	 .
Metallico inteiro ou em pó 	  Gr. •
Não espeaifi a , los 	 	 7>

Art.—Glusen 	  Kilo
Art. Glycerina. 	  Kilo

Glycose ou glucose:
Art. Pura 	 	 »
Art.. Para as artes 	 •	 »
Art. Glycyrhisina 	 	 >>

Art. Guayacetina e guayacil '	 »
Art . Guttapercha puri facada , branca em

cylindros ou outras formas 	 	 o
Art. Helenina 	 	  Gr.
Art. Helecina 	 	  Kilo
Art. HeIiotropina ou piporonal 	 	 »
Art. Helleboreina o helleborina 	  Gr.
Art. Hemalbumina 	  Kilo
Art. Hematina e hematoxylina 	 	 . »
Art. Hemoglobina em pó ou em palhetas.. 	 »
Art. Hernol e hemogalol 	 	 »
Art. Hexamethylenotetramina, formina, ou

urotropina 	 .	 ‘»
Art. Holocaina, e seus saes 	  Gr.
Art. Homotropi na e seus sa,es 	 	 o
Art. HydrJlatos ou aguas distilladas de

qualquer qualidade 	  Kilo
Art. Hyoscina e seus saes 	 , . Gr.
Art. Hypnal 	  Kilo
Art. Hypnona 	 	 »
Art. Ichtalbina 	 	 o
Art. Ichtliyol do qualquer qualidade 	 	 >>

Art. lndi J, ou influa]. naetallico e seus saes. Gr.
Art. Iodo metallico e suas combinações	 •

com outras rnetalloides, exceptuadas com
os metaes, ji, esp wifica I >s 	 • Kilo

Art. Iodipina e bromipioa 	 	 »
Art. Iodoformio em pó ou cristalysado, em

cylinaros, a.romatisado, etc 	 	 »
Art. Io.lol, iodoforrnina e iodopirina, crys-

talizado ou era pó 	
Art. Iridio metallicn fun tido, .em cylindro-i

ou em pó. e seus saos de uma ou mais bases . Gr.
Art. ItrJ1 	 	 	  Kilo
Art. Keratina„Kreatina e Kreatinina 	 	 »
Art. Kousseina 	  Gr.
Art. Lacmus ou tounoSol 	  Kilo
Art. Lactopepsina 	 	 2,
Art. Lonultna 	 	 »*
Art. La.nthanio metallico e seus saes..-....	 Gr.
Art. Larg ina 	  Kilo
Art. Lithargirio ou fezes de ouro 	 	 »

Art. Lithio e S9US saca de uma ou mais
bases:
Metallico 	  Kilo
Benzoato 	 	 »
Brornureto 	 , 	 	 >>
Cacodylato 	 	 »
Carbonati 	 	 >>
Iodureto 	 	 »
Salicylata 	 	 »
Não especificados 	 	 »
Art. Lobelina o seus saes 	  Gr.
Art. Loretina, e losophan 	  Kilo
Art. Lycetol 	 , . 	 • 	 	 o'
Art. Lysol 	  »
Art. Lycopodio em pó ou tamizado 	 	 >>

Art. • Magnesio o magnesia e seus saca de
uma ou mais bases:
Matallico em fios, fitas, cylindros, limalhas,

em pó, etc 	 	 >>
Acetato 	 	 »
Cacodylato 	 	 »
Carbonato em pó, em pãos ou crystalisado 	 	 >>

Chlorurato impuro 	 	 »
Chlorureto puro crystalisado eu fundido 	
Citrato granulado. em pó, em palhetas, effer-

vecente ou nã,o 	 	 »
Glycerophosphato solido ou liquido 	 	 »

Art.
Art.
Art.
Art.
Art.

.Art
Art.
Art.
Art.

»
x>
»

x>
»

»
»

»

»

25

»
».
»
>>
»
o
»

»
»

»

»
»

»

25

o

»
»

Unidade	 Direitos %o
5$000

o	 , $500
Gr. •	 $020
o •	 $600	 >>

2$500
2$500

3$000

8$000	 »

$.300
15$000
15$000

$050
2$000

•• 1S500
$600
$050

20$000
$070

30$0^0
2$500

• 2500
15$000
3$000
5$000
2$000
5$000

$600
6$000

40$000
$2:)0
$700

250
500
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Unidade	 Direitos %
Art.	 Narceina e seus sus 	 	 Gr«
Art.	 Narcotina, anarcotina e seus saes 	 	 »
Art.	 Nerolina 	 	 	 kilo
Art.	 •Neurodina e neurina 	

100
•, 060

4$000
8$000

»
»
>>

Art.	 Nickel e seus saca de uma ou mais
bases:

Metallico granulado, em cubas, lami-
•	 nado, fundido e fios áu fitas 	
Chlorureto  -	 »
Iodureto 	
Nitrato. 	
Oxido preto ou deutoxido. 	

protoxido 	 	 >>

$600
$400

4$->00
$300 •

•	 "500
1, 500

»
»
»

»
»

•	 »	 verde para as. artes 	 $500 o
Sulfato 	 /	 $150 >>
Não especificados 	

Art.	 Nicotina e seus nes 	 Gramo.
1$500
$020

>>
>>

Art.	 Niobio metallico e seus saes de uma ou
mais bases 	

Art.	 Nitralinina, nitran.sol, 	 nitrobenzal-
dehyde, nitro-guanidina, nitro-bota-
naphtol, nitro-sophenol, nitro-tuluol
e semelhantes 	 	 Kilo

$200

5$000	 ':

.

,
>>

Art.	 Nitrobonzol• ou essencia de Mirbane
••.	 crystalizado ou não 	 $100 »
Art.	 Nitronaphtalina, nitrophenol o sorne-
.	 lhantes 	  $100 »

Art.	 Nitroxilol ou algodão polvora ou piro-
xylina 	 3$000 »

Art.	 Nosopheno 	 208000 ,»
Art.	 Oloina, ou acido oleico 	 $100 »

Art.	 Opo-organo-therapia ou prepaxações
organo-therapicas animaes, soccas,	 . •
em extracto, etc 	  Grama. $020 »

Art.	 °rezina e seus soes 	 	 Kilo
Art.	 Orthoformio e seus saes 	
Art.	 Osobs, calcinados em pó ou trochicos. 	 »	 •

25$000
15$000

$100

»
»
»

Art.	 Osmio metallico e seus saca de uma ou
mais bases 	 Gramo. $500 4.

Art.	 Ouro e seus saca de uma ou mais• bases : •
Metallico puro 	
B •omureto (mono ou tri) 	 	 >>

Chlorureto amarelo ou castanho 	 	 >>

•	 Sodio chlorureto 	

'400
$200
$100

'Não especificados 	 	 >> $250
Art.	 Palladio e seus saes do uma ou mais

•	 bases 	 	 Gr.
Art.	 Pancreatina, ern pó ou palhetas 	 	 Kilo
Art.	 Papaina o papayutina 	
Art.	 Papeis, chimicos e sinapisados 	
Art.	 Papaverina e seus sae4	
Art.	 Parafina, em niassa ou não 	
Art.	 Paral•lehyde 	
Art.	 Pelletierina e seus sl.es 	 	 Gr.

$200
1$500
6$000
1$000

10$100
$150.

1$00)
$030

25

>>
>>

>>

'Art.	 Pastilhas, comprimidas ou fundidas,
tabloides, de qualquer qualidade, para uso
interno ou hypodermico 	 •	 Kilo 7$000 50

Art.	 Pastilhas, comprimidas, tabloides para
•uso externo, como as do form(.1, sublimado,
pó da Persia„ etc 	  	  ...	 » 1$500 25

Art.	 Pastilhas e pastas medicinaes na.) com-
primidas 	 	 • ».Art.	 Pontal 	 	 	  

•	 2$000
5$000

50
25

Art.' Pepsina e suas combinações:
Com amido ou amilacéa 	 	 »
Acida e do porco 	 	 »
Com doxtrina 	  ..	 »
Chlorhyd rica 	 	 »
Extractiva 	 	 »
Pura granulada. 	 	 »
Pura em pó. 	 	 o
Pura em palhetas 	 	 »

$300
4$000

$400
1$500
1$500
1$500
1$000
2$000

>>

>>

>>

Pura absoluta 1:400D 	 	 >>

Com assucar de leite 	 	 »
Com glycerina 	 	 »
Com acido lactico ou lactopepsina .. 	 	 »	 •

10000

$400
$600

1$500
Não especificados. 	 	 1,	 • 2$0 '.! O >>

Art.	 Peritona de qualquer qualidade e suas
combinações 	 	 c 1$000 >>

Art.	 Peroxydo de hydrogeneo ou agua oxy-
genada 	 	 Kilo

Art.	 Peroniana 	 	 	 Gr.
Art.	 Phenacetina . 	 	 	 Kilo
Art.	 Phenocol, e seus saes 	 	 «

$050
•	 $150

1$500
' 15$000

»
»
»

Art. •	 Phenol o suas combinações chinaicas
com metaes ou metaloides •	.	 	 «	 • 2$500

Direitos %Unidade

Art. Phosphoro e suas combinações com
metalloides:

«	 .	 2$500	 »
«	 ,	 4000	 »

Gr.	 $030	 »

<(,•<	 . $$3004	 »00	
»

«	 $025	 »
Kilo	 7$000 »

.,
Em bastões ou cylindros, amorpho ou não 	
Não especificados 	

Art. Pilocarpina e seus saca 	 •
Art. Picrotoxina 	

Art. Piperazina 	
Art. Piperidina e seus saes 	

Art. Pilulas, bolos, granules o grãos me-
Art. Piperina 	 .

dicinaes. de qualquer qualidade, assuará-
prateados ou envoltos em qualquerdos, »

25»
>>

50

9$000 25

$200 •	 »
'300 »

substancia 	 	 «
Platina o seus saca de uma ou mais bases 	 :

Não especificados 	 	 « -
•Metallico em fio, laminas, pó, etc 	 	 Gr.
.

Art. Po dophylina, ou podophyllotoxina 	  Kilo
Art. Pomadas, unguentos o cerotos mediei-

naes 	 '	 .«
Art. Potassio e seus saca de uma ou mais

bagos:
Metallico

20$000

r000
3. 000

2$000

Acetato : »
»
»	 • ; 00	 >>

0	 00	 »
• >>	 '100	 »•

Para as artes 	
Puro crystalizado, fundido, etc. 	
Arseniato 	
Benzoato 	  • 	
Bicarbonato crystalizado ou em pó

Bichromato:
Commercio 	
Puro 	
Bisulfato 	
Bisu I fito 	
Glycerophosphato 	

»	 $100 . . »
>> 00
>>
»

'100
r00'3

>>

»

» 4000 . >>

» $250 »

» $500 »
» $600 »

» $060 »
» $120 »
» $120 »

» $040 »
» $080 »

» »
»

1200
400 »

» 600 »
>> $150 »

» • $250 »

» $150 »
» • l$000 »
» -500 »
» 2$500 »
»
» 2021'

»
>>

>> • 150 »
>> • '400 »
» 1500$ »

Bitarta,rato ou cremor de tartaro pó ou crys-
talizado 	

Boro tartrico ou cremor de tartaro soluvel
em palhetas 	 •

Bromureto 	
Carbonato:

Do conamercio ou potassa., 	
Puro em pó ou não 	 • •
Chlurato crystalizado ou em pó 	

Chlorureto :
Impuro 	 '
Puro 	

Chromato:
Amarello do commercio 	
Puro para analyses 	
Citrato 	
Cyanuroto em placas, cylindros, etc 	

Hydrico ou potassa caustica:
Puro a alcool, em placas, cylindros, etc 	
Do impuro, em cylin 'vos oucommercio, .

•

Hypophosphito 	
Hyposultito 	 •
Iodureto, iodeto ou iodato 	
Nitrato em pó, cylindros ou crystalizado...
Oxalato 	

placai

Permanganato 	
Phospha,to 	 	  .
Salycilato 	

Silicato :
5> $800 >>

» $060 »
»
»

ss,1))6300 »
o

» $200 »

Puro s ;OCO 	

Puro em solução 	

Sulfato crystalizado ou em pó 	
Bruto em soluçã,o para as artes

Sulfito 	
Art. Potassio, etc. (continuação):

Dito puro 	
Sulfocyanuroto, para as artes 	

Sulfureto para banhos 	
Sulforeto puro ou sulfurina 	
Tartarato de qualquer qualidade 	 •
Não especificados 	 •
Art.Prata,e seus saos do uma ou mais bases:

, 	cylindros 	
Ni rato mitigado com nitrato de potassio...

Nitrato puro crystaliza,do, fundido em

Não especificados	 • 

Art. Popylamina o seus conipostos 	

'	 Kilo»

»

2$$:30500

$070

.	 25'
»
»

» $800
» $300 »
» 1$000 »

»
»

000010.:0
3$ 000

»
»

Gr.
Kilo

2

)25$ 00
.»
»

Gr. $010 «

Kilo
•	 '»

3%00.
•	 2$000

»
»

» 4$000 ».
10$000 »

Art. Popyla. o seus compostos 	
Art. Pyoctanina do qualquer côr,qualidade

Art. Pyridtna e seus compostos 	
e tórma 	

Art. Pyrocatechina crystalizada ou não 	
Art. Pyrrhol, vermelho ou n5.O . • '	 .
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Unidade	 Direitos

1•1.11•1n11=1Iii

t	 •	 Unidade	 Direitos
Art. Pontas, de veado, inteiras, raspadas,	 • -

calcinadas, em pó e em trochiscos 	 •	 .»	 $250
Art. Pós, rnedicinaes não assemelhavois 	 •	 » - 2$500

-- Art. Quassina, amorpha ou crystalizado 	 • • » . 20$000

	

. Art.. Quiuidina, e conchinina e seus saes.., . 	 »	 , 5$000
' Art.Quinina,euluinina e seus saes de uma ou

bas3s 	  	  . >5	 7$500
Art. Quinium molle ou secco 	 	 »	 2$500
Art. Quinoidina e seus mos 	 	 o	 1$000
Art. Quinolina e seus saes 	 	 »	 3$000
Art. Resor ,ina e seus compostos 	 	 ›	 • 1$500
Art. Retino' 	 	 »	 400

• Art. Rhodio e seus nes 	 	 Gr. , 1 500
,Art. Rubidio metallico d seus saes de uma ou

mais base. 	  Kilo
R;uthenio e seus saes de uma ou mais bases. Gr.
Art. Salecetol.. 	 '	 • • 	 Kilo
Art. Salicina 	 	 »
Art. S ilicylarnido 	 	 »
Art. Salypirina. 	 	 >5
Art. Salol e seus compostos 	 	 »
.Art. Safo pheno 	 	 »
Art. S., cchar Aos e saccharururetos em pó ou

granulados.  . 	 O

c

Art.' Solanina e seus saos 	 	 . gr.	 $150 :,.: 25,
» Art. Sommal 	  kilo	 $00
» Art. Somatose, mutrose e similares. 	  «	 ' 2$C00	 5 i
O Art. Sozoiodoi do qualquer base 	  «	 10000	 :c
» Art. Sparteina e seus saes 	 -	  gr.	 $010

• Art. Stroncio, ou stronciana e seus saes de uma
>, ou mais bases:
7) / metallico 	  , (c	 1$000
>> bromureto 	  kilo	 $700
>> chlorato 	 	 «	 $900
>>	 chlorureto 	 	 ..«	 $100
>> iodureto 	 	 	 «	 3$000
» lactato.	 e	 11000

nit-a*,o 	 	 «$070

	

. 100000	 O sulf do 	  «	 ' $060
no especificados 	

	

$500	 »	 «	 1	 •5

	

10$010	 .>>	 Strophantina e seus saes 	 	 . ' gr: '	 $159

	

5$000	 »

	

7$)00	
» Art. Strychnina o seus saes de uma ou mais

.kilo	 7$500

	

' 3$000	 »
	 bases

Art. Sulfaminol e suas combinações 	 	 3000
• 1$ 100	 » Art. Sulfonal 	 	  «	 6000

	

10$000	 » Art. Suppositorios, ovulos, vellas medicinaes « 	 2$S00
Art. Tannalbina 	 «	 5$000

	

3$000	 >> Art. Tanni geno 	 « '

	

$150	 »
não especificados 	

	

metallico 	  

	

gr.	 Z$000

	

(<	 _8:200000,
- 3000 ,(<

	2$000	 » Art. Tant alio, o seus saes:
Art. Tannoformio 	  4(

1$000 O Art. Tinturas, alcoolaturas • o laudanos de

	

$500	 »	 qualquer qualidade 	  Kilo	 2$000 ! 50 .

	

3$000	 Art. Tellurio metallico e seus saes 	  Gr.	 $200	 25 -
Art. Terebena 	  Kilo
Art. Terpina; terpinol e terpineol 	  «	

1540000	 :

	

$150	 25 Art. Thallina, tetronal e seus saes ou com-

	

$150	 »	 p Istos 	 	 «	 -2o$000	 «

	

$250	 » Thallio metallico e siais saes 	  Gr.	 $020	 «

	

, $100	 » Art. Theobromina, diuretina, sais sies de

	

$100	 »	 uma ou mais bases 	  <<	 $050	 «

	

1$010	 >> Art. Thermodina,thioformio,thyol molle ou

	

16$000	 »	 secco, thyosina.rnina e semelhantes 	  Kilo	 3000-	 «

	

25$000	 >>	 Art. Thori„), met dlico e seus saes 	 	 ‘ Gr.

	

2$000	 » Art. Thridacio 	 	 2E	 «

	

02	 -4

	

, 7$500	 o	

K<cilo
Art. Thymol 	 	 5$000	 w
Art. Titanio, metallico e seus saes 	

	

Gr.	 $020	 «
Art. T.,luol e suas combinações 	 	  Kilo	 $100	 «
Art. Traumaticina 	 	 «	 . $700	 «
Art. Trional 	 	 «	 12$000	 «
Art. Tumenol 	 	 «
Art. Tungstenio metallico e seus saes 	  .«	

3r0	 C<

„

Art. Tnssol 	 	 «	
11 000
2$000

Art. Uranio metallico e sus saes de uma ou
mais bases 	  «	 2$500	 «

Art. Urda e seus compo ;tos 	  ' «	 2$000	 «
Art. Urethana e suas combinações 	 	 «	 4003	 «
Art. Vanadio motallico e seus saes 	  Gr.

0Art. Vaselina concreta ou liquida 	  Kilo	 -410100
Art. Veratrina o seus saes 	  Gr.

$Art. Vidro, de antimunio 	 	 Kilo	 $200200
Art. Vinhos, xaropes, soluções, licores, uni- 	

.
mentos,fo Olá ritaçõ is,embrocações, elixires,
gottas, emulsões, injecções e vinagres me-
dicinaes 	 	 1$500	 50

Art. Xeroformio 	  «	 7$500
Art. Xyl A. 	 	 «	 ' • $100	 «
Art. Yttriurn met allico e seus saes 	  Gr.	 $500
- Art. Zinco, o seus saes de uma ou mais
bases:
Metallico em placas, laminas, fios, limalhas,

fitas, etc 	  kilo	 n " $200
Acetato. 	 	 » "	 $150
Bromu •eto 	 	 »	 1$000
Carbonato 	 	 »	 $200
Chlorureto em bastões, cylindrós, placas,	 .

secco 	 	 0	 $150
Lactato 	 	 » .	 000
Oxydo sublimado ou precipitado 	 	 »	 $100
Permanganato 	 	 ».	 4.'000
Salicylato 	 	 »	 2$000

	

( para artes....... .	 >>	 $020Sulfato (puro 	 	 »'	 $040
Valerianato 	 1$200.
Não especificados  •	 »	 $500

Art. Z.rconio, e seus saes de uma ou mais
bases 	 	 gr.	 $010'

NOTA—Os productos não especificados serão taxados p.r assome-
lhação daterminada pelos Laboratorios de Air •-.1ysesou consulta a
competentes. '

Saes:
Art. Gr,initlados ou em Pó, efferveçontes ou

ni,"0 para o fabrico do gelo 	
Art. De aguas naturaes,ern pó, caystallisado

)>

>>

, o em tabloides 	 	 o
Art. Sa,ntonina. 	 	 »
Art. Sopouina 	 	 o'

Sabões ou sa,boneies para usos medicinaes,
perfumados ou não:
Para opo leiloe 	 •	  Kilo
Medicinal ou em pies, barras, etc 	 	 »
Amygdalino ein pó  •	 »
Nolle 	  ,D
Verde 	 	 »
Não especificados 	 	 »
Art. Selanii motallico e seus saes 	 	 »-
Art. S3runs, soros e injecções hypoderiniea,s 	 »
Art. Soem vital ao chloi•ureto de soão 	 	 >>
Silicio motallico e seus saes de urna ou mais

bases 	 '	 »

.Art. Solto, ou soda o seus saes de uma ou'
mais bases :

Metalico 	 	 »
Acetato crystalizado em pó .ou fundido 	 	 >>

Arseniato crystalizado ou em pó 	 c	 >>

Benzoa,to em pó, ou granul do 	 	 » _
Biborato. borax, ou tincal,fundido calcinado,

crystalizado e em pó •	 	 »

•

	1$000	 »
$100

	

$250	 »

	

$30i3	 »

$060

	

$030	 »
$100
$500

oo • •
,- 600.

12000
$030 . »

100
$050

2$000
6$090

$040

$100
$300
$050-

	

1$000	 »

	

$T30	 >>'•
2$500
' $050

	

$100	 »

	

$150	 »
$400 • »

	

$100	 »

	

$500	 »

	

$500	 >5

	

$030	 »

	

$010	 »•

	

250	 »

	

030	 »

	

,020	 >>

	

$300	 ».

	

$500	 o

Bicarbonato em pó crystalizado em em pla-
cas, etc 	 »

Bichroma,to 	 '	 »
Biphosphato 	 »
Bisulfato crystalizado em pó ou fundido...... »
Bromureto em pó ou crystalizado 	 »
Cacodylato 	   »
Carbonato 	  »
Ch1Jrato  •	 »
Chlorureto crystalizalo, em pó e fundido.. »
Glycerophosphato 	  	 »
Hyppurato 	 »
Hydrico, oxydo	 de sodio, ou soda caustica:

Bruto para as industrias 	 »
A cal ou impuro, secco, 	 em placas,	 cylin-

dros, etc 	 >>

A alcool, puro em placas, cylindros, etc 	 »
Hypochlorito ou agua de Labarraque 	 >>

Hypophosphi to 	 	 	 , 	 »
Byposuld to 	 »
lodureto secco em pó 	 '	 »
Nitrato 	 »
NitritO 	   »
Oxalato 	 »
Phenato.	 .  • » •
phorphato crystalizado ou em pó 	 >>
Salicylato crystalizado ou em pó 	 » •
Silicato puro  • »
Sitie ato impuro ou bruto 	 »
Sulfato ou sal de Glauber 	 »
Sulfito 	 5>
Sulfovinato 	  	 »
Sulfureta 	 »
Tartarato crystalizado ou em pó 	 »
Não especificados 	 »

>>
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Arts. Tarifa
4$012 309 20$000 imp o 24490 50$39219.98 14980

55.02 55$620 6$141 216	 15$000 19$S00 81$561

15.01 15$010 3$030 308	 6$000 7$920 26$560

29.97 29$970 3$900 »	 40$000 52$800 84670

41.04 41$040 5$560 200	 30$000 39$600 84200

30.78 •	 30$780 10$700 178	 3$000 imp. 0 	3$960 45$440

36:72 36$720 14002 3$000 à1$682

50.76 50$760 11$000 10$000 3$90600142 74$960

185.76 •	 185$760 15$200 »	 160$000 '214200 412$160

30.24 30$240 2$400 313	 12$000 15$840 48$540

.21.05 21$030 -
205	 3$000
203	 20$000

mp.° 3$960
Puro 20$400

27$Q20
50$360

92.88 92$880 94;20 242 100$000 134000 234$140

.79.42 , 79$420 5$260 154	 50$000 64000 150$680

60.12 69$120 •	 5$260 313	 50$000 66$000 140$380

.
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Entende-se por competentes os Laboratorios particulares, ou pes-
soas profissionaes que apresintem a resposta por escripto.

- Não sondo pelas formas acima, possivel assemelhar qualquer pro-
dueto não especificado, será taxado pelo componente mais tributado.
: Salvo melhor juizo é este o humilde trabalho que tenho a honra

do : apresentar á illustre Commssão Revisora da Tarifa de 1897-
para as Alfandegas do Bra,zil-tendo por base, conformo pede o
Governo Brazileiro : « O augmento da ronda.»

Rio de Janeiro, 10 de. março de 1903. -Guilherme Guimaraes

CARTA
-

Os abaixo assignados, industriaes, estabelecidos nesta capital de
S. Paulo, referindo-se á exposição constante da brochtira que acom-
panha aseresente representação, na parte especial que trata dos
drogas (classificação 3 e 11 das tarifas) pedem a VVt SS. se  dignem
tomar dria consideração aquolla sua exposição (elaborada ha cerca
de um anno) e as ponderações que aqui submectern ao vosso juizo,
o• que tudolustifica suas previsões da decadeucia sempre crescente
da industria do-cortume no nosso paiz.

No espaço do ultimo armo decorrido, mais de metade dos costumes
deste paiz cessaram seus trabalhos e a outra parte mantem-se cum
grandes sacrificios, .produzindo em limitaslissima escalla, somente
esperançada de conseguir um auxilio dos poderes compe-
tentes e dependente da revisão das tarifas para que não pereça
faíalmente este importante ramo da industrio nacional.
' O curtimento mineral (com saes de chromo) não tem passado

entre nós de uma tentativa que se mallogra, por sor irnpossivel ao
curtidos nacional concorrer nessa ospecie com o curtidos estran-
geiro, sendo uma das causas priecipae.s dessa incompetencia a ele-
vada taxação das drogas ; emquanto entre nós isso se da, tal pro-
cesso de curtimento se desenvolve dia a dia da um modo espantoso
fora deste paiz, concorrendo as industrias de toda a pasce cum seus
productos leves e adrede preparados para burlar as taxas • fixadas
nas nossas -tarifas ora em vigor. •

Dahi esse elemento poderoso para a an ulloção da industria
nadional. •

Para conjurar este mal e corrigir , a imprevisão das. tarifas, •
parece-nos da maior conveniencia que t ,dos os sus, combinação
de ch .onio, de alumen o do bases semelhantes, drogas que são
usadas pelos cOrtumes. sejam tarifa,,lo.S com as toxa,s minimas que já
indicamos na nossa referida bsochura, devendo se a,ccrescentar a
seguinte nota : Olhos, graxas, drogas, tintas, etc.. não especificadas
e proprias para costumei, preparo do pelles, etc., . pagarão de • -
direitos 10 o/s acl. valorem.

Tiles são as considerações que submettemos ao vosso esclarecido
criterio ; e sendo, como sabeis, da maxima importancia o assumpto
de que se trata, confiamos plenamente que/ elle mereça do vossa
parte detido estudo e plena approvação das medidas indicadas.

S. Paulo*, 6 de março de 1903. -.31arx & Comp.

-	 EXPOSIÇÃO A QUE SE REFEREM OS SRS.' MARX (5c COMP.
,	 •

Dragas -'Tendo em vista o emprego dos productos chimicos no
proóesso do curtimento dos couros: e polles e o desenvolvimento que
esse novo processo tom dado a es4i, industria na Europa e na Ame-
rica do Norte, poises em quo tem desapparecido o processo do cur-
timento vegetal,ao monos quanto a couros e palies finas; tendo igual-
mente em vista qu as principa,ei drogas usdas nesse processo são
productos chimicos de baixo preço, por serem derivados do residuos
da industrio chimica„ é de absoluta necessidade não onerar do im-
postos pesados esses productos, que, unicos, podem habilitar a
nossa industria a concorrer vantapsamente com os preparados es-
trangeiros de couros o pelles. 	 •	 .

Infelizmente ainda não está' desenvolvida no paiz a fabricação
de productos chimicos applicaveis á industria fabril, do sorte que
ellos toem :e ser importados, dali, a necessidade do favorecer a
importação desses produetos.

Em um dos mappas rpm anile:canos a esta exposição Vê-53 O custo
de 100 kilos de muitos desses productos a bordo no porto de sahida;
os quaes postos em qualquer dos portos do Brazil, ficaria encare-
cidos em mais do dob 'o ate o quadruplo do seu • valor , na Europa,
sem contar os direitos de importação, os quaes, em muit IS casos,
são desproporcionaes ao valor da mercadoria, demonstr .ndo isso a
necessidade de uma completa revisão das respectivas tarifas.

Onsanizamos o referido mappa, tomando por base a taxa cambia/
de 12d por mil róis.

DROGAS QUE SE EMPREGAM NO PREPARO DE CJUROS, PELLES, ETC.

Bisulfito de soja 	

Ilichromato de áoda 	

Sulfato de alumen 	

Sulfato de alumen o chromo 	

Borato de soda 	
,

Acido sulfurico 	

Acido muriatico 	

Acido acetico 	

Acido lactico 	

Stilfureto do sodio 	

Soda 	

Glycerina 	

Extracto de campeche 	

Massas não especificadas .....
• 1

Sulfureto de arsenico  •

12.50

45.50

7.90

21.75

32:00

16.50

22.00

35.00

160.00

22.00

13.50

80.00

67.50

53.00

PRODUCTOS

	

6.00
	

1.48

	

6.00
	

4.12

	

6.00
	

1.11

	

6.00
	

2.22

	

6.00
	

3.04

	

12.00
	

2.28

	

12.00
	

2.72

	

12.00
	

3.76

	

12.00
	

13.76

	

6.09
	

2.24

	

6.00
	

1.55

	

6.00
	

6..83

	

6..00
	

5.92

	

6.00
	

.5.12



Marcos,

45.50

7.90

12.50

32.00

16.50

Mis

81$560

263560

503392

863200

453410
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PROPOSTA DO SR. FRANCISCO B. DE MENDONÇA, APRÉSENTADÁ. POR
GRANDEINTERMEDIO DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO

3.1.A.PPA DEMONSTRATIVO E COMPARATIVO DO CUSTO DAS DROGAS NE-
CESSARIAS PARA O CURTIMENTO DE 1.000 VAQUETAS, NA ALLE-
MANHA E NO BRAZIL

Drogas

CONSUMO LOCAL

Qualidade Kiloa
•=12,§

e

Marcos

Bichromato sodio.. 1.440 42.00

Sulfato alumon.... 720 6.00

Bisulfato de soda.. 3.300 11.00

Boato de soda.... 720 30.00

Acido sulfurico.,

»	 muriaticO...

1.152

324

15.00

20.00

Total marcos 1.464.60 Reis 4:3403195

Com o curtimonto de outras especies de couros e palies, da-se a
Mesma. desproporção entre o Brazil e a Europa.

B,sulfito do sodio - N. 309- Impuro kilo 200 reis.
Residuo da fabricação da soda. Não ha, portanto, razão para pagar

direitos difirontemente do s• de sulpha,to de se la (sal de Glatiber) que
, paga	 nota 15 reis por kilo, e assim deveria, ser erri relação todos
os saos da mesma base.	 .„

Bichromato de so Ia o de poassi). -N. 216 -Kilo 150 reis Não
devora al,,ge.,r mais de 50 rais, e juivalendo a 63 reás ou 15 % do
seu valor na Europa. Nesse artigo dever-se-hia, comprehender os
saes de outras bases.

SulfatO de alumiai°. - N. 303- Custa na Europa '6$ (com em-
ballagem M. 7.90) ; paga de direitos 73920, vindo a custar in-
cluáive despoias no Brazil mais do quadruplo. Dever-Se-111a, dar
livre entradss, ou tarifar a 10 reis por kilo e assim aos productos
similaoes, pedra humo, etc.

Sulfato de ferro impuro 10 réis.' Sal de Glauber 15 reis.
Sulfajá de alumen e chrorno: - Nas tarifas paga. 400 reis. Custa

na Europa . monos da metade desse preço o assina fica quadruplicado
o custo no Brazil. Deveria pagar os preços acima indicados, ou
pelo monos' incluir-se nos sulfatos n. 308 (do base de aluminio)
para pagar 60 reis:

Borato de soda (Borax). -N. 200- Valo na Europa 32$ e com,
dospezas, posto nu Brazil, 46$600. Paga do direitos 393600. Total
363200 ; quasi o triplo do custo. Deve, ia pagar 30 réis, visto que
o silicato de soda, prometo similar o empregado para fias seme-
lhantes (neutralização) paga essa taxi - N. 302. .

Acidos sulfurico e muriatico. - Não estão altamente tributados,
devido Comtudo ás despezas - elevadas, • por serem infiaminaveis,
veein a custar caros ne Brazil. Dever-se-hia, porém, reduzir' os
direitos para acetico a 30 réis e para acido lactico a 100 reis.

Sulfuráto de sola. N. 3)3 - 12 reis Deveria . ser tributado
como o sulfato de ferro e analogos com 10 a 15 reis por kilo e do
mesmo modo o sulfure:to de arsenico, que paga mais do duplo do
sou custo na Europa. 	 •

Glyeleidna. - Artigo muito usado em cortumes, paga elevadis-
simo impo4to 1003=130$ com ouro. Não deveria pagar . 'mais de
200 a 300 reis.

PROPOSTA DOS SRS. GOTTWALD & COP., APRESENTADA POR INTER-
" '

	 COMP.,
 DA ASSOCIAÇÃO 	 DO RIO GRANDE	 •

Sal commum ou de cozinha

Art . 213 Para o.despacho do sal á granel o decreto n. 2.765,
do 27 do dezembro do 1897. reduziu a 3 o /. o limite para 03 a,ccres•
cimos, encontrados nas quantidades verificadas, revogando as dis-
posições do art. 501 de Nova Consolidação das Leis dm Ali'andegas.
- Na prat ica se tom. rec ashe-i • lo que u limite . de '3 0,4, dá loga,r a
• consszastes duvidas pela sua insufficiancia.

Propoinoa., pois, que, no interesse do fisco e do' commexcio, para
melhor facilidade nos despachos, seja restabelecido o limite de 10 o/s,
consignado no art. 501 a que acima nos referimos. •

Art. 178. Acidosaccrescente-se: neto especificados - kilo 800- .

razão 35 °/..'
Art. 182. Alcaloides-accrescontd-se: nao especificados-gr. 100-

-razão 300/o.
Art. 223. Desinfectantes não classificados diga-se:kilO 500-

razão 250/o.
Art. 232: Extractos molles-a,ecresconte-se: mio especificados=

kilo 50's:1-razão 50 °I..
Art. 233. ExraCtos fiuidos---rodUza-se a taxa -kilo 3$000-razão

25 o/...
Art. 244. Gottas medicinaes-supprima-se.
Art. 246. Uyelrbla,tos ou aguas distilladas-de rosas, de flor de

laranjeira, diga-se: de qualquer qualidade-kilo 409-ra,zãa 50 o/..
Are. 280. Pastilhas comprimidas, etc. - reduza-se a kilo 103000

- razão 25 0/,,.`	 .
Art. 281. Pastilhas com primidas do saes de Vichy- diga-se: de

saeá de aguas mineraes-kilo 43000 razão 20 o/..	 .
Art. 297. Sabonetes melicinaes --• aecrescente-se: perfumados •

ou sujo.	 ,	 •
Art. 328. Reduza a razão a25 o/..

-
MEMORIAL

Para ser apresentado ao Congresso Federal e 4 Comnzissao EspeCial

da nossa lei de cabotagem que tambem influe sobre estos, em rala-
ção aos navios, que nem sempre aecedern em trazer sal, na duvida
de regressarem em lastro ; apezar dessas asperas difficuldades, o
xarquea.dor se vê forçado a trabalhar com o sal de Cadix porque
se vê entre as duas pontas do dihamina :	 .

ou salgar com sal nacional e saber de antemão peri-
gando a sua mercadoria, por vicio do beneficio ;

- ou pagar exorbitantemente • a mataria prima estran-
geira, mas abrigar-se na confiança que lhe inspira -jus-
tificadamenté - a firmeza e a duração d .5 suas boas qua-
lidades.

Cabo aqui frizar que a differonça do preço no mercado, Outra os
dous sa.es-nacional e do Cadix -não 'é tão grande que animo o indus- •
trialista a correr o risca. dando a preferencia ao nacional.'

Convem tambem deixar repetido que a industrio, da xarqueada
rio-grandense, pela sua exportação de couros sa !gado,s, cabollos, chi-
fres, ossos, cinza e alguma gordura, introduz no paiz ,mais do

5u0.000, valor que, mesmo na sua peqUena cota, influe na balança
cambial.

-
Está verificado, por uma longa pratica do cerca de 80 annOs, o

gasto medico do um alquoiro (40 litros) para a salga da carne do
uma yez-media-60 kilos de xarque, e o de uma quarta (10 litros)
para a salga do um couro ou seja tudo: 50 litros do sal por -
cabeça. :	 '

Consumindo o Estado do Rio Grande do Sul, annualmente, só nas
suas xarqueadas, approximadamente 500 mil alquei res (do 40 litros)
ou seja 20 milhões de litros do sal, com destino ao xarque-o salga do
couros, corresponde esào, entrada-de imposto de importação e do -
consumo-ao valor de cerca de 1.000 cow,os reis.

Pedir a redacção do imposto - de importação ou de consumo -
sobre o sal, ou a isenção delia, traz innegavelmente o embaraço
seguinte: a redacção dos impostos ou a isenção deites, dada para
toda a massa de sal que entra ou é produzido e consumido no paiz, •
cerceia, fundamente uma volumosa verba da receita geral; com
effeito, si ella é dada para todo o pe,iz: computemos em 10 mil
Contos o producto dos impostos sobre o. sal; digamos que o Rio -
Grande-só ello-c 'ocorro com deus mil contos para esse total,

Allemanha

Marcos

604.80

43.20

363.00

216.00

172.80

(fabricado no
Brazil 	  353000

64.80	 .22.00 513682

E2

Brasil

o

o
'

Réu;

1:1743470

1913232

1:6623936

620$640

5233468
aduaneira em nome dos xarqueadores da praça'revisora da tarifa

4033200	 de Pelotas, Rio Grande do 'Sul, pela Associação Commercial da
mesma cidade

1673449 E' indiscutido, esta fartamente provado, e grandes prejulios 'toé-atidos de sobejo o confirmam, que o sal nacional não se presta para
salga da carne, com destino ao preparo do xarquo, nem para o bom
preparo dos couros salgados, pois que se dilue rapidamente e man-
cha-os de vermelho.

Ou menus cuidado na. sua fabricação, ou sobrecarga de ,saos de

magnesio ou de caldo . ou outros principios estranhos e improprios
para o fim em vista, 'a verdade é a exposta.

No entretanto, no consumo immediato o dito sal é tolerado.e em-
pregado em bem avultada quantidade. Os saes do Lisboa. Setubal e
outros, que eram em outro .tempo empregados, foram de.ha, muitos
annos já substituidos pelos xarquoadores ; forçadamente, „ devemos
confessai o, somos tributarios das salinas de Cadix, que fornenePl . 9
artigo que constitue, -por emquanto, o typo preferido.

E tanto que, apczar da elevação constante dos impostos, do alto
custo do g-mero no centro producr.or, por motivo das ultimas gréves;'

mais encarace o custo e os fretes,' oia queda, do nosso cambio, que

, sendo mil para a industria; mas para sor elle allivatdo desse paga- •
Mento. teria a União de deixar do receber dos titros Estados os ou-
tros oito mil contos com que olhas concorreram; é obvio que elle não O
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-pôde e não deve, portanto,fazer tal concessã,o,s1 tal c incessão é dada
sómente para o Rio Grande do Sul, ficaria esse em Urna antipa-
thica ó illegal posição privilegiada em relação aos outrás Estados e
éom o fito de proteger a um só ramo • de industria, esta aproveita-
ria menos o a ,União ainda teria uma parte de prejuizo, sem reali-
sar a pretendida protecção.,

„Dar entrada o consumo livre de qualquer imposto ao sal com o
destino aórnente industria do xargueada, torna-se um :problema
4o cirnci1 solpção, para ii,verigriaçao da realidade: seria. preciso
estabelecer-se uru complicado processo de ins" cripOes, fianças, decla-
erações préyias da Matança praja4ada; si esta.ultrapassasso o cal-
cule, novas declarações, etc., o se não attingisse o numero visado,'
necossidade :de conferoncias em cada estabelecimento; para compu-:
taro sal que ficava em Ser e dahi, ou o compromisso do conserval-o,
sujeito á prejuiío, .pela sua, diluição ou outras causas, ou então, o
pagamento, no acto, dó imposto relativo; haveria, emfim, necessi-
dade de urna fiseadização especialmente organizada e seria possivel
que Se geras em abusos e at ;ritos.

A nossa protelação parece trazer a Solução desejada; do a,ccordo
com o que solicitamos, nenhum dos inconvenientes apontadds se dá
nom se pôde dar; éo estabelecimento de uru processo pratico, de
execução rapida, de . resultados seguros, de beneficio real o efficaz,
sem nenhuma dospeza de fiscalização: incide seimente para o fim
proposto e arreda qualquer proteaM de fraude.

Requeremos á União a —restituição dos impostas so,bre o Sal.
quando este tor effectivamient3 na indusr,ria do xarqueada, no pre-
paro de xarque e couros saig,ados, que ,sahirern para Ora, do Est ido
productor. Não Se dará. á restituição relativa, ao xarquo e couros
que forem consumidos nó proprio Estado, já na alimentação
aquello, já Para o negocio de cortunaes, etc., estes.

Não se pôde computar mia ' Monos de 100:000$ o valor dos
impostos sobre o sal erripragado e couros sanados, entregues ao
consumo local; informações segavas amp,trarn esta affirmativa.

Por outro lado—para compensar a rest;tuição —orçada em Mil
contos — bastaria um pequeno augmento do taxa—de 30 réis— por
kilo de xarque estrangeiro flue é introduzido nos nossos mercados
em uma média annual, conhecida, maior de 30 milhões de kilos,.o
que produziria inaportancia maior de 903:000000. 	 .

Tarjamos assim, para contrabalançar a cont dbuição de 1.000:000$
a mesma igip irtancia, seguramente sem falhas.. Assim, a 'União
cobrindo-se do beneficio. protegera— aliás era urna reduzida escala,
que não é absolutanae ' te um sacrificio— á uma industria acenou.-
tada, e importante, e que tende manifestamente a decahlr, som ter
ainda urna sUccessora. -

O gravame sobre o similar estrangeiro é tão medico, que não
pôdo dar 1 i gair -as habituaes solicitações diplornaticas. que toem
sempre conseguido a suspansão das taxas mais elevadas. votadas,
como aconteceu nos annos de 189... o 189.., o como-- de-:consola,-
damente o diiemos—mais uma vez aconteceria si á taxa ai a fosse
ora votada: o auginelato qu se pado é a,pênas o relativo aos impas
tos sobre o sal, que nos oneram-e que a industria platina, nos seus
paizes não paga.

Releva ainda notar que a taxa actual de 120 reis por kilo, que
paga o xarque platino, é meiartr que o onus que peza s ,bro o xarque
rio,-.grandOnsc, na relatividade: nós pagamos mais de 2$2J0 da
impostos sobre cada alqueire (40 litros) de sal que empregamos ;
pagamos impostos, sobre a corda o aniagem da enfardagern, em-
quanto o genero.pla,tino, nos p Lizes do origem, onde ha .tanabern
salinas em actividade, nada paga do impostos sobre o sal estran-
geiro e aniagem que emprega ; e, mais ainda, os seus frutas custa
até o Rio de Jan ;iro uma média inferior a 19 shillings por tonelada,
quando a nossa Media. 'mesmo mo momento actual de cambio mais
favoravel, custa inais do 100$000 !.... 	 .	 .	 .

Dessa exli orbitanciaa oriunda da nossa lei de cabotagem, decorro
necessidada do incluir o xarque na tabella dos gonoros de faca

çiet3rioração, afim de poder aproveitar-se do mais rapido transporta,
mesmo por navios estrangeiros.
., Do cotejo desees algarismos evidencia-se que o kilo de xarquo
rio-waindense fica posto no Rio sob o valor proporcional do
160 reis.	 ,

4- No (entanto, gos. a,n4e de todas as facilidades, o )(aná platino só•
pago. 120 reis do importação !

Allifferença—ouro—nós tanabern a pagamos no sal.
Crear para o karqüe platinotina taxa Nevada; 'Prohibitiva, não

seria de tão bom canspaio corno poderia parecer á primeira, sista.
nos.aão, produzirnos p.,a•eue,•o sn(ficiente para abastecer o mercado,
e dali, patinaria evidentemente urna sobrecarga para o con-
sunaidg. .

,taii.. incix dica que pedimos (150 reis por kilo) para o xarque
Plaga°, o quo provamos ficar apenas a nivel cios onus que
entravam ?, nossa industria, não o le ser gravame tal, que
anhpile a .parto do forneciMento -que o dito xo,r4ue olferece aos
noSstis Mercados.

- ,
. Bastanta teni silo discutido este interessanto assnmpto : do Con-

r
esso rol unta das rovistas . commoe,daes e proacia corree , no-

anda entre inchistriaes , o consignatarios do artigo, Se extrahiriam
dados valiosos para r3bustecimento do quanto é forçoso acudir com

•

'Urna m adida prot accionista a este desamparado ramo da industria
pastoril. . As medidas solicitadas, que não se prendem a uma indus-
tria exclusiva para o nosso Estado, pois que ouxos podem o toem
como exploral-a, não obedecem tamboril a um fim . e ataist'co, pois
serão temporarias, até dar tempo a que a industria salináira na-
cional possa aperfeiçoar os seus productos,. de fôrma a poderem e
deverem então ser preferido

Nas limitamos a dar em linhas geraes o esboço de um projecto de •
remlamento, que. pasto em pratica — com o polimento de ente-
ri uso estudo — alliviaria, em parte, como vem provado, a nossa
enfraquecida industria, revigo 'ando-lho osperanças. som desamparar
outra, -tombem valiosa, que continuaria t..azendo supprimento, que
seria utilizado, isto é ; o sal nacional continuaria a ser recebido
para a alimentação, para os gados e outros usos. O sal estran-
g aro seria sómente cunsid wado para a industria, para gosar do
favor pretendido neste memorial, quando empregado em xarque e
salga de uniras de xarqueada,,

—
A-0 valor dos impostas—de consumo e do importação—sobro o

Sal estrangeiro (actualnient 3 de 1$200 sobre alqueire de 40 litros e
,1$ papel) será restitUido quando o dito sal for effectivamente
empregado no fabrico do farqüe o na salga do couros de xarqueada,.

Alfandegss 'e , Mesas de ,Rendas Federaes, sob cuja juriscli-
cção e por onde se fizer o embarque ou se der a sabida effectiva do
xarque ou do couros salgados de xarqueada. ficam habilitadas a
Offectuar a referida restituição, tão prompto esteja legalizado o
competente. processo..

C—A restituição dar-se-ha a quem em seu nome houver despa -
chado e carregado a mercadoria—seja ou não seja xarqueador.

D-0 -interessado requerente, instruirá a sua petição de restitui-
ção do valor que for devido, com certidões dos despachos federal o
estadual, ambos com as competentes annotições dos respectivos
guardas e urna via do conhecimento =atm() com o competente
recibo de bordo.

§ -Si se tr dar de transporte por estrada de ferro, o conhecimento
trará o reei bo,do r chefe da estação do partida.	 • .

E—As repartições mencionadas empregarão as caute!as fiscaes
que reputarem nocessa,rias para seu seguro conhecimento em re-
lação á olfactiva sahida, do xarque ou dos couros salgados.

§—O chamado xarque de vento, ou cano secca ao sol e ao vento,
sem sal ou com salmoura branda, não é comprehendido na industria
da xarquea

F—Dar-se ha a restituição na razão do valor dos impostos de im-
portação (valor papel, ora 25 reis por litro) e do consumo (30 reis
por kilo) equivalente a 40 litros-Riba de sal por cad L lote de 60 .
kilos de xarque,não contadas as fracções—ou a 10 litros-kilos de
sal P r 'cada couro vaccum salgado, quando sobro estos se requerer
a re dituição.	 -

§—E' julgada legal a equiparação do litro ao kilo.
.G,0 direito da rostituição ao carregador proprietario, prescreve

pasSidos 90 dias, improrogaveis, da data da sabida do xarque ou dos
couros salgados para fóra, do Estado productor.

H—Os casos de fraude serão punidos com a perda ,do direito á
restituição : to carre;ador propcietario, mesmo gila este não seja
conhecedor nem cotim-vente „no caso, e mais • a multa de um
conto de reis, imposta, metade ao promotor da fraude e a outra
meta le ao capitão ou mestre do navio, ou qualluet volaculo con-
dutor, sendo, na ausenrir d .ste co-infractor, responsava( pelo pa-
gamento o respectivo consignaeario ou chefe ; o que tudo se fará

peocessa suintna,rio—punido o guarda connivente cora as penas
da lei;

xarque ou couros sallidós , e do qual se houver dado a
restituição do valor do imposto de sal correspondente, o 'que, por
qualquer cirbumstancia de contraordem de viagem, arribada,
avaria, etc., tiver regressado, fica sujeito ab imniediato pagamento
do referido valor, salvo se, for apenas temporario o regresso e con-
tinuar durante .a parada, dentro do vehiculo, devidamente =vigiado.
Considerado como —,salvados — fica da mesma fôrma sujeito ao
pagamento acima, mon is -o que incidir sobre a quantidade que as
repartições de Saude Publica mandarem effoctivamente
como nociva: um atestado desta autoridade instruira, a justificação
do interessado.
. J -- Disposições geraes — attenlerão a varias outras provi-
dencias attinentos á ocganização do regulamento apropriado a este
regiinen.	

1

Ainda encarado sob o principio da equidade, o regimen da resti-
tuição, conformo solicitamos, obedece it já traçada lei que so pre-
°ocupara de isentar de quaesquor impostos as matarias primas para
appacação exclusiva na industria e de que nunca uzufruirnos, pelos
obices que se nos deparavam na pratica.

Vem de sobra provado que o sal nacional está, por ora, infe!iz-
monte, c ,ndeninaalo para a industria de xacquead.a, que não o em-
prega o só utiliza Com confiança o : sal estrangeiro: esta proferencia
está fartame ite demonstra ia e justi ficada.	 .

Pólo, porém, par um oace.ssa do prtaattefim, -muito da • noara in-
dolo, ontondarso duvidosa, ou ditfled a fiscalização para sa.bar
(art. • F.) si é empregado o sal nacional' em vez do estrangeiro,
para o fim doshonesto de, ao ser requerida a restituição, locuple-
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43$400,,,

Rio do Janeiro, 23 de junho de 1903.— A Apollinaris Company4
Limited, *por seus agentes John Moore & Comp.

'
MEMORIAL DO SR. FRANCISCO DE BARROS

Francisco de Barros vem apresentar á conimissão encarregada ,e
pelo Ex. Sr. Ministro da.Fazenda de estudar a revisão das tarifas
aduaneiras algumas considerações teodolitos a fazer desapparecer
anomalias que só teern servido a paralysar b movimento progressivo .
de uma industria extractiva, Como a do sal podemos assim dizer;'
essencialmente brasileira, o que ,favorecida pelos poderes publicas
poderia, pouco a pouco, tornar-se industria exportadora, o que
não é para ser desprezado em um pais como o nosso em que a
exportação é tão pouco variada.

Bem poucos palies no mundo possuem localidades tão perfeita-
mente apropriadas ao fabrico do sal, de qualquer qualilade, como
o Brasil, principalmente o Estado do fio Grande do Norte com o
seu clima ardente, terrenos -planos,' ventilação, constante, soccas
prolongadas, etc.

Direitos

\ -
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itar-se um especulador atina o valor correspOndante nõ.o só ao iinposto
de consumo, como ao de importação — como si o genero fosse pre-
parado com sal estrangeiro ; tal não se dará: 1 0 . pelo 'risco do
iluminante e infallivel avaria que corre o genero preparado com
sal nacional ; 20 seria um caso de fraude, patente, facillimo do con-
statar pelo simples exame e ligeiro confronto, que ao exactor
}federal, e menos prevenido, se evidenciaria.

, Mas, ainda admittida essa nuga, então a restituição ~ente do
valor do imposto de consumo sobre o sal nacional ou estrangeiro,
cortaria essa unica especiosa, objecção, tornando-se a tranquilidade
fiscal, então, completa. 	 •	 . •

De tudo quanto vem dito, se pôde consubstanciar a seguinte:

INDICAÇÃO

Ficar o Governo autorizado a efectuar a restituição do valer dos
impostos do importação (taxa papel) e de consumo sobre 'o s d es-
trangeiro . empregado na industria de xarqueada, no preparo de
.xar ;1(3 e na salga dos couros vaceuins, quando 03 ditos productos
tenham effectiva o provada sabida do Estado pro luctor. A : restitui-
ção, que se dará a quem, em seu nome houver despachado e carre-
gado o. genero, seja ou não xarquoxler, será equivalents ao valor
dos ditos impostos, relatiVo a 40 litros de sal p Lr 1. cada late d3 60
kilos de xarcose, e a 10 litros para cada c ouro vacum sala: tio; e se

, fará, pelas AINnlogas e Mesas de Renflts sob cuja jurislicçãa se der
a efectiva sa,aida do xar Lue ou dos coaros,

O G Arara° oriizará desde ,logo as in ;tenções espec,aes para
regerem esta mataria.,

Cena° complemento, a adopção da proposta do 13 de novembro d3
1902 do Sr. Dr. Paula Ramos e liais 43 signatarlos.

PROJECTO

.e21 Congresso Nacional resolve: • .
Art. 1. 0—São considerados productos attricolas * o fabris do facil

deterioração, para gosarem do favor de que trata o a. 4 d art. 40
da lei n. 123, do 11 de novembro de I892, os seguintes: assue Ir, fa-
rinha, xarque, fumo, arroz, fe.jão, milho, manteiga, banha, probl..-
ctos sumos, sal, fructas e 1 igurnes.	 •

Ari. 2. 0—Revogam-se as disposições em contrario.»

Tal é, em linhas gemes, a pretenção actual, a bem da nossa, in-
dustria de xarqueada, ora em vossas niãos.

Subinettida ao vosso alta criterio, estudada com toda a calma;
pesados tados os consideran tos que della dimanam e concertado um
regulamento para seu governo pratico, não nos caba apontar ne-
cessidades nem antecedentes que a justifiquem mais: no emta,nto,
não é justo que sejamos exceptua los do poder esperar melhores dias
para a nossa industria, que geme e declina ao peso da complexa
teia da tributação federal, estadual e municipal.	 .

O requerido parece ser merecedor de deferimento.
Pelotas, 5 do junho de 1903.

Proposta da Praça do Com mereio de • Porto Alegre

Os envoltorios do ferro batido chamados botilões, usados para
certos acidos e substancias corrosivas devem ser livres de .direitos,
pois ou se estragam com o contacto dessas substancias ou então são
reembarcad ,s va,sios para os togares de onde vieram, afira de de
novo virem servindo de envoltorios á,quellas substancias:

Art. 178. Falta uma designação de não especificados coria a taxa
de ad-valorem 25 °/0.

Art. 213. Sal grosso ou impuro. O paramento dos direitos desta
mercadoria por-litro dá togar a continuos attritos entro o fisco e o
commercio. Basta lembrar que a medição do sal pódo ser feita por
diversas fórmas,-ou mais soccado ou mais frouxo, as quaes produzem
sempre resultados diferentes. As Alfandegas, no intuito de apurar
maior numero de litros,- costumam faz3r essa medição de uma fórma
vordadeiramente esdruxula --e pois peneiram o sal com tal subtileza
nas medidas, que o mais leve impulso que se lhe de, depois de cheias,
o conteudo a,ba,e3 dous ou tres dedos. • Assim, uma diferença de um
a dom litros em cada 30 kilos é facto inteiramente comi-num.
Achamos que a unidade—kilo—é mais exacta e taci'. do verificar-se',
tanto mais que a quantidade de kilos precisa sempre ser tambem
verificada, pois é por alta que o , imposto da consume é co-
brado.

MEMORIAL
•

A ApO Ilinaris Com.pany, Limited, per seus agentes infra assignados,
vem solicit .r a attenção da illustre Commissão de Tarifa, do Centro
Commercial do Rio do Janeiro sobre os pesado, direitos de importa-
ção com que são taxadas as aguas mineraes pela actual tarifa das
alfamdegas, cento por cento do casto da mercadoria posta aqui,
como se verifica da demonstração detalhada annexa 'a este me-
morial.

Tão elevados direitos importam uma incitação ao fabrico de aguas
falsificadas, que, nada aproveitando itquelles que delias fazem uso,

dificultam o consámo das legitimas pelo seu : preço* elevado ; 'em-
quanto que, reduzidos os direitos de importação, •a falsificação, não
ofereceria mais as vantagens que actualmente miarem os seus
autores, e o seu consumo devido á barateza do genero se desenvol-
veria em grande escala e do seu uso o consumidor colheria resuls/tados reaes.	 •

E' corto que existe a lei-que condemna as imitações, mas São
tantas as formalidades a preencher para tornar efectivas . as
penas comminadas e são essas tão suaves, que o proaesso, além'
de fatiganteaa dispendioso, é de resultado negativo:

Parece, Pois; de inteira justiça e vantagem -reduzir os direitos de
importação, sujeitando a direitos o peso liquido real 'das aguas,
excluido o peso das garrafas e essa_ diferença dos direitos seria
sem duvida recuperada em potico tempo pelo desenvolvimento:.
do consumo, que rosal ,aria, da baratoza do genero. 	 '

No mesmo tempo e para melhor garantir o consumidor contra
asf tlsificações, seria de alta conveniencia modificar a lei .actual
contra os falsificadores no sentido de estabelecer psnas mais fortes,
nem só contra os fabricantes. como tambem contra aquelles que ex-
põem á venda o genero falsificado, tomo,sejaealém do fortes multas,
a pena de" prisão, parqu luto, convém Datar qu3Sas incOnVenientes
que resultam das falsificações são importantissimos e ao : usa das
aguas falsificadas, nem só é nullo o resultado que S3 colhe;como
tambem pólo ainda ser prejudicial á saude.
. A reducção dos direitos que indicamos reduziria apenas de' um
terço a renda:a luaneira proveniente desse artigo, o que- seria facil-
monte c >mpensado polo augumento da importação. que adoptadas
as medidas -alludidas se encontraria era condições de • efectiva
protecção. '

Isto posto, acredita a Apollinaris Company, Limited, que a illus-
tre conamissão, reconhecendo o fundamento da presente reclamação
sapprirá, com seus doutos argumentos o que houver de omisso nesta
exposiçãO.

Rio de 'Janeiro, 23 de junho de 1903. — A Apollinares Com-
pa,ny, Limited, por seus agentes John More & Comp.

NOTA DETALHADA DA AGUA APOLLINARIS

Uma caixa contém 48 meias garrafas de 1/2 litro pesando:
Kilos

' •	 23
	 ..	 21 1/2

• 2
13 1/2

--
60
Mios

	  14580

$310

15$890

'
ouro 	  4895	 c/2 d 	  - 8$755

75 %, papel 	  11$995	 3$895 4$860

	

15$890	 20750
Analyse, 24 por 50 e 	 '	 - • • $100;

21$150

Agua 	

	

Garrafas 	

	

Palhões 	
Caixa 	

Os direitos são pagos s/agua, e garrafas,
44 1/2 kilos a 350 réis

Vols., 200 reis. Dezenas, 100 reis. Est. 10
réis 	

Poso bruto 	
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TIIESE DE CONCURSO ' Á VA0A DE LENTE SUBSTITUTO DA UNICA SECÇÃO

DO CURSO DE ARTES E DIANUFACTURAS DA ESCOLA POLYTECIINIC.A.
AFRESENTADA POR WILLIAM ROBERTO LUTZ

Ponto n. O — Extraem:o do' sal marinho, fabricaçtio (1(1 slda maten:al
• e artificial

„	 •
Diz o Mestrado Dr. Lutz, referindo-se ao sal nacional:
Pagina 74:
«	 é bastante puro e comparavel aos das melhores procadencias,

como a) ideinus vec pela analyso seguinte, feita, ' pelo profffisar
Krarl Krant, da!Escola-Polyte,ilinica do Ilatinov er:

Chloreto de sodio  -
Cidareto do caleio 	
Chloi•eto de magnesio 	

• Sulfato 'de magnesio 	
• Sulfato de caleio 	

Agua 	

. 88,9023
0,0298
0,5915
0,3J18
0,7043
9,373

100.000
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Entretanto, ainda inportamos sal do estran; .ciiro o isto pelos
motivos que vou .expor,: 	 • I ' *.

, 1.0 Pela lei do cabotagem nacional o sal só póde, ser transportado
em embarcações naCionaos, .collocando-nos nas sei;uintes coudicções
para com á concurrencia.. estrangeira : Em vapores nacionaos o
frete por ,tonelada do ,1 .000 Rijos ..para o Rio Gr ande .do Sul é de
40$, quando, os exportadores . de Cadiz pagam .11 schillings. o no
maximo 12 sChillings por tonelada de 1.015 kilm I para o mesmo
destino.	 ,	 ,	 •	 •

	

Para o Rio do Janeiro em Vapores naeionaeS j 	 é de 26$
por 1.009 kilos O nos: estrangeiros 11 schillings Á por, 1.015 kilos.

Çonvém, observar que se encontra sempre grande dificuldade em
obter embarca:Ó-6(3k para o transporte do sal, havenlo mesmo arma-
dores que so, recirsam .. ,terrnina,ntemente a recel er essa carga, o
entre estes, citarei o Lloyd Brazileiro. .•	 ,

A EmPreZa dá Sal e Navegação,: principal sal inelio do Brazil,
lutou ,com tão grandes dificuldades em ralação i go transporte dos
seus produtos, que,viu-se obrigada a adquirir cinto vapores, unida
e exelusiyamente , empregados nesse serviço.,

20 ,: Lutamos com a ,carestia,"da mão de obra, que é geralmento
sabido, siiperior 4, da Europa em mais de 200 0/..	 .	 •

3°. Com as tarifas aduaneiras actualmente e i vigor, encon-
tramos a seguinte tabella comparativa dos preços lo sal nacional o
do estrangeiro:

Nacional per 40 litros	 Estrangeiro ior 10 litros
• Producção t'r an s- 	 Cariabio de 13	 ' •	 2$805
• porte para bordo. $820	 »	 » 13 1/2 2$739

Frote.,para o Rio. 4000	 »	 . » 14 I,	 2$706,
Imposto de consumo. 1$000, o	 o 141/2 2$673

I
2$820	 >> 15 ;t	 2$640

Sendo i anuito natural a alta, do cambio. 'deixo Ile fazer conside -
raçoeSt eSperando que essa iliustrada' commissui fa,cilmente ajui-
zará da l èltuaela em que ficará a industria do Sal, que som- ente por
um.dos seus representantes a Empreza de Sal e Ni ,vegaçã,i, verá Os
enormes capitaes empregados sem remuneração dti especai, alguma,
não sendo'para despresar tambein a qiiantidade'c e brazileiros que
ficarão sem moios subsistencia; notando-se qiu' só essa empreza
emprega em seus diversos serviços mais do 1.(30 pessoas, e que
nos periodos de seccanos Estados do Norte tiram ;i sua subsistencia
na fabricação de sal, unico medo de vida que' lhes é facultado
nessas tremendas crises que teom proporcionado a morte pela fomo
a milhares de pessoas. .

Allega-se que para as xarqueadas do Rio Grande' é indispénsavol
o sal estrangeiro por não servir para a salga das armes o produto
nacional. ••
•Essa alle u

b
ação é pessimista, pois mostrarem )s á 'digna com-

missão sal fabricado nas salinas de Macão pe !feitamente igual
ao melhor de Cadiz, e si.nã,o .o fabricam em 

t'
oTance e-cala é pelo

receio de vel-o ficar nos depositos por Ma de mnsportes e por
favorecerem as actuaes tarifas aduaneiras os pr adutores estran-
geiros. Brevemente serão apresentadas anadyses ihimicas das duas
qualidades, que provarão á evidencia o que • ssei 'evo.

Além disto :	 •
O consumo em todo o Estado do Rio Gran le d. Sul é do mais

ou menos 700.000 alqueires anualmente, sondit empregados na
salga das carnes apenas 120.000 alaireires, com ) provo com os
telograrnmas, que junto dos principaes xarquea,do es de Pelota.

O consumo em todi) . o . Brazil é superior a 4.000.030 de
alqueires o seria injustida que por causa de 120.000 alqueires
necessarios ás xaroueadas do Rio Grando vies:0 a soffrer uma
industria tão importante como a do sal no Bra zil, e isto adinit-
tindo como ver iadeira a allegação de não produzir o Brazil sal

! igual *ao 'de Cadiz.
• Considerando, entretanto,a prevenção que .teom os xarquea,dores
do Rio Grande do S,u1 em relação ao sal nacional ' 9' considerando
ainda aimpartancia para o Brazil do los invalvi Mto,da, industria
das carnes, sem desprezar:se, entretanto, tamberi o progresso da
industria ,do sad,'-lembro Commissio d itavisX do , Tarifas uma,
medida que,alérn de salvaguardar os' interesses da4' d tias industrias,

! tão. ligadas entre si, trará a vantagem do acabar ',coai a desunião
desses 'deus ramos do actividade nacional, quasi s m prejuizo ,para
as rendas feadraes. 	 . • • "

Actualmente pelo artigo 213, classe XI, paga . o. sal commum ou
de cosinha, impuro, $030 por kilo da diraitas. sendo 23 0/0 em ouro;
proponho, que esse artigo soja substituido' pelo seg unto :.	 .

CLASSE' XI	
-

-ArtY 213. $al comnium ou de cosinha, .impuro; 'direitos $050 por.
kilo,' 25 0/0 em oura.

Para evitar., porém, reclamações dos S xa.rquc. adores, proponho
mais: por dada kilo dá 'carne, xarque; •exp irtadó p rá fora do Estado
productOr, serão restituidos pela repartição ilseal do porto do embar-
que., ein'virtude• de certidão oficial da alfatidaga do porto do des-
tinia; $030 pof cada kilo de carne reatei,

CARTA
.

, Tem esta por fim entregar-vos a cópia do oficio que dirigimos em
4 do corrente á illustrada Commissão da Tarifa Aduaneira, da qual
sois muito digno membro.-	 ; • 	 .	 -•	 •

Pedimos permissão para fazer algum'as ponderações, afim de ex-
'aldear o .motivo que nos levou a dirigir o oficio a essa illustrada
commissão.	 ,

Tratemos em primeiro logar do hydrolato de hama,melis, que tem -
uma ;classificação especial. com uma „taxa quasi que prohibitiva,
porquanto custando em Nova York mais ou menos 600 rdis o Mio é
tributado em 2$ por Mio de direitos aduaneiros, • que.com 25 0/0 em .
ouro e mais 1. 1/2 01 0 serd mais ou menos •3$500:ou, mais ou menos,
600 ola sobro o valor real:	 .	 • •. .

Conforme tivemos occasião de provar com os preços correntes pu-
blicados na Pharmaceatical Era na sessão de 4 do corrente, este ar-
tigo custa em Nova York 600 reis o kilo em porção e tem appli-
cação,em preparados' que não podem supportar essa taxa.

Ora, não tendo este producto ¡similar algum aqui no paiz, tor.
nandu se, portanto, indispensavel a sua, importação, ver-nos-hemos
obrigados a suspender nosso trabalho, • o miá directamente irá di-
minuir a renda aduaneira porque deixarão, de entrar este medica-
mento, vidros, rolhas, impressos, etc., diminuindo ta.mbem a renda
do imposto do consumo correspondentelo l indirectamente com este
a dispensa de um numero regular de_ operarias, desfalcando a nossa
industria, já tão depauperada.

A razão apresentada pelo autor da emenda em questão, de que
vem ella cohibir os abusos praticados na • Alfandep do Pará, não
procede porquanto, além de ha,verjá a taxa especial para' os pre-
p irados medicinaes, querendo especificar melhor o preparado a que
visa a emenda, é muito mais razoavel . declarar-se-lho -  nome es-
pecial, afim de não haver duvi	 onerando indevidamnte.

• Laboratorio Nacional de Anal ysés

Analyze numero quatorze mil quatrocentos e dezoito.
Amostra de sal cum iium a que se refere o requerimento da Em-

preza de Sal e Navegação, de 33 do março 	 "
Remette-se Para o Laboratorio Nacional do Analyses uma amostra

do sal commuin constante do carrivamento dii galera nacional Gua-
nabara. ent, •ada do Macau-em 6 do corrente e consignada á Em-
preia de Sal o Navegação.

Rio de Janeiro, 23 de março do 1900.-0 guarda, Edgar Gomes de -
01,veira.

A referida amostra apresenta a seguinte composição por 100
Chlorureto de sodio 	 •	 91,86
Chlorureto ri magne,sio 	 	 0,39
Sulfato do cálcio 	 	 0.35 •
Sulfato de ma,gnesio 	 	 0,36
Materias extranhas 	 	 0,15
Agua 	 •	 6,25
Perda 	 	 0,44

 100,00 ,

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1900. — O director, Dr. Borgos da
Costa.

Devo informar á illustrada commi .;são que a industria do sal
acha-se sobrecarregada, independente do imposto do consumo, com
os impostos estaduaes ' de exportação o municipaes do industria,
contribuindo, pois, directamente o com importancia não . pequena
para a receita geral do toda a Republica,.

Todo e qualquer esclarecimento de que necessitar essa digna com-
missão para melhor poder,julgar esta . proposta, será pelo abaixo
assignado fornecido o.ta,nto quanto possivel acompanhado dospeces-
sarios documentos. , 	 . .	 ,

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1903 .—Francisco de Darás.
—
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Outubro

Diz mais á pagina 82:
«As seguintes analases feitas pelo Sr. Dr. Francisco Antonio

Carneiro da Cunha nus darão perfeita idéa da boa qualidade do sal
edil produzido:

Chloreto de sodio 	 894
Sulfato de magnesio 	 16
Agua 	 67
Matarias insoluveis 	 33

1.000

Tal COTO OStd redigida a alludida emenda não dá o resultado que
tinha em vista o seu autor, e mais ainda, vem complicar o difficul-
tar os despachos de outros artigos.

Julgamos p -is que o hydrolato de hamamelis deve ser incluido
no má no paragrapho dos outros hydrolatos citados no art. 245.

Q tanto á reclamação sobre o art. 24a—Globulos homoiopathicos,
julgamos tombem just is á vista das razões que apresentamos no
officio entregue á Commissão.

Desde que não haja ditforença de taxa para os direit is de impor-
tação entre os globulos hoincedpathicos inertes e globulos
meopathicos com medicinas, é claro que torna-se mais vantajoso
para o importador mandal•os vir jia preparados com as medi-
cinas porque importando os gobulos inertes pagam o mesmo que
os preparados e mais os direitos sobre as drogas etc necessarias para
preparal-os, vidros etc para. acondicionamento.

Ainda quanto a este artigo desde que haja preforencia da impor-
tação de granulos homceopathicos com medicinas aos inertes,deixará
de haver a preparação dos mesmos aqui e qua representa dimi-
nuição de trabalho para os nossos operarios.

Contando que tomareis em consideração as razões acima apre-
sentadas, espsramos ser attendidos o nos subscrevemos com o maior
apreço e estima.

Amigos obrigados. —Delabatze & Comp.

MEMORIAL A QUE SE REFERE A CARTA ACIMA

Na quaVilade de droguistas, portanto, interessados na classifi-
cação dos (ti-versos productos para a arrecadação dos direitos adua-
neiros, vos pedimos permissão para apresentar algumas observações
que julgamos serem uteis para a clareza do alguns artigos.

No art. 240—Globulos homceopathicos com a taxa de 3$200 por kilo
indistinetamente quando ha duas qualidades inteiramente diversas:
Globulos homwopathicos inertes e globulos homceoprehicos com me-
dicinas, custando os primeiros em Neto-Yorh $ 0.3.5 ou mois ou me-
nos em nossa moeda 4400 o kilo e os outros muito mais, segundo as
medicinas que contém.

Ora, é justo que os globulos homceopathicos inertes, que custam
muito monos dos outros, sejam taxados com um tributo menor,
visto como estão sujeitos a varias desp aas de manipulação etc.,
antes de poder serem expostos á venda, além das medicinas em-
pregadas que por sua vez pagam tambem direitos aduaneiros.

Outra observação é sobre o art. 245, onde se encontra uma taxa
especial para o hydrolato do hamamelis de 3$ por Mio quando os
outro hydrolatos congenores como de flores de larangeira, de rosas,
de lourP cereja etc. pagam somente 300 réis.

Além dis so o preço do hydrolato de hamamelis (Witch Haze) é
nos Estados lioidos do $ 0.15 o litro (mais ou menos 600 réis em
nossa moeda, ao cambio actual) e é justo que não sendo um
objecto de luxo e sim urna medicina, não esteja sujeita a uma taxa
cinco vezes superior ao sou valor.

Sendo nós importadores em grande emala desses artigos, vos
apresentamos estaa razões que Julgamos justas, esperando que de-
pois do estudai-as com o vosso esclaroeldo espirito não deixareis
de fazer justiça equiparando o hydrolato de ha,tnamelis aos demais
hydratos taxados a 300 réis o kilo o os globulos homosopaticos inertes
com uma taxa. menor que a dos já preparados com medicinas.

Esperando pois ser atendidos nos firmamos com a mais elevada
estima e consideração.—Amigos obrigados, Delabaisc & Comp.

PROPOSTA DOS SRS. LUCRI1AUS & COMP.

.40ii—Ari. 222— Este artigo antigamente tinha a taxa mais ele-
vada que o azul da Prussia o todo o anil precisava ser d spachado
como anil.. Depois foram mudadas as taxas, de fôrma que actual-
mente o anil paga 1$200 o o azul da Prussla 4800; entretanto hoje
somos obrigados a despachar o mosmissirno de antigamente
como azul da Prussia ou 1$800 por kilo. Como estss direitos impor-
tem em 400 •/,, sobre o custo, propomos unificar a taxa para estes
deus artigos, pagando, tanto o anil corno o azul da Prussia, 1$200
por kilo.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 190;

PROPOSTA DO SR,. VITTORIO MIGLIORA

Gomma Sonegai, taxada á $300 por Mio, razão 20 s/.; seu custo é
de 4'000 por Mio, deve portanto ser tarifada a 200 réis p..r kilo, ra-
zão 20 •°/0.

EMENDAS DO SR. F. CANELLA

Art. 178—Acido carbonico liquefeito 200
réis 	

Diga-se
Art. 178—Acido carbonico liquefeito, 400

réis 	
Onde se diz

Sal commum ou de asinha grosso ou im-
puro, litro 	

Sal commum de cainha puro, kilo 	
Diga-se :

Sal commum ou de cozinha, grosso ou
impuro, litro 	

Sal commum ou de cosinha, puro, kilo 	
Onde se diz

Lysol, creolina, cresol e congeneres
300 réis 	

diga-se
Lysol. creoline, cresol e congeneres

600 réis 	

MEMORIAL DOS SRS. CARDOSO MONTEIRO & COMP.

Os abaixo assignados, industriaes brazileitos, estabelecidos com
faprica de tintas de escrever, perfumarias e lacres á rua Theophilo
Ottoni es. 103 e 109, vêm respeitosamente chamar a vossa attenção,
para ra direitos excessivos que paga o sulphato de baryta de com-
mordo, classificado no n. 308 da classe 1 ls.

Como vereis, esse artigo que paga 300 réis por kilo, além dos'
25 0 /,, em ouro, custa em Hamburgo ou Londres 0-6-6 por 100 kilos,
corno provamos com facturas recebidas ou preços correntes.

E' de justiça que o sulphado de baryta refinado pague aquelles
direitos, ou ainda maiores, devido á sua qualidade superior e ao
preço que obtem no mercado, porém uma mercadoria de intima
qualidade não pode estar sujeita a tal excesso.

Já por vari ts vezes a Com missão de Estatistica nos tem exigido
as facturas, duvidando do preço de tal genero e admirando-se dos
smorme.s direitos que paga, o que muito coopera para a alteração
que respeitsamente pedimos.

Em virtude do exposto, os abaixo assignados propõem que o
sulphato de baryta de commercio, que é importado em barricões,
Saia tarifado na classe 2 .P, no n. 628, paganlo 60 réis por kilo, pela
mesma razão que o gesso está tarifado em 3 classes, conforme as
qualidades.

Nestes termos, os abaixo assignados esperam que lhes seja tomada
orn consideração a emenda quo respeitosamente propõem.— Rio, 9
de junho de 1903.

25%

25%

$030
$100

$060
$200

25%

50 %

Gomma nianilia, ao existindo classificação desta gomma e não --•
sendo poosivel comprehendel-a nas gommas na° classificadas a 1$200
por kilo, razão 20 s/s, pois custa 500 réis por kilo. deve ser aceres-
cantada ao art. 129 a 100 réis por Mio, razão 200/,.

Art.211—Taxado a 300 réis por Mio, razão 30 0/,,custa 600 réis por
kilo,para conservar a razão de 30 0/,, deve ser taxado á. 200 réis por
kilo.

Art.216—Custa presentemente 700 réis por kilo;sendo a taxa actual
150 réis por Mio, razão 15 0/0, devo ser diminuida para 100 réis por
kilo, conservando a mesma razão 15 s/..

Art. 274—Taxado a 100 réis por kilo, razão 25 °/.; custando 150
kilo a taxa deve ser de 40 réis com a mesma razão.

Art. 313—Taxado a 200 réis por kilo com a razão de 25 •!, • seu
custo é de 400 réus por kilo, deve por tanto ser taxado a 100 réis
por kilo com a mesma razão (25 op.)

Art. 323—Não havendo na actual tarifa distincção entre va-
selina bruta e purificada, é necessario fazer a divisão' neste ar-
tigo deixando a taxa actual . ara as vaselina pura e o taxando
aroasetina bruta amarella» a 2o0 réis por kilo, razão 50 0 /0, sendo o
seu custo actual de 400 réis approximadamente para a qualidado
bruta para fins indrstriaes.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1903.

•
EMENDAS DO SR. DR. AARIO REIS

Ao art. 211—Substitua-se por 200 réis a taxa actual de 300 réis
para o chlorato de potassio em pó; conservando-as á mesma razão
de 30 0/..

Ao art. 216—Substitua-se por 100 réis a taxa actual de 150 réis,
para o chromato e bichromato de potassio em pé, conservando
a mesma razão de 15 0/0.

Ao art. 274—Substitua-se por 40 réis a taxa actual de 100 réis,
para os oxydos, byoxydo e peroxydo de manganez, conservando a
mesma razão de 25 %.

Ao art. 313—Substitua-se por 100 réis a taxa actual de 200 réis
para o sulfureto do antimonio moi ou nativo, conservando a mesma
razão 25 %.



1V..nisterio das Relaçties
Exteriores

DIREcToRIA GERAI,
Requerimento despachado

Dia 6 de outubro de 1903
Coronel Pedro Calmon 'Freire do Bitten-

court.- • Legalize os documentos e prove o
que altera.

Ministerio tia Marinha
Por portarias de 22 do corrente mez:
Forais. exonerados :
O cirurgião do C classe. capitão do mar e

guerra ra,duado Dr. Henrique Ferreira dos
Santos 1 .eis, do cargo de chola de saude da
divisão de encouraçados o nomeado IAM
exercer o referido cargo o ciourglão de
2a classo capitão do fragata Dr. Joaquim
Diai Lavanjoi

) eira .'gria, de C classo,capitão de fragata
Dr. Joaquim Dias Laranjeira, do logar do
clatirgaão do Arsenal de Marinha do Rio do,
Janeiro.

—Foi ilomoado para exercer o eamo cargo
o cirurgS "ao do 4s classe 1v tenente Dr. José
Francise d Sena Lemos. •

( ) inisterio da Marinha — 1 , secção
—N.• I .f 19 A—Rio do Janeiro, 15 do outubro
de 1903.

Sr. Ocutnalor da Marinha — Estando ve •
placado que o 29 escripturario dessa, Repa,r-
MOA Jota 6 MilliernSe ue Moura, processou,
unio cor sta de voaso officio n. 423, de hon-

(-) Repi oduz-se por ter sahido com ineorrevies,
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DXESIORIAL DO SE. O. FILGUEIRAS

Os industriaos fabricantes de sulphureto de earb mo (formicida)
voem sujeitar ao illustrado juizo de VV. EEx. a seguinte flagrante
injustiça.

Ha mais do 40 anus que o barão de Capanema fu:idou no Estado
do Rio duas fabricas de sulphureto de carbono (formicida). logo em
seguida foram se montando outras neste e nos durais Estados do
Brazil, chegando o seu numero a 18, que produziari grande quan-
tidade do formicida para fornecer á lavoura, doado trabalho a.
grande numero de operarios e concorrendo para a Na são com avul-
tada somma de impostos fodera,es, municipaes e est ,dtmes ; sendo
nessa época pouco ou nenhum o sulphareto de carbono (formicida)
importado do estrangeiro, pagando a taxa do 1$ por kilo.

Ha anus para cá, o estrangeiro começou a mandai sulphureto do
carbono em masntidade para o Brazil, tendo, por .ntorrnedio do
seus representes aqui, conseguido que, apersr da Tarifa consignar
apenas a insignificante taxa de $200 por kilo, :bsse esto pro-
duto (formicida) incluído no numero dos dispensas os de direitos
de consumo e expediente, considerando-o como adi bo para a la-
voura (irrisorio!), como se vê nas disposições preliminares da Ta-
rifa, de modo que se dá o seguinte absurdo : a industrio nacional
acabrunhada do impostos e lactando mais com a crise que asso-
berba actualmente todas as classes, e a industrio es irangeira pro-
tegida pelos poderes publicos.

Consequencia logica : do 18 fabricas que existiam, ió existem ires
ou quatro,e estas mesmo toem reduzido grandement 3 a sua produ-
ccia.o e despedido parto consideravel do emp segados, e finalmente
acabam por tombem fechar, por não poderem sust nata c lucta trio des
igual e injusta ; e então, ficando só em campo, o estrangeiro saberá,
impor o preço ao consumidor, que não mais terá o recurso do ar-
tigo nacional, e tão pouco ninguem mais quererá, riontar novas
fabricas, embarcando seus capitaes em unia tal indistria, á vista
do triste fim das anteriores.

Assim, 09 industriaes fabricantes de sulphureto do e. trbono (f
cida)julgarn de toda ajustiça que se lhes coas° Ia, aspoosa de direitos
de consumo e exp3liense de toda a mataria prima ç no importam
para o seu fortnie.ida(salpharoto de carbono) e bom assim de todos os
impostos fedoraes, manicipaes e estadnaes. Ou, o q se t dvez seja
mais conveniente, se faça cessar o grande projuizo ciau tem tido até
hoje o The,souro Federal, não pagando direitos nem expediente o
formicida ou sulphureto de carbono estrangeiro, e too ando, no mi-
nimo, em $500 por kilo: deste modo haverá urna justo equiparação,

E quanto a concorrendo., para que os indastri:es naeionaes
no abusem basta de sobra o que já ho entre os existt ntes e os que
virão.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1903.

MEMORIAL DOS SRS. MOITREL, BARBOSA & COM?.

Moitrel, Barbosa & Comp., repTessntantes no Brazil da. casa Via!,
de Paris, veem respeitosamente dar-lhes conta do que se ha pas-
sado em relação ao «Ferro do tilrard»

'
 afim de instruir essa digna

Commissão sobre assumpto carecedordo estudo.
O a Ferro de Gieard o é o proto-oxalato de ferro ehimicamente

puro, por processo especial do Sr. Girard, que assim o tornou utili-
zavel como precioso medicamento que é, reconhecido por 36 atines
de uso constante, e ainda pela confiança que neste lapso de tempo
lhe tem dado a classe medica do Brazil.

Em todas as tarifas anteriores pagou taxa razoavel. A tarifa
presente, que está sendo revista, arcou o ad valorem para os pro-
dutos não especificados, produzindo graves prejuizos para a renda
publica, pela diminuição do consumo do produetos que, como este,
tinham fortes e repetidas entradas.

O proto-oxalato de ferro puro é do preço de 4 &ouros o kilo, em
fabrica, ou 3$200 polo cambio de 12 d.

Pagando ad valorem 50 sis, deveria pagar no maximo 2$, oxcluido
o ouro. Entretanto a alfandega dou-lhe o valor de 144$, baseada
pelo preço de cada vidro.

Essa base não deve prevalecer para o caso ; pois, si assim devesse
ser, o «Ferro de Quevenneo, com propriedades igues, ao de Girard,
bem como a mesma forma, natureza, e preço d oote, deveria pagar
por outra taxa que não a do 4( Ferro reduzido pelo hydrogeneo ou
pela electricidade : 2$500 o kilo».

Esta taxa é, porém, a que deve pagar, por ser producto perfeita-
mente definido o claramente taxado. E', portanto, justo que o
«Ferro Girard», tombam producto perfeitamente definido o em tudo
igual ao de aQuevenne», fora o preço (o «Forro de Girard» é mais
barato vinte francos em kilo que o de aQuevenno»), seja taxado da
accordo com o seu valor ropresentado polo preço do sal puro.

DeSejeitiatn03, pois, que a illustre Commissão Revisora da Tarifa
de 197 o especificasse, dando-lho taxa capaz de fazer desapparecor
o tributo terrivel que sobre ello pesa, afastando-o gradualmente do
consumo e prejudicando a receita aduaneira, pela decrescente en-
trada de producto que tem tido unitação franca e consumo enorme»
em período excedente a 30 annos.

Esperando ser merecedor da equidade lembrada, em nome do Sr.
Girara, de Paris—antecipadamente penhoramos os nossos votos de
sincera gratidão. si essa illustre Commissão propuzer a especificação
seguinte

«Ferro proto-oxalato, ou de Girard: kilo 2$, ratão de 50 0/..»

Rio do Janeiro, 4 de abril de 1903.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados
Dia 22 de outubro de. 1903

Manoel Soares.—Restitua-se a quantia de
493,V00.

D. Carolina do Carvalho Santos.—Resti-
tua-se a quantia 198$000.

Horminio Leal & Comp.—Tranfira-se.
J. A. do Freitas.—Idem.
Antonio Machado Cordovil.—Idem.
Souto Moraes & Comp.—Idem.
José Pluido do Valia Rego.—Idem.
D. Maria Chichorro da Motta Chastenet.

—Idem.
Domingos Fernandes de Olivoira.—Idem.
José Baptista Paz .—Idem.
João Marques Borges.—Satisfaça a exigen-

eia da sub-directoria.
Salvador Ferreira Fortes. - Idena.
Cosmo Pinheiro Siqueira.—Restitua-so a

quantia de 82$800.
D. Jesuina Bittencourt Fernandes.—S stis-

faça a exigencia da sub-directoria.
José Justino Teixeira. —Transfira se, cor-

rigindo-se o lançamento, de aceordo com o
parecer.

Manoel Marques da Costa Brag s.—Corri-
gido o lançamento, restitua se a quantia de
36$000.

Paulo do Xerez. —Saltado o documento,
transfira se, corrigindo-se a numeração,

D. Catharina Maria da Conceição.—P gos
os impostos em debito, transfira-se.

D. Maria Luzia Dai oia.—Paga a multa do
20$, transfira-se.

Joaquim Gonçalves do Oliveira. —PPOV0
allegado.

Domingos Fernap.leS Cardoso o Castro.—
Junte o documento.

(Contin(a.)

tem datado, facturas de tubos fornecidos por
Haupt Biehn & Comp., para os condensa-
dores do cruzador-torpedeiro Tymbira e dos
encouraçados Deodoro e Floriano, com preto-
lição de formalidade essencial, qual a auel-
tação daquelle material pelos peritos compe-
tentes, ora resolvo suspender o dito escri-
pturario por vinte o omeo dias. E si não
procedo com mais severidade contra essa
funccionario é porque, além de terdes abo.
nado a sua honestidade, da falta commettida
não resultou prejuizo para o oraria politico.

Saude e fraternidade—Julio Cevar de No-
ronha.

n•n• nnn••,,,,

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SEca0.
Dia 21 die outubro de 1903

Ao Quartel-General, restituindo, à ordem
do Sr. Ministro, visto estar dependendo da
concessão de um credito suppletrientar, soli-
citado ao Congresso Nacional em 14 do cor-
rente, o pagamento do 2° semestre de far-
damento das praças do corpo de infan-
taria do marinha, a vencer-se em dezembro
proximo futuro, as requiaiçÕes es. 88 o 91,
reforentes ao alludilo fardamento, afim de
que sejam novamento apresentados quando
for conasedido aquilo credito (oficio 11.1.847.)

--
EXPEDIENTE DA SEGUNDA sEcçÃo

Dia 21 de outubro de 1903

Ao director geral da Secretaria, tio Estado
da, Marinha.

Declarando que, de conformidade com o
parecer exarado em consulta n. 9.022, do 7
de agosto do corrente anu, não está. no caso
de ser deferido o, requerimento, no qual o 20

Aveflao Robalo d.e' Mendonça, pediu
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a expedição da patente do 2 0 tenente hono-
rario, de accordo com o decreto n. 2.532,
de 23 de junho do 1897, visto que para tór
direito á vitaliciedade ainda não completou
dez annos como empregado desta secretaria
de Estado.	 _

. O periodo de tempo em que serviu como
20 e 1* tenente do regimento de artilharia de
campanha da guarda nacional, durante a
revolta de 6 de setembro do 1893, que pre-
tendia qtie fosse contado para quello fim, só
lhe é a,proVeitavel para os efeitos da apo-
sentadoria (aviso n. 1.314).

-7- Ao capitão de . fragata, engenheiro
naval Benjamim Ribeiro de Mello, de-
clarando ter approvado o programma do
ensino para a instrucção das praças ma-
triculadas no curso de torpedos, creado pelo
decreto n. 3.894, de 9 de janeirá de 1901,
organizado pelo mesmo engenheiro e Capitão-
tenente Henrique Adalberto Thedim, Costa
e os primeiros tenentes Arthur Thompson,
Domingos Rodrigues Marques de Azevedo e
Alexandre Coelho MesSeder (aviso n. 1..316).

;

inikerio da Marinha-2 a secção—N. 1.315
—Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1903.

Sr. contador dá Marinha — Rela.tivamento
ao req'uerlinonto em que o mestre do corpo
de officiaes inferiores Francisco Marrony,
allegando ter pago á sua custa, áo regressar
da flotilha do Alto Uruguay, duas passagens
de 2a classe para 'si e sua esposa, do Monto-
vido a 'este Capitel, pede que se ro.inde
indemnizar-lhe da respectiva importancia,
declaro-vos, para os devidos fins e em re-
sposta ao vossa officio a. 198, de 9 de junho
ultimo; que podeis 'abonar ao referido mes-
tre a importancia equivalente a uma passa-
gem-em paquetes do Lloyd Brazileiro.

Quente á quantia equivalente á passagem
de sua esposa, não ha disposição de lei que
autorize 'a sua. indemnização.'

Saude e fraternidade.—Julio Cesar de No-
ronha.

Miniterio da hídustria, Viação
ó Obras Publicas

Directoria Gerai da Contabilidade
Expediente de 20 de outubro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foi Soilcitado o
pagamento de 51-2-0, ou 1:026$007,
cambio dê 11 61/61 á The Western Telegraph
Company; Limited, de fornecimentos a este
ministorio no corrente mez (aviso ri. 2.740.)

Dia 22

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

De 800$, a Virginio Agostinhode aluguel do
precito occupado pela Inspectoria Geral da
Illuminação em novemb..o ultimo (aviso
n. 2.759) ;

De 74100 á Empreza Arrendataria da Es-
trada de Ferro Minas e Rio, de transportes
concedidos a immigrantes em julho ultimo
(aviso	 2.761)

De 5:431$995 a diversos,de 'fornecimentos á
Estrada de Ferro 'Central do Brazil em
março, maio e julho ultimos (requisitado por
°filão n. 1.040, aviso n. 2.762)

Dedl : 224600 idem, do dormentes forneci-
dos á mesma em setembro ultimo (requisi-
tado por officio n. 1,101, aviso n. 2.763) ;
• De 31$600 a Luiz Macedo,de fornecimentos

á Mesma em agosto ultimo (aviso n. 2.764)
Do 17:206$400 a diversus, idem á Directo-

ria Geral dos Correios em agosto o setembro
unimos (requisitado por oficio n. 976/2,
aviso n . 2.765)

Do 1:200$ a Joaquim Fernandes da Costa,
de serviço de condecçãe de malas entre as
agencias Urbanas e a Administração dos Cor-
reios em agosto ultiino (aviso n. 2.766) ;

De 47$300 a Leuzinger & Comp.,de forne-
cimentos á Fiscalização da Estrada de Ferro
Minas e Rio no corrente mez (aviso n. 2.768).

—Providenciou-se para que seja posta á
disposição do thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil a quantia de 180:000$ para
pagamento do pessoal empregado na linha
auxiliar da referida estrada, no corrente ex-
enleio (aviso n. 2.767.)

--
Directoria Geral da

Expediente de 22 de outubro de 1903

Declarou-se ao Ministerio da Guerra já
ter a Repartição Geral dos T elogra,phos
efectuado os reparos que reclamava o. ap-
parelho telephonico do quartel do 230 ba-
talhão de infintariã, conforme pediu em
aviso de.29 de setembro ultimo, sem onus
algum pare esse ministorio.

—Remetteu-se ao Ministerid da Justiça e
Negocios Interiores o orçamento das dos-
pezas que reclama a ligação externa do ap-
paeelho telophonico collocacto no edificio do
Externato do Gymnasio Nacional, na impor-
tancia de 11000, que deve ser práviamente
recolhida ao Thesouro Federal, á 'dispoSição
da Repartição Geral dos TelegraphoS.

•
Ministerio di. Industrie, Viação e' Obras

Publicas — Directoria 'Geral da Industrie
2. secçãe — N. 162 — Rio de Janeiro, 22 de
outubro do 1903.

Em solução á consulta constante do vosso
oficio n. 1.329, de 16 do corrente mez, re-
lativamente á faculdade 'concedida pelo
regulamento dessa repartição ás mulherios
e filhas dos telegraphistas, de auxiliarem o
pau ou marido- quando encarregados do
estação de ordem inferior,'. onde não haja
Outro empregado, declaro-vos,' para os fins
convenientes, que as filhas dos telegraphistas
em questão perdem, contrallindo matrimonio,
o direito de exercer o loga.rde adjuntas e
auxiliares nas respectivas estações.'	 ,

Saude e fraternidade— Lauro Severicino
— Sr. director geral dos Tele-

,graphos.,

RéqUeri.inentiis despachados
Dia 22 dó ontubrO á 1903

A»iazon • Steant Navigatio.;i Cornp-cinY,
ted, pedindo pagamento da subvenção, na;
importancia de 36:426$800, correspondente
ás viagens do' seu centrado • realizadas em
julho ultimo.— COmparOa na l a sec'çãO
deste Directório, Geral.

Porfirio Coutinho de Sd,,, carteiro ese-
gunda classe da Administração dos CorriOlos
do Districto Federei, ,pedindo que se torne'
illimitade a cen,signação de vencimeetos que
faz á Cooperativa Militar do Brazil.—Na.o •.	 .
ha que 'deferir.

DireciJr/a Geral de Obras e Viação

Requerimento despachado:

Dia 22 de outubro de . 1903

Zanella Baptista, propondo exocutar' •a
parall)lipipedes o calçamento das circuni-
visinha,nças da Estação de Minas e respectivo
amuem do cargas, na zona pertencente á'
Estrada de Ferro Central do Brazil.— Inde-
ferido.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DiSTRICTO
FEDERAL. E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias do 21 do corrente :

Foi nomeada D. LudoVina, Tavares Guima-
rães para o cargo de agente do correio de
Arrozal do Pira,hy ;

Foram concedidos 15 dias de licença, sem
vencimentos', para tratamento de sande, de
accordo com o art. 424 do regulamento vi-
gente, ao amanuense Raymundo Pereira de
Barros.

Requerimentos despachados

Dia 20 de outubro de 1903

Manoel Antonio de Barros Junior, pedindo
para inscrever-se no concurso de praticante
nesta administração.—Aguarde a idade le-
gal e volte, querendo.

Dia 21

Admar Vieira, pedindo prestar o cencurso
de praticante nesta administração.—Aguarde
a idade legal e volte,querendo.

Dia 22

Alberto Souza. pedindo inseripção para o,
concurso do praticante.—Não tem Jogar o
que requer, em vista da informação.

Por titulos do 22 de outubro ', foram no-
meados:

Carteiro de l a classe, por merecimento, o •
de 2a classe Arthur Alexandre Noves Gon-
zaga;

Carteiro de 2° classe, o de 3° Randolpho
Alexandrino dos Santos Magano.

SEVO JUDICIARIA
, 1 4. étvg,(...11.7tção

SESSÃO' DA CAMARA CIVIL EM 22 DE OUTUBRO
• DE 1903

Presidenci a do „Sr. desembargador Rodrigues
.	 .

—Secretário, b Sr.' Dr. Evariáto Gonzaga

Compareceram os- Srs. deselnbargadores
Guilherme Cintra, , Ta,vares Bastos, ;Sal-
vador Moniz,. Lima Drummond, Espinola,
e Villabilin, procurador geral do District°.
- Não houve julgamento por falta de nu-
mero legal de juizes..

Ministerio da Guerra
Por portarias de 22 do corrente foram no-

meados :
Director do Hospital Militar da Bahia, o

medico de 3°-classe Dr. João Alexandre de
Seixas, sendo exonerado do legar da delegado
da Direcção Gwal do Saude junto ao com-
mando do 1 0 districto militar;

Delegado da Direcçã.o. Geral de Saude junto
ao commando do .1 0 distrieto militar, . o me-
dico de 3° classe Dr. Clarindo Adolpho do
Oliveira Chaves;

Agente da Enfermaria Militar de Uru-
guayana, de 19 de setembr° findo a l9 de
mero de 1904, o alferes do 180 batalhão de
do infantaria . Justiniano Beneyenuta de
Souza Marinho.

Requerimentos despachados
Dia 22 de outubro de 1903

Capitão reformado Francisco Xavier Alen-
castro de Araujo, certidão de parecer do
Supremo Tribunal Militar.— Deferido.

Capitão honorario Joaquim Mareellino Lo-
bo do Avila, entrega de documentos.— En-
tregue-se mediante recibo.

Alferes Sebastião Cardozo, permissão para
ir a Sergipe.— Indeferido.

20 sargento Antonio Chrysostomo Gomes
da Silveira, licença para,,, matricular-se na
Escola de Porto Alegre.— Indeferido.

João Duarte Nunes Ne;to, despachante da
Intendencia„ nomeação de secrotario do Ar-
senal de Guerra.— Indeferido.

Octavio Araujo, licença para matricular-
se na Escola do Realengo.--L. Indeferido.

Maria Magdalena Ferreira, certidão .—Dê-
Se certidão.



Ns: 2.761, 2.763 o2.788—Ao Sr. desem:
.bargador Guilherme Cintra. •

Ns: 2.333, 257, 3.393, 3.682, 2.715,
2.756, 2.811 e 2.730—Ao Sr. desembargadoi'
Tavares Bastos.

Ns. 2.724 o 2.712—Ao Sr. desembargadoJ
Lima Drummond.

1	 Appellaçlies eiveis

N. 2.732-4o Sr. desembargador Gul.
lherme Cintra.

1‘1S:" 2.246, 2.803, 2.814, 2.861, 2.865 11
2.869.— Ao Sr. desembargaddr Tavare
Bastos.	 •

Ns. 2.8-10, 2.853, 2.878, 2.783 e 2.870.-
Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

COM DIA

Appellações commerciaes

Ns. 2.768 e 2.795.
Appellações eiveis

Ns. 2.760, 2.794, 2.805 Q 2.833.
ACCORDÃOS PUBLICADOS
.4 •N	 •

Ns• ? . 67ee 2.721..,
_—

Supremo Tribunal Militar
1111, À	 4 ty n 	 •

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 7 DE AGOSTO DE 19(3
Presidencia do Sr. ministro almirante

reira Pinto_
Aos sete dias do mez de agosto de 1901,

achando-se presentes os Srs. ministros: almi-
- rante Elisiario , Barbosa, marechal Rufli o
•Gaivão, almirante Neto, marechaes Malle t,
•Cantuaria e Teixeira Junior, contra-alrn I-

-	 .
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SESSÃO DE CAMARAS 'REUNIDAS EM 22 DE
- OUTUBRO DE 1903	 •,

Presidencia do Sr. desembargado>. Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga,

•Compareceram os Srs. 'desembargadores,
Fernandes ' Pinheiro, Guilherme Cintra,'
Espinola„Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Dodsworth, Salvador Moniz, Lima
Drunimond e Ville,bnim, 'procurador ge-
ral cio bistrjeto.

JULGAMENTOS

Embargos de nUllidade

N. 2.240-(Disistencia)—Re1ator,o Sr. des-
embargador. Salvador Moniz ; embargantes;
Freitas Brandão & Comp. ; embargado, 'Abi-
lio Agostinho Coelho, sucio concordatario da'
firma Selos & Comp.—Julgaram por sen-
tença a desistencia,: •

N. 2.354Relator, õ Sr. desembargadmji
Salvador Moniz; embarganto, Luiz Matheus
.Maylasky (-Visconde do Sapucahy); embar-
gado; Isaac Calar.'— Despresaram os em-;
bargos, unanimemente.

N. 2.517—Rela-tOr, o Sr. desembargador
Salvador Móniz; embargante, José Martins
Pereira; er4bargalos, P. Carlos Magno &
Irmão.— Despresaram os embargos, unani-
manente.	 •

N. 2.461—Relator, o r. desembargador
L. DrummOnd; embargante, Raul Tolles Ri-
beiro, cessidnario do Telle's Ribeiro & Comp.;
eiribargado.- BrazilianiSelf Bank:- ffir DotitSoh-
land. — Desprosaram os embargos, unani- •momento.

N. 2.670—Relator, o Sr. desembaro•bador
T. Bastos; embargante, Manoel José Gon•
çalvos Pereira; embargado, Miguel Barbose
Gomos do Oliveira. — Receberam os em•
bargos para, reformando o accordo embar:
gado e com elle a sentença appollada, julgai
procedente a acção e condemnar o ré° em
bargado no pedido, contra os votos dos Srs
desembargadores Salvador Moniz'e Guilher
me Cintra.

PASSAGENS

I	 Appellações comnzerciaes

ranto Guillobel, Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino de Magalhães e Arroxellas Gaivão, o
Sr. presid•)nte abriu a sessão.

Lida e approvada a acta, da sessão -antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foi relatado o seguinte processo:
Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-

galhãos:
Firmino Gomes da Silva e Aristides Joa-

quim do Nascimento, soldados do 22° bata-
lhão de infantaria, accuáados de fugida de
preso.— Foi confirmada a sentença fio conse-
lho de guerra, que condemnou os réos a deus
mezes de prisão com trabalho, para' condem-.
na,l-os a sete mezes do igual prisãa; gráo
médio do art. 106 do codigo penal pintar,
na ausência de attenuantes e aggravantes.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho foi
apresentado o processo- n. 187, em que são
accusados o capitão Maurigio - Antonio de
Lemos e o alferes Vicente do S0117:à Brazil
e, depois de relatado, foi adiada a discussão
pelo adeantado da hora.	 •

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 12 AGOSTO DE 1903
Presidencia do Sr. ministro almirante

Pereira Pinto

Aos doze dias do mez 'de agosto de 1903,
achando-se presentes os Srs. , ministros al-
mira,nto Elisiario Barbosa, marechal Rufino
Gaivão, almirante Neto, marechaes Mallet,
Cantuaria, o Teixeira Junior, general de di-
visão Costallat, Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino de Magalhães o Arroxollas Gaivão, o
Sr.' presidente' abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Mauricio Antonio de Lemos, capitão, e

Vicente do Souza Brazil, alferes, ambos do
170 batalhão de infantaria, accusados de
peculato..---- Foi convertido o julgarriento em
diligencia, afim de serem preenchidas as
formalidades essenciaes ao julgamento final
dos réos.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães

Apparicio Loonardo dos Santos e Heitor
Folippe de Sant'Anna, soldados do 140 regi-
mento dê cavalaria, accusados de furto.
— Foi reformada a sentença do conselho do
guerra, que condemnou os réos a dous annos
de prisão com trabalho, para condemnal-os
a seis mezes do igual prisão, como incursos
no grilo maximo do art. 154, P. parte, do
Codigo Penal Militar, concorrendo as aggra-
vantes do art. 33, §§ 1° o 11 do mesmo
codigo.

-NÓfÔÍARIÜ
Tribunal 1;43 Contatés—Ordens do

pagamento, sdbre os quaçs proferiu despacho
de registro, em 22 do corrente; o Sr. Dr.
presidente' deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação ó Obras
Publicas—Avisos :

N: 2.657, de 15 do corrente, pagamento
de 393$200, da folha do pessoal extraordi-
nario einpregado nos trabalhos da conclusão
do muro, melhoramentos e reconstrucção
do Jardim Botanico, relativa ao nfez de se-
tembro ultimo.

N; 2.668, da mesma data, idem de
1:217$500, da féria do pessoal empregado,
em setembro ultimo, no deposito central da
Inspecção Geral das Obras Publicas.' •

N. 2. ged , da mesma data,idem de 263$200,
da féria do pessoal empregado em Servicos
das cachoeiras do Gaivão, em setembro ul-
timo.

•opulsa osupCepurnm 'ep'stsqo m ured
'augurarem' ou Itosi3 mIor2aIPG 000$P8g:SZI
ap anpaaa ‘aluaraoa,; op ._ 9 ep `z,•61

— Ministerio da Justiça e Negocios Iate.;
riores —.Avisos:

N. 2.781,-de 9 do corrente, pagamento de
771$699 a diversos, de Wornecimentos ao
Instituto Nacional de Musica, em agosto ul-
timo.

N.• 2.802, de 10 do corrente, idem de
1$650, de um telegramma expedido pela Es-
traia de Ferro do Rio do Ouro.

N. 2.806; da mesma data, idem de 8:100$
aos Ors. Miguel de Oliveira Couto e Antonio
Augusto de Azevedo Sodré, lentes da Facul-
dade'de Medicina do Riode Janeiro, como
premio da obra que compuzeram sob o ti-
tulo Das . Gelbfieber o impressão da mesma.

N. t2.768, de 8 de corrente, idem de 600$
a Arthur Marqueá de Paiva, de trabalhos
feitos para 'a Escola Correcional 15 de No-
vombro, em setembro ultimo.

N. 2 .777,da mesma data,idom de 1:994$999,
da folha do gratificações o salarios vencidos
poios empregados do Instituto Benjamin Con-
stant, em setembro ultimo.

N. 2.775,d1 mesma data,Idem do 4:728$425
das folhas, relativas ao nig de Setembro ul-
tiino, dos' empregados e presos' dá CaSa de
CórrecçãO.
• N. 2.776, da mesma data, idem' de 1:500$
a Alberto José Quignard, 'do aluguel dos pre-
dios 'oecupadoS péla Repartição • de Policia,
em setembro ultimo. '
" N. 2.774, da mesma data, idem de 29$900 '
ao porteiro da Córto de Appelláção, José
Francisco da Rocha,' de despezas miadas por
elle pagas, em setembro ultimo.

N. 2.773, da mesma data, idem de 25$ ao
porteiro do juizo seccional, Valentim Braz
Tinoco da Silva Junior, de despeza com o
asseio do edificio onde funeciona aquelle
juizo, em setembro ultimo.

N. 2.814, do 13 do corrente, idem do 268$
ao Dr. Antonio José Barbosa de Oliveira, de
objectos historicos fornecidos ao Archivo Pu-
blico Nacional.

—Ministerio da Fazenda— Officio n. 43,
da Delegacia no Ceará, de 22 de junho,
credito de 270$252 aquela delegacia, para
pagamento da gratificação rbitrada para
o escripturario da Alfandega degUelle Es-
tado Euripodes Padilha. 	 '

Sepultaram-se no dia
14 do corrente 41 pessoas, sendo:

41
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  .23

41
Maiores de 12 annos 	 .. 25
Menores de 12 annos 	  16

	

41	 f,

lodigentes 	

-- No dia 15, 46 pessoas, sendo
Nacionaes 	 	 	  38
Estrangeiros 	  8	 •

46
Do sep3 masculino.— 	 ' 23
Do sexo feminino 	  23

46
• Maiores de 12 annos 	  27

Menores de 12 anima. 	 ' 19

	

.	 Indigentes 	  10

Naeionaes 	
Estrangeiros

33
8
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t Directoria de Meteorologia' da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologioo e magno-e() do dia 21 de outubro de 1903 -(quarta,-feira).'
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

'DECLINAÇÃO 8° 30' 05" NW

.0bseryações meteorologleas mimultanean•
A O h, m. de Greenwich ou 9h 07 12 ,a. t. m. do Rio

- Dia 22 de outubro de 1903
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S. Luiz 	 - - Nublado • Incerto	 . E Fresco BomParnahjba 	 ' . .
• .

Fortaleza 	 760.99 283 24.94 84.0 Meio nublado Claro	 • -- •	 SE •	 Fresco Claro 28.8 '23.5 26.15 :-Natal 	
Parahyba 	 '

,
•	 '

-
-

-.-
•-

.	 Limpo
'Quasi nublado

Claro
Ameaçador -

--
Chuviscos

'•	 S	 '.

E

.
Fresco

Muito fraco
Encoberto

•	 Bom
' -
-

-
-

-
-

. -
: -Recife 	

Joazeiro 	
765.78 :27.8 18.50 68.8

.
-	 Limpo	 .. Bain Nevoeiro tenso alto 'E Regular . Bom

.
'29.5 23.0 25.25 -

-Maceió 	 •	 ' - - . Nublado Ameaçador Nevoeiro - - E Muito fresco ' Bom •	 ' ' - -. .-.Aracajti 	 	 • 765.05 27.4 19•7I 72.8 Veio nublado Bom ''	 - NE Regular Variavel 27.9 24.2 26.05 . -S. Salvador 	
Dayabt 	 • m .66

-
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•--
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4 88.0
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- --- - -,--
--
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Bom
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33.6 23.5
,_

28.55 24.01Viciaria 	 - - . - Nublado	 - Incerto	 - Nevoeiro tenue SSW Fraco I

,
- - - -Duro-Preto 	

Juiz de Fóra 	 764.37 21.0 16.78 91.0
.

Meio nublado Incerto	 . - .	 , '„.
,

-:N Muito fraco
•
. Variavel 21.8 17.8 19.70 -Capital 	 782.39 21.4 18.53 87.0 •	 Nublado	 - Incerto	 , Nevoeiro teime baixo - ', Calma Incerto 23.8 -19.7 21.75 n -S. Paulo 	 763.14 20.0 12.59 72.0 Quasi nublado Sombrio --	 • •	 - N Bafagem Possimo 17.8 15.0 16.40 8.01Santos 	 - - - Meio nublado Incerto	 ., Nevoeiro .tenue alto ESE bafagem Incerto - - -- -Paranaguá.... " - ' - - - Quasi nublado Bom --	 • NN E Muito fraco Muito variavel - - - -Curityba 	 ....
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•	 3.00Corrientes X..... 780.80 20 O 15,73 81.0 Quasi limpo	 i ?	 • - '- SE Fraco I 22.0 18.0 20.00 43.06Itaqui 	

F'orto Alegre 	
759.78 18.0 10.87 71,0 Nublado
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Encoberto Nevoeiro tenue baixo

.	 .
,-.188E Regular Variavel 17.0 15.2 18.10 59.00
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_ s
'SW '
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•- Fraco

•	 ?	 •
Incerto

21.0
20.0

20.7
13.0

20 85
18.50

-
1.00

Nota - Na Capital o estado do tempo é incerto, tendendo a tornar-se bom.

Em Paranaguá choveu na noite de hontero. 	 .	 •
-Em Curityba chuviscou a intervallos desde a tarde de hontem 'até a manlia'de'hoje.
Em Florianopol 8 cahiram aguaceiros e garoou no c orrer do dia de hontem.	 _	 .

- :Noi•Rio Grande relampejou e trovejou ao NW na noite de hontem e chuviscou na manha de hoje. .

As observados com esto signa' X sa-0 do hontem.
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*HORAS Barometro

a 0°
Tempera-

tura
eentigrada

TenSla
do vapor

1 h: M 	 •	 764.0 20.6 12.8
4 li. m 	 63.0 20.2 _ 13.1

, "761.0 20.1' 13.6
1 0 V.' m.f	 761 . 8 22.0 13.6

760.2 24.3 -7 14.7
4 h'. :759.1

,
15.0

•	 7 759 . 3 22.5 15.2
10 h. t 	 757.'7 21.4, '	 15.4

•
34édias .... . 761.01 21.77 14.17 1,0

vn?siT011 ' co
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NI

Direcção .•
•	 . 	 t•e3

o	
^ •

7-1

Nuvens

mmeolleima•ffilleffil.11111.1•11111111/

0.0 Nullo 1.0 CK. KN
2.5 .NNW 1.0 CK. KN
0.0 Nullo 1.0 CK. KN
1.0 , NE • 1.0 CK. KN

' 3.3 SSE 1.0 CK. KN
4.5 SSE 1.0 CK. KN. N
3.3 SSE 1.0 CK. KN. N
0.0 Nullo 1.0 CK. KN

nainimm.
.	 -

.5111100.11.,

H imidade
elativa

71
74
78

1 69
68
71

p, 74
81

13.0

Ce=2223,

k.7

683
25
13
4

691

1.574
55

: 33
15

1.575

ã exta-feira	 DiAlkI0 ~mat.	 Otitubro - 1903 4:'69

Obaervatorlo do Rio de .lan4,1ro - Boletim meteorologia° - Dia 21 de outubro de /903.

• Temperatura : maxima, ás 4 h. da tarde, 15 0 1 ; minima, ás 7 h. da iiianhã,
Evaporação em 24 horas 2.1.- Ozono: ás 7 h. da m. 4; ás 7 h. da u. O.

• Horas de insolação: O h. 20 m.
:	 '

- Correio - Esta repartição expedirá
,Inala.s pelos seguintes paquetes

,Hoje:
-• Pelo Aeidelbeí-g, para Pernanibuco, Ma-
do e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, c rtas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Bellenden, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Teixeirinha, para ' Laguna, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 81/2 e ditas com porte
duplo até ás	 • •

•Peio Kaffir Prince, para Nova York, roce-.
. bondo, impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 o objectos para re-
gistrar até, ás 12 da manhã,.
' Pelo Cordillère, para Estados do norte,

•Da,kar, Lisboa e Bordos, recebendo impres-
sos até á 1, hora da tarde, cartas para o in-
rior até á '1 1/2, dias com porto duplo e
para o exterior até ás 2 e objectos para re-

• gistrar até ás 12 da manhã.
Pelo Itaituba, para - Rio Grande do Sul,

recebendo impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.
-Pelo Allauton, para Rio rando do Sul,
recebendJimpressos até ás 9 horas da manhã„
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10.

Amanhã
Pelo Raperuna, para portos do sul, rece-

•bondo impressas até ás 12 horas da manhã,
• cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas coni porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

, Nota - Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás .2 1/2 horas da tarde.	 - •

. -Recebimento de enoommendas para Por-
tugal,, Açores e -Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-

. tinarem a Lisboa, exceptuando os da Compa-
gniellidasageries Maritimes,e entrega Umbela::
aos mesmos dias, das 10 da manha as 2 da
tardes

190,7.

l)Oireetoria de Meteorologia
erviço Meteorologico Nacional - Secção

Ur sana-Resumo das observaçõ'es correspon-
dei :tas ao dia 21 -de' outubro de 1903: - '

ELEMENTOS
M3SERVADOS

,	 I

mim
Eva,p o r aç ã o á

;ombro, 	
Oh Iva cahida 	
Te nperatura mé-

•lia de hontem.

santa Casa da Miserleordia
-) movimento do Hospital da Santa Casa
la Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nil ora da Saude, dá S. João Baptista, de Nossa
Se aSora do , Soccorro e de Nossa Senhora das
Dc •res em Cascadura foi, no dia 15 do cor-
re ate, o seguinte:

I

'0 movimento da sala do banco e dos con-
ai publicos foi, no mesmo dia, de 746

insultantes, para os gimes se aviaram 856
aceitas.	 -
Fizeram-se 37 extraeOes de dentes •

No dia 16:

o

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	
• •	 ,4:=0~,	 mimaomm:~

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 599
consultantes, para os quaos se aviaram 713

- - -- -- •-• --
0

02 o

.	 .
•

'

5-4zo ..o ,-4z

0

rloz.„4
1:4,E,

..4
c;o

‘I'''
2 '

-
Existiam 	 . 	 885 691 '1.576
Entraram 	 ' 20 17 37
Sahiram 	 22 13 - 35
E'alleceram 	  .. 3 - ' 1 Á
Existem ...... ... 	 ..-... 881 698 . 1 ,.574„

RENDAS PUBLICAS
-

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
Renda dos dias 1 a 21 de ou-

tubro de 1903 	 • 	  4.154:004576
idem do dia 22:
Era papel 	  196:403$705
Era ouro 	  101:425$003	 257:828$708

4.411:829$284

ECO igual periodo. de 1902"; 4.673;451$806

m/m

3.1

210.60

mim

1 .

Mina

2.4'

210.65 220.45

• ,
E:ástiam 	
Ei itraram 	
Sf hiram 	
F:klleceram

'	

4-
Ro

905
31
37

8
- 891

680
• 19

11
5

683

1.585
50
48
13

1.574
'

4' •

891
30
25

• 11
885

4.4	 1 receitas.
Fizeram-se 21 extracções do doutas.

• - No dia 17:	 '

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 342

4• oonsultantes, para os quaes se aviaram
E-1 334 receitas.

• Fizeram-se 2 extra:ações de dentes o 11 , ob-
turações. ,



Constml0
'Fumo 	
Bebidas 	 .
Phosphoros....

Esr,eoialidades
'pharmaceu-
ticas 	

•Vinagre  •
'Cartas de jogar
Chapás. — -
Tecidos:, 	
'Bengalas 	

Registaap 	

	Extraordinaria	
Deposito 	
Renda com applieação

pedal 	

	

Total 	
Renda dos dias 1 a 21 de

oututro de 1903 	

	

Total 	
Em igual periodo de 1902...

	

, Differene,a para	 mais.. 	

1:877$500
602$800

27:600$000
2:892$000

2404000

590$000
308$800
3604000

1:9,50000
200000

504000
10N000
2304000 37:011$300

5:325$412
51$000

425$190

50:618$742

1.226:6104525
•n•••n-•

1.277:235$267
1.258:737$735

18:497$532
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REGEDZD(RIA DO RJO DE JANEIRO

Botada do dia 22 de outubro de 1903
lateriot. 	 	 7:805$840

IIIMEZ070••n•••*.

EDITAES, E AVISOS
Ciirte de Appellação

Faço publico que nos julgamentos das
appellações eiveis ns. 2.760, appellantes
Paulo Baptista da Silva e outros herdeiros
de João Maneio da Silva Franco, appellado
Dr. João Brazileiro de -Toledo Franco, inven-

, tariante do espolio do finado João Maneio da
Silva Franco ; n. 2.794; appellante Jacintho
Ferreira do Mello,,appollado José Caetano de
Almeida; n. 2.805, appellante Alfredo Pe-
reira Mendes, appellados Joaquim Pereira
da Silva e sua mulhir; n. 2.833, apeei-
lauto Conselho do Tribunal Civil o Crimi-
nal, appollados Joaquim José do Azevedo
e sua mulher; o commerciaos ns. 2.795,
appellaaite o Dr. procurador seccional,
appellado David Barcelli, cossionario de An-
tonio Joaquim Vieira; n. 2.768, appollanto
Banco da Republica , do Brazil, appellado
Joseph A. Belain, terão logar na sessão da
Cania",ra Civil do dia 26 do corrente, ou nas
seguintes.

Secreta,ria da Côrto do Appellação, 22 de
outubro de 1903.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga .

.	 -..- •

Faculdade de Medicina do
Feio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA l a EPOCA
DO ANNOJ LECTIVO DE 1903 ,	 •	 n

De ordem do Sr. Dr. director, 'se faz pia-
blico que a" Liscripção para" exames da la
época do corrente ama) lectivo estará aberta
nesta secretaria de 31 do corrente a 10 do
novembro proximo futuro, em que será en-

' cerrada ás 2 horas da tardo.
Secretaria da Faculdade de Medicina do

Rio do Janeiro, 22 de outiibro de 1903.-0
• Secretario, Dr. Eugenio ' de'E. '5.' de Me-

nezes.	 .)

Secretaria da Escota
racional Quinze de No-
vernbro '
De ordem do Sr. director desta esoola, de-

claro aos interessados que, a contar de hoje
43,at6 o dia 26 do corrente, do meio dia ai

duas horas da tarde, receber-se-hão na se-
cretaria deste estabelecimento, á rua de
S. Christovã,o n. 168, propostas para o for-
necimento de couros o mais pertences.. Os
Srs. pretendentes deverão dirigir-se á se-
cretaria, onde lhes será fornecida 'a relação
dos artigos a contractar.

Rio, 22 de outubro de 1903.- Pelo secre-
tario, Rodolpho Carneiro do Couto, escriptu-
rario.

•n•n••n

Thesouro Federal
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA PARA

EMPREGOS DE PAZENDA

De ordem da commissã,o fiscalizadora, faço
publico, nos termos do art. 7° do decreto
n. 1.651, do 13 de janeiro de 1894, que,
tendo o Sr. Ministro da, Fazenda, por por-
taria n. 184, do 9 do corrente mez, mandado
abrir concurso, nesta Capital, para o provi-
mento de logares de segunda entráncia das
repartições de Fazenda, concurso que se
effoctuará em uma das salas do edifIcio da
Imprensa Nacional, nesta data &à Marcado
o prazo . de 60 dias para a respectiva in-
scripção.

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
commissão fiscalizadora certidão das notas
que tiveram no ponto de sua repartição e
attestado do competente chefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico. •	 •

As materias do concurso são: legislação de
fazenda e pratica do repartição.

O exame se fará de' accordo com as dispo-
sições applicaveis da circular .n. 40,do 28 do
junho do 1890, o qUestionario publicado polo
Thesouro Federal a. 2 de setembro do mesmo
anno.

As ' petições convenientemente documen-
tadas na fôrma acima deverão sor entregues,
dentro do prazo marcado, ao abaixo assigna-
do, na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1903.-0
secretario, Josd Carlos Pereira de Azevedo.

( •

Tribunal de Contas.	 I

_ CITAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Pelo presente edital o de conformidade
com o art. 196 do regulamento annoxo ao
decreto n. 2.409, de 23 do dezembro do 1896,
são intimados OS hordeires do machinista de
la classe, reformado, José Angelo Lopes, para,
no prazo de 30 dias, a, contar da primeira
pub:icação deste, allegarern o que for a bem
dos sons direitos e produzirem documentos
'relativamente ao alcance de vinte e sois mil
e cem •reis (26$109); verificado nas contas
daquolle responsavel, referentes 'ao •periodo
do 8 de abril do 1890 a 27 do maio de 1896,
bem como para constituirem procurador na
séle deite tribunal ou declararem o domi-
cilio, para nelle serem notificados 'das 'de-
cisões proferidas dobro o mesmo processo,
sejam alias interlocutorias ou definitivas,
sob pena de revelia.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal 'de
Contas, 8 de outubro de 1903.-.0 sub-director,
José Maria da Silva Portino. 	 (•

'CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo' presente edital o de accordo com o
art. 195 dó regulamento do Tribunal do
Contas, a,nnexo ao decreto a. 2.409, de 23 de'
dezembro do 1896, é intimado o ex-agente do
correio da cidade.de Santa Rita de Cassia,
Estado de Minas Geres, Paulo Altafay He-
resa, para, ne prazo de 30 dias, a contar da
data da publi 'ação deste no Diario
allegar o que fôr a bem do seus direitos
produzir documentos relativamente a um
alcance de vinte e cinco contos trezentos e'
dois mil quatrocentos o quarenta e nove réis
(25:304449), apurado na liquidação das suas
contas referentes ao periodo de 16 de se-'

tembro do 1901 a 30 de abril de 1903; con-
stituir prseurador na séde deste tribunal ou
declarar domicilio para nelle ser notificado
das decisões proferidas por este tribunal no
supra dito processo', quer Sejam alias inter-
locutorias, ,quer ,definitivas, sob pena de
revelia.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 13 de outubro de 1903. -O sub-
director, Jos? Maria da Silva Portilho.	 (•

Pelo presente edital intimado o Sr. Ly-
cerio Augusto Pereira, ex . almoxarife do
Arsenal 4 Guerra mi Eátado de Matto Grosso,
a recolher aos cofrei Públicos, no prazo de
30 dias, centadoS cla-Publicação deste, a
importancia do 1:224800, proveniente do
alcance verificado nas toas contas relativas
avens cargo e ao periodo de novembro
de 1897 a igual mez de 1899, a cujo paga-
Monto o condemnou este tribunal, por aceor-
dão de 9 do outubro de 1903.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 19 de outubro de - 1903.	 O sub
director Josd Maria da Silva Portilho. 	 (•

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do ex-commissario da armada João
Leopoldo Gondim a recolherem aos cofres
publicos; no . prazo de 30 ' dias, Contados da
publicado deste, a importancia de 216$591,
proveniente do alcance verificado nas contas
do referido ex-commissario, relativas ao pe-
riodo de 4 de julho de 1896 a6 de -fevoreiro
de 1898, 'e a -Cujo pagamento o condeinnou
este tribunal, por acebrdão de 9 a.0 outubro
de 1903.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 19 do outubro de 1903. 	 "sdfi-di-
rector, José Maria cl_aSilva Portilho. '	 (.

Pelo presente edital é intimado o Sr. João
Climaco Accioll Lobato, • commissario "de
5°' classe da armada, a recolher ,aos cofres
publicoS, no prazo de 30 dias,, contados da
publicação deste, a importancia de 25$333,
accrescida do juro de 9 %, pela móra, sobre
a quantiaale 1$440, proveniente do alcance
verificado nas suas contas, relativas ao po-
riodo de 7 do outubro de 1896 a; 15' de feve-
reiro do 1897, quando serviu ha Escola de
Aprendizes Marinheiros no Estado de Santa
Catha,rina., a cujo pagamento o condemnou
ose•telgtor3ihunal, por accordão de 9 do outubrod 

Terceira Sub-Directoria. do Tribunal de
Contas, 19 de outubro do 1903.- O sub74ire-
dor, José Maria da Silvo Portilho. 	 (•

!Recebedoria cjó Uo clfs,
; Janeiro

De, ordem do Sr. , Dr. director , interino,
faço Publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o ,ext. 9°,:: do
regulamento anneXe .ão decreto n de
11, do janeiro de, 189i3, esta 'repartiçãU está
procodado ao reCebimento ` das, cleeláradiea
dos contribuintes 'do 'impristo '`dellidustrias
o profissões, para a confecção ao respectivo
lançamento relativo ao anuo práline vin-
douro; - devóndo -os :interessados apresentar
ás .suas collectas até 31 de dezembro dó coe-
rente anilo., sob pena de multa de Valor
igual á quota' de um semestre: do impostO,
não excedendo de 200$000.- •	 • •

Outrosim, declaro que, no caso de' ter
havido, com relação aos collectandos, mu-
dança do local » em que seja a industria ou
profissão exercida, ou transforoncia de firma,
deverão os mesmos mencionar na collecta
essa circumstancia, que será comprovada
com os documentos necessarios; que jun-
tarão á respectiva conecto,' onde devem'
manciona,r lambem o primitivo local dd onde
se tiverem mudado. " ' 	 - '

Recebedoria, 2 de outubro de 1903. -
O inib-direetor, Pereira da Cruz.	 • • (•
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Ministerio da Inarinba
:Repartição da Carta Maritima do Brazil

" DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES

I N. 9.—Barra do Rio Grande do Sul

De ordem do Sr. contra almirante chefe
da repartição da Carta - Maritima do Brazil,
aviso aos navegantes que acha-se restabele-
cida a luz da boia do espera dessa barra.
•Directoria do pharóes, 20 de outubro do

1003.-L:Mitarclo Augusto Verissinto de Mattos,
caPitão de - fragata, director.'

Arsenal de Guerra, da Capital

De ordem do Sr. Dr. director geral e de
conformidade com a portaria n. 195/3, de
30 de setembro de 1903, faço publico que
esta sub-directoria recebe, dentro do. prazo
de 30 dias, a contar' da data cio presente.
edital, propostas em carta fechada e lacra-
da para o fornecimento a esta repartição,
durante o proximo anuo do 1904, do mate-
rial constante das relações que serão forne-
cidas por esta Directoria.

O' preço do Material a fornecer deve sor
feitci em moeda 'Corrente, sondo as entregas
effectuadas no almoxaritado desta Dire-
ctoria„ livres do despezas.

As'propostas devem ser selladas,de accôr-
do com a lei do sello em vigor, observando-
se nesta concurrencia ae seguintes regras:
• 1. a' Nenhuma proposta será • recebida sem
previa caução dá 500$ na thesouraria da
Administração &Sá . Correios do Districto Fe-
deral, 'para garantia da assighatura do con-

e tracto. O recibo dessa caução acompanhará
cada' proposta. 	 ' •	 ,

2. a O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no'to lo ou em parte, se recusar
a assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á
restituição da quantia depositada, a qual re-
verterá para a Fazenda Nacional.

3.a Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, documentos
que provem estar quites com todos os im-
postos fedoraes o municipaes.

4. a As propostas que não estiverem , devi-
damente selladas só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem imme-
diatamente, após a abertura, as prescripções
da lei do se tio federal.

5.a As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer defeito que
possa occasionar duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração. 	 •

6.° Não serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que se 'afastarem das
clausulas do presente edital, Ou 'quando os
artigos forem differentes das amostras apre;
sentadas no almoxar irado.

7. a As propostas devem ser escriptas a
tinta preta nos modelos ai ,ptados, os quaeá
serão fornecidos pelo a,imoxarifado aos Srs.'
proponentes[ Quaesmer observações sobre
preços e quantidades do material deverão ser
mencionadas em folhas de papel, dovida-
mente selladas e juntas no fim dos modelos.

8. a O material deverá ser de primeira
qualidade o será fornecido de accordo com as'
amostras depositadas no almoxa.rifa.do , onde
serão apresentadas aos Srs. proponentes para
servire . n de base ás propostas.

9. a vedado aos coneurrentes propor al-
terações de preços durante o acto dl. leitura
das propostas ou durante o tempo do es-
tudo.
• 10: a Para garantia da execução dos coa;

tractos que tenham' de firmar.oS ceritractan-
tes:depOsitarão no Thesouro Federal, ó. titulo'
dO caução, a 'quantia do 1:000$, quando se
tratar do fornecimentos que corram por uma
só consignação orcamentaria,e 509$, por con-'
signaçã,o, quando se tratar de contractos
para mais do unia consignação.

Essa caução ficará depositada no Thesouro
até a terminação do cootracto e só poderá'
ser levantada depois do provado não' estar o'
contractanto .ena debito para com á Fazenda
Nacional:

NeSta-sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos do que
carecerem.

4 abertura das propostas que forem recO-
•bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do

encorramentõ, ás 11, horas da manhã„no
gabinete desta subdiPectoria, ficando desde
já convidados os Srs. proponentes para
assistir a ésso acto, podendo fazer-se repre-
sentar por procuradores idoneos.,

Sub-directoria' dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de outubro de 1903.-0, sub-director,
.T. C. de Miranda e Horta.. „

Estrada de Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA 'PARA A CQMPEA DE BARRIS"
LATAS E BARRICAS VAZIAS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 31 do corrente, • na Inton-
dencia desta estrada, 'serão_ recebidas pro-
postas para a compra de 210 barris Vasios
do deus - tampos, 12 ditos de um tampo,. 330 •
latas de kerozene vazias, '90 ditas de car-
bureto idem, e 135 barricas vazias de •um
tampo, existentes na • estação maritima
Camba.	 •

Os concurrontes deverão apresentar-se na,
dita Intendencia no dia o hora acima indi- •
cados, com as propostas fechadas; devida-,
mente solladas, • datadas o -assignada,s, tom. .
indicação do suas residencia,s, as quaos se-
rão abertas e lidas na presença dos apresen-
tantos.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 22 do ontubro do 1903.-0 secretario,
Manoel Fernandes, Figueira.

Recebedoria do Rio de Ja-
neiro

Do ordem do Sr. director desta ` Recebe-
doria, se convida Pinto & Irmã.° para alie-
garem, no prazo do 15 dias, sob pena de
revelia, 'o que julgarem do direito para, sua

. defesa de um auto de 'infracção do regula-
Monto 'dosr iinpostos' 'de consumo, lavrado
contra os' Mesmos pelo agente fiscal Homem-
bOria Justo: Cavalcanti

Recebálciria do Rio de Janeiro, 22 de ou-
tubro de 1903. — O sub-director, Pereira
da Cruz'. •)

Directoria Geral dos Cor-
reios	 '

CONCURR.ENCIA PARA- 'O 'FORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE

PROXIMO EXEUICIO DE 1904

COSTURAS
/

Do ordem do Sr. coronel director, declaro
que, nos dias abaho"dèclaradoá; se distribu-
irão costuras, no' edificio 'dá novo arsenal,

•na" Ponta' ; do Gap, das: 11 horas da manhã
ás • 2 ' da tarde, ás Sras qu'e este atino sub-
stituiram as respectivas cartas do fiança.

Dia 23, guias das lottras P, Q.e R.
• - Dia 24, guias das lettras S a Z.

Dia; 20, guias da lettra A', do as. 1 a

• Havendo urgencia na confecção de cal-
ças e lunicas de brim escuro para os corpos
estacionados rio norte e sul da Republica,
previno-se ás Sras. costureiras que as
as dedo fardainento que receberem nos dias

acima especificados deverão sor entregues
•manufacturadas impreterivelmente nos dias
9. e 10 de' 'novóinbro vindouro.

Repartição de Costuras do Arsenal do
Guerra da, Capital Federal, 20 de outubro
do 1903.-0 encarregado, alferes Constancio
Deschamps Cavalcanti.	 (••

Labor,atorio Çbilmico 1:114ar-,'V'L m aee n tico Militar

A commissão de compras deste la,borato -
rio 'receberá, até b dia 28 do corrente, para
habilitação prévia, os reqnorimentos dos
pretendentes á concurrencia, publica; que
se tom do effectuar para o fornecimento di-
recto da Europa das drogas o mais artigos
necessários ao mesmo laboratorio no anno
Vindouro.	 '

Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos que Provem

Haver pago, como negociante estabeleci-
do, o imposto de casa commercial, relativo
ao ultimo semestre . vencido -

Ser ' negociante, md.tricul'ado e ter casa
importadora'.

Para as firmas commercia,es, bastará a
certidão do respectivo contracto social,' ex-
trahida; dos livros, do registro da Junta Com-
na,ercial.

Será fornecida guia para o deposito de
1:000$, na Direcção Geral do Contabilidade
da Guerra- . "•`•	 ' • •'	 '	 '

Commissão de Compras do Laboratorio
'Chimico Pharmacoutico Militar, 20 de ou-
tubro de 1903. —.1esd Antonio de Azeredo
Vianna, secretario da commissão.

• EDITAES

segunda lPretoria
• De citaçtto

O Dr.. Julio de Barros Raja, Gabaglia,
2° protor do District° Federal, etc: .

Faço saber que, por parte da justiça publi-
ca, foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia, pela qual Lourenço Justi-
niano do Souza o Delmira Rosa de Jesus toem
de ser processados como incursos no art. 303 do
Codigo Penal; e porque não tenha sido possivel
citar possOalmento a esses accusados; 'em
razão do não ser encontrado, nem delles
haver noticia, os cito 'polo presente para,
depois do lindo o prazo de 20 dias, com-
parecerem á primeira audiencia deste juizo
e ás cowecutivas, até final Preparo, afim de
assistirem á inquirição do testemunhas e se
verem processar polo dito crime, e bem :adsim
a comparecerem á primeira sessão da 'junta
correccional, depois do prepara,do o processo,
afim do serem julgados, tudo Sob pena de ro-
velia.As audioncias realizam-se ás quartas-
feiras o sabbados,ás 11 horas, o as juntas cor-
receionaes reunem'-se ás quartas e . sexta-fei-
ras, ás 12 horas. E; para constar aos' 'ditos
accusados, mandei passar o presente edital,
que será affixido tio logar do costume. • Se-
gunda Preteria. Capital 'Federal, 16 de ou-
tubro ' do 1903. —Julio de Barros Raja Gaba-
glia'. •

Decima segunda l'retoria

Para citacito de credores incertos,' com o prazo
de 10 dias na fdrma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12° Protoria da .cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de ci-
tação virem que, por esto juizo, cartorio do
escrivão que este subscrevo, corro uma ex-
ecução; em que é exetittento Guillárine
Mula Pinto de Vasconcellos 'executado o
espo l io do José de Souza Meirelles, doÃuãrse
foz penhora em dinheiro liquido- nos 'Cofres
do deposito' publico da Recebedoria da Ci-
dado do Rio de Janeiro, assignando-se ao
executado Os SOIS dias da lei para allogar o



que 4.aveá"Se - a penhora, 'pondo o dito ex-ecd.'eado embargos de nullidade. de sentençae,, sendo subinttjs'a julgamento orn Junta
do,,Prétores, foram'os meSnios - embargos re-
jeitados. Por isso são os termos passar-se.
mandado fie levantamento da quantia do
993$474," em deposito; e que foi penhorada,

..mas do conformidade com a pratica e ostylo
como toem. de ser citados credores - incertos
que tambem possam ter direito ao. levan-

_ 1.amento por, isso os hei por - citados para•nue no prazo de 10 dias, que correrão de-
pois deste Publicado opporem quadsquer
artigos de preferencia que, por ventura
tenham á .quantia :referida e isto sob pena
de serem lançados e passar-se mandado de

• )levantamento a favor do dito exequante,.
- afim de ser por este levantada a quantia em
depósito. E para que chegue ao conheci-,
mento dp . todos passaram-se o presente e

, outro .de'Jgual 'teor, que serão publicados
o affixados na fórma da lei. Dado e p.ts-
sado na • 12a Preteria, aos 20 de outubro de
1903." Eu Antonio Gonçalves de Lima Torres.

.— Jose Ovidio Marcondes _Romeiro. .
Ir1====r'

PARTE COMMERCIAL
Camara Syn.dieal cios Corre-

tores de Fundos Cublicom
da Capital Federal.

CURSO OPFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

• presente-são chamados quaesquer interdssadoS
em transacções em que houvesse intervindo
aquelle corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, C. M. Paulo Borla, ser-
vindo de secretario da camara„ o subscrevi.

Seéretaria da Camara Syndical 'da Capital
Fo tarai, 17 de outubro de 1903.-0 syndico,
José Claudio da Silva.	 • . •	 (•

• José Clandio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos	 .

•
Faz saber, de ordem da Camara, Syndical,

que, por decreto de 26 do corrente, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publicos desta Capital o Sr. Tho-
maz da Costa Rabello e pelo presente são
chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo "o refe-
rido ex-corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897; incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi.
• Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 29 de setembro de 1903.—José Clau-
dio da Silva, syndico. , 	 ( •

sobre Londres... 	
• Parii

• Hamburgo 	
• Italia  .
• Portugal  •

. » Nova York 	
Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em vales; por 1$000

Apolices geraes de 5 0/0 , miudas	 957$000
Ditas geraes de 5 a/. de 1:000$000	 9894;000
Ditas do Emprestinao Nacional
• de 1895, port 	 	 980$000
Ditas idem idem de 1895, nom.. 987$000
Ditas idom idem de 1897, nom.. 1 : 035$000
Ditas do Emprestirno Municipal

'de 1896, port 	 	 175$000
Ditas inscripções de 3 e/s, port 	 	 884$5000
Ditas idem mem, nom 	 	 880$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5V, port 	 	 724$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 0/0, port 	 	 54$000
Banco Iniciador de Melhoramen-

tos 	 	 2$500
Dito da Republica do Brazil 	 	 36$500
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 117750
Comp.' Viação Ferrea sapucahy..	 29$000.
Dita Ferro-Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 175$000
Debs. da Comp. União Sorocabana

e Ituana, la. serie 	 	 74750
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

do 200$000 	 	 188$000
Ditos da Comp. Loterias Nacio-

naes do Brazil 	 	 200$000
Secretaria da Camara Syndical, 22 de outu.

bro de 1903.— José Claudio da Silva, syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos.

• Faeo saber, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo fallecido o corretor de fundos
publicos, desta praça, Augusto Gross, pelo

•
Junta ' dos Corretores de

Mercadorias e Navios

•
•

COTAÇÕES DO DIA 21 DE OUTUBRO DE 1903

•Algodão em rama, la sorte, do sertão de
Pernanbuco, 12$800 por 10 kilos.

Dito, idem, idem, idem da Penedo, 12$500
por 10 kilos.	 •

Assucar branco, crystal, de Campos e Per-
nambuco, 330 réi > por kilo.

Dito idem, idem, de Campos, 290 e 320
réis por kilo.

Dito crystal amarello, idem idem, 290 e
300 reis por kilo.

Dito-mascavo de Maceió, 210 réis por kilo.
Breu americano, lettra G, 14000 por 280

libras.
Café, typo n. 6, 5$038 por 10 kilos.

•Dito idem n. 7, 4$766 idem.
Dito idem n. 8, 4$493 a 4$562 idem.
Dito idem n. 9, 4$289, idem.
Farinha .de trigo do Moinho 'Fluminense,

marca S. Leopildo e 00, 5$500 por 2/2 sucos.
• Kerozene americano, 8$800 por . caixa..
-Rio do Janeiro, 22 de outubro de 1903. —

Joaquim da Cunha Freire Sobrinho presidente
interino.	 . .

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.915 — Memorial .descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, 'por • 15
annos, na Republica dos. Estados Unidos do
Brazil, para o «Emprego de diaphragmás
com teor de substancias albuminoides ou
organicas insolubilizadas para as applicações
electrolyticas e galvanoplasticasa Invençao
•de La Société Anoriyrne L'Auto-Àlétallurgie,
com sède em Bruxellas (Belgica)

O presente invento refere-se ao emprego
do diaphragmas com teor de silbstancias
albuminoides organicasinsolubilizadas para
as applicações electrolyticas galvanoplas-
ticas. •

De ha muito que se tem verificado a
influencia que produz na galvanoplastia, em

99 div
12 d.'
$794
$981

A' vista
11 '61/64

• $798
• $985

$739
$369

4$135
20$430
209
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geral, o -addicionamento de pequenas quan-
tidades de certas • matérias organica,s ou ar
buminoides, taes como 'albumina, gelatinas
etc.; edeposito obtido nestas condições' teju
todas as qualidades physicas e mecanicas do
mesmo • metal trabalhado o em obra; 'isto é,
em vez de ser friavel como o% outros 'depo-
sites, offerece as qualidades as mais notaveis
sob o ponto de _vista da resistenCia e, dila-
tação. Apenas era quasi,impossivel, Manter,
industrialmente, constante o teor dos' banhos
em materiaã' orgaiiicas ou albudinoideS.

Além disto, estas matulas iam por Vezes
intrometter-se no deposito e .tornavam-n'o.
friavel •ao recosimento,

O presente invento tem por fim regulari-
zar a acção das substancias albuminoides e
evitar a sua occlusã,o no deposito, de modo a
obter-se um producto absolutamente puro o
directamente utilizavel. Este resultado
obtem-se empregando-se diaphragmas com
teor de substancias albuminoides ou organi-
ca,s insolubilizadas.	 ,

Estes diaphragmas 'são de fabricação conhe-
cida. Podem ser constituidos por um tecido
qualquer do origem animal, mineral ou ve•-
getal e, em geral, por um corpo permeava
qualquer que tenha sido impregnado de ma-
terias albuminoides ou organicas, taes_como
albumina, gelatina, etc.

As materias que impregnam- assim este
tecido são insolubilizad is por permanencia
em aldehydo fóriaico,por exemplo, ou tarn-,
bem pelo addicionamento de aldehydo for-
mico 'á sua solução antes_ da" impregnação,
ou, finalmente, por qualquer outro meio de
insolubilização qualquer. que ala seja.

Os diaphragmas assim constituidos `, são
muito economicos e podem fazer-se com
quaesquer dimensões; não se deixam atra-
veisar pelos liquidos, deixando comtudo' pas-
sar a corrente electrica e, consequentemente,
impedena'qUalquer' mistura dos liquidos que'
envolvem por um lado os cathodios e pelo
outro os anolios; impedem que qualquer im-
pureza •do anodio passe para o cathodio; fi-
nalmente, quer em consequencia da acção fil-
trante, quer em consequencia da acção espe-
cial que produzem sobre a propria corrente
desviando as ondas olectricas, quer Por qual-
quer outra razão, dão ao deposito do metal
em tratamento todas as qualidades physicas
e mecanicas desse metal trabalhado e em
obra e pormittém a utilização directa dos
productos depositados sem que seja necessa-
rio tornar a fundil-os e trabalhai-os mecani-
camente, como tem tido logar até hoje.
• O inconveniente que resultava de não ser
constante o teor em• materias albuiminoides
ou organicas está' evitado com . os . meirs
diaphragmas nos quaes estas ma,teriaa:são
insolubilizadas; com , o emprego delles não
ha a receiar que ellas vão intrometter-so no
deposito; além disto os prod natos são abso-
lutamente perfeitos e regulares, o que con-
stitue nas applicações industriaes um resul-,.
ta,do de grande importancia. •	 , •

Reivindicaçao

O emprego do diaphragmas dona teor de
substancias albuminoides ou organicas inso-
lubilizadas para as applicações eloctrolytidas
o galva,noplasticas 'nas gales se' pretenda
obter um deposito metallico ;• emprego que
pormitte dar ao deposito as qualidades phy,s
sicas o mecanicas do proprio metal traba.-
lhado e em obra.	 •

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1903.'
Como procuradores, Moura & Wilson,

_
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